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K  Redueção dos direitos do papel 


No sabbado, ás 7 horas da tarde, teve lu- 
gar, no salão do theatro de S. João, a reunião 
convocada pela Associação Pypographica pa- 
ra a apresentação do projecto de representação 
que na anterior assemblea se resolveu fosse di- 
rigida ás cortes, pedindo a approvação da pro- 
posta do' governo para a redueção dos direitos 
no papel estrangeiro de impressão. 

O projecto de representação foi unanime- 
mente approvado, decidindo-se tambem por 
unanimidade que a meza agradecesse, em no- 
me da assemblea,ao sar. dr, Adriano de Abreu 
Cardoso, Machado a benevolencia com que so 
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Numer: 


no papel de impres- 


réis pór Kil. o direito da entra: 
são. Assim ainda fica ús nossas icas uma protec- 
ção de 6 a 10 por cento neste artigo, 6-6 podo- 
rão nrrostar desde já n-competencia estrangeira e 
preparar-se para a altrontarem quando forem de todo 
abolidos os direitos, como deve acontecer em breve 
tempo... preta 
Está conforme. —Porto e sala das sessões da di- 
recção da Sociedade dos Soecorros dos Typográphos 
Portuenses,em 4 de junho de 1863. — Manoel Martins 
dn Silva presidento- Guilherme José Villela secreta- 
rio— Bernardino Rebello da Silva Basto, thesoureiro. 
(Seguem-se as assignaturas:) 


Como publicamos a representação que d'es- 
ta cidade vai ser dirigida ao poder legislativo 
a favor da redueção dos direitos de papel do 
impressão, julgamos a proposifo transcrever 
em seguida a que sabre este assumpto fizoram 


prestou a redigir a representação, trabalho em 
qe se mostrou na altúra da sua tão esclareci- 
a como culta intelligencia, ; 

“A representação funda-se na:logica rigoro- 
sa da argumentação mathematica, quo resiste 
inabalavel ás mais habeis evoluções das theo- 
rias sêntimenthes. j 
Bis a representa: 


+» Senhores deputados. — As' nossas fubricas de 
papel levam ás de outras nações productoras uma 
rande vantagem no casto da materia prime. So a 
lhes não: prategesse svindolencia, poderiamnão 'só 
excluir dos nossos'portos '0s productos estrangeiros, 
ms até iraftrontal-os-nos seus proprios mercados. 

As nossas compram o trapo por 24 até 35 réis 
o kilogramma.)A França já antes do tractado com 
a Gram-Bretanha pagava-o por 36 'nté 108 réis o a 
Inglaterra ha muito que não sabe de preços inferio- 
res a 86 réis, que se elevam nas melhores qualidades 
9:220. E'natúral que os nossos preços venham à su- 

ix, O que os tem conservado baixos, é o erro em que 

tado o commeríio estrangeiro, julgando que a 
sahida d'este genero é inteiramente prohibida em 
Portugal, erro: que tem sido propilado e oé ainda 
Bgora em importantes publicações. 

1 Massabam ou não, sempre ás fabricas nacionnes 
fica; a respeito das dutras nações, 1 vantagem do im- 
posto sobre a exportação do trapo, que é de 30 réis 
em killogramma, e com os 3 p. e. dos emolumentos so- 
bo;n.35090 réis por quintal metrico. E'como ns nos- 
sas fabricas gastam ceren:de 30:000 quintas o bene- 
fício que do tal imposto lhes resulta-não é inferior a 
92:7003000 réis. Subenhios hoje que a tanto. não so- 
hem os jornaes que pagam a 1441 operarios que'em- 
progom. Estes são 703 mulheres, cujo maior salario 

ide 120/réis que em 30: dias. uteis fazem no-anno 
25:3088000 réis, 

Mais 14 menores, “os quaes: pelo maior jornal 
que é do 100 réis recebem juntos: 5:3108000. réis 
por anno, Em fim 561 homens, que pelo salario medio 
de 300 réis, aliás caleulado muito alto, ganham réis 

: 7903000, Sommam todas estas parcellas 81:408 5. 
Bo, coma o favor do direito na exportação do trapo, 
que importa,como dissemos em 92:7003000,não só pa- 
m a todos os seus oporarios mas ainda lhes sobejam 


Gesliaaia livre;a exportação do trapo, Demos que em 
ortugal, em vez de 3 kilogrammas'por cabeça; como 


muitos milhões. ' “ui 
é io. querqmos; com isto dizer que se tive a estas 
fabricas tão cxorbitante. subsídio. Não lhes reçusa- 
mos a protecção de 36 a 447 por cento que lhes dá, a 
pauta no papol-do escrever, Não lhes contestamos o 
novo favor promettido ua recente proposta do gover- 


no, que tributa a exportação da raspa de couro, 'So é | 
ou não conveniente, e sobre tudo, sc é vu não justo 
neervar ou augmentar estas concossões, vós, BnTs., 
depuindemo avaliareis. O que desejamos,é que a essas 
nbricas se não julgue o direito de continuarem à cê- 
larvas o aprofeiçoamento da:typogruphia, c A diffu- 
são da instrueção popular, Para isso vos supplicamos 
que approveis a proposta, d indo n, 16 


ud 


«Historias para gente moça», pelo snr, Julio Cesar 
Machado — «Memoria sobre'a vida: politica o litto- 
«itaria de D. Francisco Martinoz de la Rosa», pelo 
eum. L. A. Rebello da Silva, d 
vira vt , 
*- Eis-agui as «Historias para gente moça», 
ul já publicação do. nr. Julio Cesar Ma- 
chado. og ah 
* “Quemmão reconhece a prosa lucida, mobil, 
furta-côrés do folhetinista da «Revolução de 
Setembro», que sabe remoçar todos 08, ve- 
lhos assumptos em que toca e onde palpita 'to- 
daa vitalidade do seutempo? Quanto é sym- 
pathica esta penna, que amenisa tudo, que ro- 
nova tudo, quoiiá a todas as ideias um vos- 
tnario cheio de graça, tingido do purpura ere- 
eamado de pedras preciosas? 
* Deveinos lamentar que o snr. Cesar Ma- 
chado'não nos habilitasse para podermos for-| 
mular d'esta vez o nosso juizo sem o menor es- 


cegas aa 


crupnlo cem seguridade de consciencia. No | 


prologo das «Tlistorias para gente moça» ha 
esta phraso delicada : « Álguns d'estes contos 
são lmitações francezas. ..» Depois de tão me- 
lindroso aviso,o não vendo apontndos no texto 
ou em notas os contos que são imitados do fran- 
tez, qual de nós se atrevorá a censurar ou à 
elogiar desassombradamente este ou aquelle ? 
Corvemos o riscode irmos prodigalisar a foras- 
teiros 08 elogios de que devemos fazer provisio 
ns os nossos. “E” absurdo, no meio do turbi-| 

hão de estudos que hoje avrebata as cabeças 
mediocremente dispostas para-lerem com-cri- 
tica as pro: is ranque o tem- 
po vague pr ERC da ip AA os 
mais fugitivos primores da litteratura france- 
za. E' serimuito! rigoroso"etilovar um leitor 
durante horas com os romancinhos mais deli- 
ciosos,;a linguagem mais pittoresca, a poosia 


“| mon parto restante do 


a Associação 'ypographica Lisbonense e ar- 
tes correlativas,o foi já apresentada na camara 
electiva : 


Senhores deputado da nação portugueza. 
— A Associação Typographica Lisbonense e 
artes correlativas, em virtude do dircito con- 
cedido pelo codigo fundamental da monarchia 
no artigo 145.º'$ 28.º-aos cidadãos portugue- 
zes, vem hoje respeitosamente sollicitar do par- 
lamento a completa abolição dos direitos com 
que a pauta geral das alfandegas onera, n im- 
portação;do papel de imprimir. q 

Antes de adduzir outras razões, a associa- 
ção julga dever exprimir aqui, bem alto e bem 
claro, O fim que a dirige na sua petição. Ella 
não quer atacar o principio protector na sua: 
base radical, mas apenas derrogal-o com rela- 
ção a uma especialidade, que a experiencia de 
vinte cinco annos tem demonstrado não lhe 
aproveitar. Se na luta das duas escholas — a. 
proteecionista ou probibicionista, e a da liber- 
dade commercial — a Associação Typographi- 
ca Lisbonense, seguindo as ideias do seu tem 
po, se pronuncia pela livro troca; não é ella ini- 
miga do seu paiz e dos seus irmãos industriaes, 
para que deseje inopportunamente átacar mui- 
tos ramos do trabalho que por emquanto ne - 
cessitam d'essa Protédiio, e outros que teem, 
provado por esforços louvaveis e dignos que 
são d'ella merécedores, não lhes servindo para: 
à sta sombra, sem melhorar os seus productos, 
usoftuirem um largo favor, não obstante o ma- 
nifesto prejuizo imposto aos consummidores. 

A Associação T'ypographica pede a aboli- 
ção completa dos direitos do papel de impri- 
mir, ou pelo menos uma reducção. tal que pro- 
mova a concorrencia, porque depois de um pe- 
riodo tão longo; como oque vem citado, tudo 
indica que semelhante industria se não quer 
desenvolver. A" industria do papelnão lhe tem, 
servido as louvayeis advertencias com que o le- 
gislador lhe ha indicado a necessidade de me- 
lhorat'o'seu producto'e diminuir o seu preço. 
Duas reducções tem já experimentado o direi; 


o nitel bastante necessario para dificultar a 
entrada do papel estrangeiro, a industria do 
papel mantem-se estacionariu, porque está cer- 
ta de que o mercado lho ha-de comprar por for- 
ça os seus productos, fabricados quando qui- 
zer, pelo modo é preço que entender. 
- Eis-aqui osmotivos porque foram infructi- 
foros os benefícios que se deviam colher da re- 
forma da pauta de 1852, que reduziu o direito 
em 50 por cento, e da de 1861, que estabele- 
cendo, o direito para o papel de impressão em 
30 réis por kilogtamma,o diminuiu em mais de 
26 réis por peso igual,o que importa quasi uma 
diminuição de outros 50 por cento no direito 
então em vigor. Z ) 
A industria do papel de imprimir não con- 
ta propriamente no paiz mais quo duas fabri- 
cas. As restantes cincoenta fabricas não teem 
cousa alguma a padecer com a abolição. do di- 
reito que se requer. 'A natureza dasua -fabri- 
cação destinada pela maior parte ausos espe- 
cines, o mercado que lhes é peculiar collocam- 
as ao abrigo de qualquer concorrencia. Bas 
adespeza do transporte, de um prodacto qual, 
o papel, de sua natureza pesado, para marcar 


4 | um preço no producto concorrente, qno riunca” 


poderá afrontar o papel nacional d'essas fa- 
bricas, as quaes situadas ainda pela maior; 
parte no interior do paiz, abastecem n'essa: 
área os stus mercados, tendo o papel de fabri 


a ADO: 
[cação estrangéina que pagar mais esse trans-, 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA — 


A associação ainda está convencida de 
mais. Persnade-se que mesmo as duas fabri- 
cas do “Pojale Abelheira não padecerão dam- 
nocom a abolição do direito protector. Desdo 
quecllas vejam 'extincto esse direito a reduc - 
çãodo preço será facto immediato, porque o. 
podem fazer, e por consequencia o mercado so 
abastecorá pela maior parte de papel nacional. 
Emquanto porém dura o direito protector, e 
que por isso não apparece a concorrencia pa- 
raque dispensar-se d'aquello excesso de preço 
que a leilhe garante? ; 

E não será convencimento d'estas verda- 
des quem talvez tenha afastado os -capitaes 
d'esta industria, certos de quea concorrencia 
produziria:a baixa, e que os novos fabricantes 
não poderiam assim lutar com:as fabricas já 
estabelecidas, e que de-ha muito se tinham em- 
bolsado do: capital despendido na creação 
desses estabelecimentos ?: E” muito. possivel. 

“A industria: do, papel conta: em todo o 
reinó  cincoenta e: duas fabricas,. mantendo 
o pessoal de-1:441 pessoas , sendo 561 ho- 
mens, 73 mulheres e 177 menores; o sala- 
rio d'estes operarios 6 em media de 185 réis, 
e note-se que para este calculo contamos o 


dos mestres e directores do trabalho , o que 
de corto favorece muito: aquela verba, 'figu+ 
rando na nota idos salarios: pela maior par» 
to-os-de: 40, DO, 60,70 o 80 réis. 
Qual é' porém o estado da industria: ty- 
pographica e de suas correlativas , que sem 
protecção-alguma se teem desenvolvido por. 
todo o“ paiz, que occupam um pessoal nu- 
merosissimo quose conta por milhares, de: 
individuos, e:de que 'o preço remuncrador 
do trabalho é muitissimo “superior em rela- 
gão áquelle ?' Padecem as graves consequen- 
cias d'esta protecção que: se não: justifica., 


porque não deseja fatigar os representan-! 
tes da” nação. Bastaum exemplo. Emgiuan- 
to à industria do papel: em vinte e cinco 
annos de laboração se, conservou quasi es- 
tacionaria, a fundição ido typos, producto: 
que marca bem o desenvolvimento da ty- 
pographia, ainda quea sua relação de con+ 
sumo: para tomo papel não tem paridade , 
decupla quasi 'a sua producção. Em 1851 
vendeu só a fundição de typos da impren- 
sa nacional a. particulares, 2:295,315 kilo- 
grammas , e no fim d'este  decennio, em 
1860,'8:328,426  kilogrammas. Esto; facto 
não precisa 'commentarios. Muitos outros em 
abono: do desenvolvimento: da industria re- 


principios:que a Associação Typographica 
Lisbonense resolveu recorrer aos poderes pu- 
blicos, pedindo-lhes, om nome da grande in- 
dustria que representa, a justiça que assisto á 
sua reclamação 4 


, porém, desejando ouvir 
gcerca da questão proposta voto das pessoas 
interessadas na industria, quer proxima, quer 
remotamento, promoveu uma rcúnião publica 
adduzindo na circular convocatória os motivos 
da sua resolução (documento n.º 1)::A reúnião 
effectuou-se sob os-mais lisonjeiros auspícios. 
Um auditorio numeroso é qualificado, em que 
se contavam algumas das mais illustres pen- 


peitavel assemblea, veio dar rasão aos justos 
clamores da industria typographica, que pelo 
orgão da sua associação ahi estava reunida 
em grande maioria, pedindo remedio ao: gra”. 
vamé que tanto paralysa o seu desenvolvimen- 
to. O quen'essa sessão extraordinaria se pas-. 
sou consta do documento n.º 2. 

| A fmeza dá associução - desejando acom- 
panhar esta petição de tolos os documentos 
iquo possam justificar o seu pedido, e mesmo: 
servir de provas ao processo industrial quo 


junta tambem-aqui a consulta (documento n.º 
3), que em' 26 do setembro de 1858, em resjil- 


| porte, se ahi quizesse concorrer. 


tado do ra egescóbra da commissão 


conto que'mais o arrebatou; a phrase que de 
preferência lhe ficou de memoria, à maxima ou 
|a peripecia que lhe fez esquecer, todas as mais, 
são justamente a reprodueção: do genio-alheio 
e não podem ser applaudidas de vontade senão 
por uná leitor francez. : : : 
+ "Seja, porém, como for,é inquestionavel que 
os mais'd'esses contos, escolhidos pelo snr, Mas 
-chado para figurarem no seu volume, são vor- 
dadeiramente dignos do talento do escriptor e 
não desdourariam qualquer nomeada estran- 
geira a que se attribuissem. A historia dos 
«Dou feios» poderia ser de Méry ou de qual. 
quer illustração da França; a originalidac le de 
«Pepa», poderia ser revindicada por algum cs- 
criptor peregrino de boa nota; e, sobretudo, o 
a Romance de uma alma» faz honra á imagina- 
ção, ao gôsto e dos instinctos do snr. Machado 
ou de quem quer que teve antes a inspiração 
d'elle. ue tal à 
O «Romance de uma alina» resume-se n'is- 

to. Ha dúas creaturas moças que se estreme- 
cem mutuamente e cujos destinos parecem. fa- 
dados a unirem-se indissoluvelmente até á mor! 
te. Margarida e um mancebo, cujo nómo será 
para sempre um mysterio, porque a sua pro- 
(pria existencia o foi para nós, em quanto vi- 
veu na terra, são 08 dous entos que a paixão 
aproxima. Como em todos os amores, 'ás ho- 
ras da contemplação beatifica fáce a faco suc- 
cedem as horas da infallivel separação, em que. 
'só-0s olhos, penetrantes da alma podem; fazen- 
do do espaço uma illusão, saciar a avidez amo- 
rosa nó objecto querido. N'um d'estes momen-. 
tos de ancia, de anhello e de saudade incom- 
portavel, o amanto, sublimado pela paixão, ul-) 
trapassa a esphera do destino humano,e;'ti! 
instante «le incrivel arrobamento, quebi 


uy 
“a 
ços que unem a'alma ao corpo e espancja-se, 


mais suaye,e ao cabo da leitura obrigal-o a sus- 


pender,as oxpuessiios de uma admiração ein='! 


em espirito, nas regides mais liquidas da at- 
mosphera, ed 


F o Po em v 
cera, deixando-o na incerteza de decidir se 0) 


TRE 


: Senhora 


Pesto privilogio, o ditoso amante! 
aproveitaise d'ell para gozar com frequencia 
“da vista de Margarida, e a cada passo, desam-, 
parando o corpo livido eimnmovel sobre o leito, 
repete a viagem a que o convida o coração. 

Mas n'uma destas visitas demora-se mais 
tempo do que convom. O abandonado corpo é 
considerado um verdadeiro cadaver. Descido 
à sepultura; já os vermes começam 'a conver- 
telo em alimento da sua voracidade, quando o 
mancebo infeliz regressa da malfadada excur- 
são. e , 

Margarida, apenas tem conhecimento da 
inopinada imorte, entrega:se a um desespêro 
lastimoso. O amante assiste à scena infausta e 
é verdadeiramente sublime, quando o vemos 
n'esta situação, olhando tudo, sem poder reme- 
diar cousa alguma, lutando medonhamento 
com a intensidade do desejo e o abatimento da 
desesperação. Mist 
"Mas os tempos se adiantam, e Margárida, 
instigada por sua mãi e affoutada pela succes-— 
siva acção dos annos; prepara-se para contra- 
hir outras nupéias, que a consolem da ausencia 
'eterna de 'seu primeiro namorado. 
| Entãó.Deus, para queem tndo se revele o 
iscu poder, a sua justiça e, sobretudo, a sua 
bondade, manda 4 alma errante do amador do 
| Margarida que incarne no ventro d'ella e torne 
|a entrar na 'vida sob os auspicios de uma tão 
fausta maternidade. 

De maneira queia solitaria e cosmopolita 
alma vai ser amada mais energicamento |por 
Margarida, seo amor maternal é mais intenso 
|do que o amor de namorados, mais santamen- 
(to, se elle é mais santo, mais immutavelmente, 
|se éllo'é maisimmutavel. ' “+ ! 


|) + Aqui tem o leitor um caqueleto do bello 
-|icórito, que-o gn: Julio Cesar Machado narra: 


na sua linguagem encantadora, Os pormeno- 


res, que cu não puz em relêvo, não são a parte 
em que menos se illtistra o talonto do syimpa- 
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alto factor: de 600 réis, que é o "salario | 


A associação nio produzirá muitos factospa- | 
ra justificar o seu desenvolvimento, mesmo | 


nas dó paiz, e varios membros d'essa “res: | 


|sobre a/-máiteria sujeita so! possa instaurar, | 


An 


das pautas, a meza que então estava á frente 
dos negocios da associação, fez subir áquella 
estação publica. N'esse documento sobre que 
os peticionarios 'chamam a attenção dos be- 
nemeritos representantes do paiz estão exa- 
rados á luz dos algatismos'os argumentos que 
justificam a pretênção de hoje; argumentos 
que senão reproduzem para tambem não can- 
sar a vossa benevolência, c porque as suas 
cansas oxistem, seis annos depojs, na mesma 
situação em quo existiam n'csse tempo. 

Senhores deputados, as razões que em be- 
neficio da instrucção publica, e do seu desen- 
volvimento, militam no pedido da associação 
tainbem se achám expostas nos" documentos 
quo juntos ficam. Passai apenas os olhos so- 
bre elles, e o vosso patriotismo tão compro- 
vado não vacillará um instante. Milhares de 
portuguezes pedem o alimento do. espirito, 
pedem o livro barato, e só por alto preço lh'o 
fornece o mercado: Desvintula-se a terra, des- 
vincule-se tambem o livro. Deixe elle de ser 
propriedade do primogenito da fortuna; possa 
ello pela sua barateza ser levado ao tugurio 
dos cainpos e á modesta sala do operario das 
cidades. : 

E' o que vós podeis fazer senhores, deputa: 
dos da nação. portugueza, se attenderdes: á 
supplica da Associação Typographica Lisbo- 


|nenso e artes correlativas, E/ o quo ella espe- 
ra dos seus liberaes, pratioticos, e illustrado; 
| representantes. Lotag on 

Lisboa e sala da Associação Typogra! 


Lisbonense e artes corrclativas, 2 de mai 
1863. — O. presidente, Francisco Vicira da 
Silva —O vice-presidente, Antonio Maria: 
'Braziel — Os secretarios, Alvaro Antunes de 
Castro Neves — Manoel Ribeiro Galamba — 
Os vico-secretarios, Henrique José Duarte — 
José Augusto de Almeida e Costa. 


| Questão do Douro 
A jus 
Na sessão de 30 demáio- houve na camara 
(dos snrs. deputados mais um incidente sobre' 
a questão vinhateira do Douro, fazendo o snr. 
Gouveia Ozorio varias considerações por oc- 
| casião de apresentar uma representação do 
«meeting» que teve lugar em Villa Flor, pe- 
| dindo a approvação do projecto de lei para a 
liberdade do commercio de vinhos. Do «Dia- 
rio» de terça-feira recebido hontem transcre- 
vemos esse incidente, mas incompleto, porque 
o discurso do snr; Gouveia Ozorio ainda não 

vem publicado, o que &para sentir. 


0 enr. presidente:—Na: sessão passada a 
anr. Gonveia Osorio requereu que consultasso 
a camara sobre se lhe concedia a palavra para 
um negocio urgente, e por isso vow consultar 
acamara aestorespeito. — y é 


solve [o] Da UP 

“O smr. Gouveia Osorio:—, ,. (O snr.-des 
putado não. restituiu o sou discursoa tempô 
deser publicado m'este lugar.) 


ga 


exe.“ que me dêa palavra, e comprometto-me 
anão gastar mais do que cinco minutos. 

O snr, presidente: —Peço perdão; não pos: 
so dara palavra ao enr' deputado, porque-o 
projecto dos vinhos não está em discussão, eo 
snr, deputado muitas vezes tera fallado sobre 
este assumpto; quando tem usado da palavra 
antes da ordem do dia (apoiados).' 1 11 

O snr. Afionso Botelho: —Peço a palavra 
param requerimento. E 

O snr. presidente:—Não lhe posso dar;a 
palavra. 4 2% 

* Osnr. Affonso Botelho:—Para um reque: 
rimento não m'a póde negar. n 

O snr. presidente: “Quem tem a 

$0 sn". Antonio de Serpa. * ' o! 

> Osnr. Antonio de Serpa:—=Pedi a palavra 
| para requerer que se oillustre deputado, o sar 
Gouveia Osorio, que acaba de fallar"tão: bri-= 
lhante'e eloquentemente (apoiados), estiver'do' 


palavra 


ção, quo-leu, dos lavradores do-Dotito, essa 
representação fosse publicada no «Diario de: 
Lisboav; f ira ul 5344 
10 snrpresidente;— Fa uma resolução da 
camara, para que todas as representações so= 
bre a questão dosvinhos:sojum publicadas: 
Our; Antonio'de Serpa: — E "ama re) 


re- 


SAP DESDE 22d CABOT «MERO ITqõr) Mid 
thico escriptór. Ha cordas no coração humano 
que elle vibra como pôucos, c se não podemos 
com justa razão dar-lhe um lugar ao lado d'es: 
ses venerayeis escriptores em cujo estylo,cheio 
de mervos, se revela à profundidade de um lu= 
minoso pensamento, para estas: historias” de 
'gento moça, para este volúptuoso'relatar de 
contos picantes e 'graciosos, é perfeitamento 
aparada uma penna que corre tio facilmente 
sobre o papel. á , R 
Para que no snr. Julio Cesar Machado ap- 
pareça de repente um escriptor d'estes, qué na 
historia de uma litteratura se archivam ri 
giosamente, basta que o caracter de uma ni 
cionalidade tão poderosa como '€ a portugueza 
deixe vestigios fundos nos seus escriptos; Seda 
nacionaes, artistas. So na linguagem e no me- 
|chanismo do estylo vos ênvérgonhaes do re- 
produzir, nem por longes, o genio do socieda- 
des tão anomalas,quaes eram as do padre Viei- 
ra e do padre Manoel Berriatides, que, todavia, 
são os mestres da nossa lingua, respeitai, ao 
menos, à indole e os costumes da patria. No 
meio da invasão das usanças peregrinas, temos 
anossa autocracia de pé';: não apresseis mais 
do que convem a unificação das gentes. Para 
"lá caminhamos, sem duvida nenhuma, mas ro- 
parai : quantos legados, que o tempo consa- 
grou, herdamos da nossa historia para os de- 
positarmos intactos nas mãos do mystcrioso 
porvir! Que artistas sericis vós, se não sentis- 


cravando os olhos nas riquezas sem preço da 
nossa'nacionalidade, contemplada por todos os 
lados, na religião e na politica, na litteratura é 
nas instituições sociaes, no povo énanobreza, 
|ná'classê média 'e'no sacrário da' familia, no 
passado, no presênto e no' futuro, nã geração 
nóva ena progenie deorepita do que não voltas 
rá'nia mulher e na puerícia, na historia e na so: 
ciedade,nos tempós prosperos'e nos dias de de 
Zi afora DENT ob 


 caidencia 1º 


Repetições 
Annúncios 


Osnr. Affonso Botelho; —. Eu peço av.|. 


'accordo em mandar para a meza a'representa- | 


seis dentro do coração um abalo entranhavel, | . 


Ro 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc. 


nuncios o correspondencias, linha... . 


de sabida denavio, cada um 
Os snrs. assignantes gozam 2 
bem como às publicações 


terarias, 


| sentação de 1856 a que o snr. deputado leu ; é 
um documento, " 1 

O snr. presidente: —Então queira mandar 
por escripto o seu requerimento.' Rita 

O snr. Affonso Botelho: — Eu apoio-me no 
direito do snr, Antonio de Serpa, e peço. a y. 
exc.º que me dê a palavra para o requerimen- 
to, como a deu ao ilustre deputado. 

O sur presidente: — O requerimento do 
snr. Antonio de Serpa foi para se publicar um 
documento. 

O snr. Affonso Botelho: —V. exe.* ainda 
não sabe a natureza do meu requerimento. 

| O presidente:—Todos os dias se discute a 
questão. dos:vinhos, sem comtudo: estar em 
discussão, e o snr. deputado tem fallado sobre 
ella muitas vezes. decido 

Uma voz:— À camara que decida. 

O snr. Affonso Botelho: — A camara que 
decida, porque eu! não tenho menos direito 
nem mais do que qualquer dos meus collegas. 

O snr, presidente: — Qual é.o seu reque- 
rimento.? 

O snr. Affonso Botelh 
do a camara assim o decida. 

«OQ sur, José de Moraes: --Drimeiro, 
fazer o requerimento. 
“O enr. Affonso Botel 


harde, 


alguma. R 
«O snr. presidente:—Como 
putado que consulte 
qual 60 seú requerimet 
—Osmr, Affonso Bo 
neira que o sn! 

O nr. presiden 
snr. Antonio do Ser 


[uerimento do 


o5 
av 8 publicar am 


documento. E 

O snr. Affonso Botelho: —P, ; su 

| requeiro, em nome do meu paiz, que a cama 
| ta me permi r algumas explicações sob) 
|tresou quatro pontos em que; fal 8 


Gouveia Osorio, e comprometto: 
tai maisde que cinco minutos. 
| Vozes:—Falle, fallo. ) 
snr. presidente: —O que eu, vejo é que, 
& camara quer que todas as vezes que se tra- 
ta-aqui da questão dos vinhos, se dê a palávra 
ao snr. deputado; isto realmente não púde ser 
assim (apoiados). 7 
Peço nos snrs. de) 
seus'lugares, : 
- (Pausa.) Ê dor do pa 
O snr. deputado quer fallar sobre algtmas. 
observações: feitas pelo:sir.-Gouveia Osorio; 
quer; creio eu, responder lhe: : 
O snr. Aftonso Botelho: —O quo eu quero 
éresponder a tres ou quatro arguições que fez, 
9 snr, Gouveia Osório, e notar os documentos 
que ajcamara deve consultar, para não se dei- 
xar illudir por opiniões falsas, 
onaoltadas candaro 


utados-que occupem os 


Hi 


: a palavra aosnr, Afonso 

para responder à algumas observações fei 
pelo snr. Gouveia Osorio, decidiu afhirmativa- 
mento.) E eg 


O'snr. Aftonso Botelho:— Principio agra- 
decendo à catmata: a contemplação que'se di- 
gnou ter commigo,e prometto entretel-a muito, 
pouco tempo. Snb <evisio 4 

vv Tudo quanto o nobte deputado,o snr Gou- 
veia Osorio, disse relativamente a contrafne- 
$0es que sé fazi; "Douto, vem ém ton 
raação de que no Douro se tem feito contr: 
pencao porque as leis teémsido mal executa 

las; sto y iu , 

— E'dessa falta do execução que eu me te- 
nho queixado constantemente, e d'ella, renas-, 


*| ceaquillo que o snr, Gouveia Osorio comtan-, 


tanrte pretendo attribuir ás leis que lhe me- 


“| recem tanto despreso, e que'desde que à liber- 


dade de 1822. relaxou ja sua execução, pódo, 


-| dizer-se quo teem: sido sempre sophismadas o 4 
| e commercial, offórecorei 4 camara o aos im- 
jm | parciaes unicamente a seguinte obsorvação. 

'o.| Quando a barrado. Porto: era collectada 
=| com 50,000 réis para o Estado, aquelles vi- 


não teem sido lealmento'exocutadas. 


So a vossa “imaginação se «inca 
baixo do sol claro” 


morew'otgo repetir diarinmente pela Euro- 
pa, concentra; nas vossas oricopçõos ai - 
mes todos 08 refloxos d'esse fogo sagrado; 
resguardai-o do vento mortifero, que passa, 
por muitas regiões septentrionaes, - onido O 
mercantilismo assume'tima preponderancia 


assustadora, O mercantilismo. será um à 
migo encarniçado: do 'vosso talento, do'vos- 
so generoso crer e das vossas! grandes thep- 
rias, que vos fazem proclamar. o escriptor 
publico aquilo que ello é realmente : o sa- 
cerdote. da civilisação, o: apostolo: do: pro- 
gresso, o mensageiro do Deus-Melhorador; 
à pomba'qué traz o ramo de oliveira 4 Ar- 
ea , onde se escondo toda, a, especie de 
alimarias. o ' 1 

Ao lado d'esta risonha publicação do snr. 
Cesar Machado collocou a ehronoloógia uma 

odueção do re firector da e) 
letras — à «Memoria sobre 
a vida política e litteraria de D. Francis- 
co. Martinoz : de, la, Rosa», o grande, es. 
eriptoy e benemerito. estadista do visinho rei- 
no. Esta «Meihoria» corre nas duas linguas 
pontsndis o hespanhola e é' oferecida 'a 
. M. a rainha D. Izabel II. e sas 

Martinoz. de; la Rosa pertencia áquella 
geração robusta, a cujo berço a revolução 
franceza de' 1789 fadou um "horoscopo de 
terapeatados, do, sangue, o de lagrimas. 
Athlota da civilisação poninsular, a sua vida 
foi'um permanente conflicto e-ao mesmo tem» 
po um apostolado não” desmentido. Quaiido 
tantas, gentes emmudeciam na. presença de 
Napoleão, a Hespanha levantou um grito— e 
Martinez: de la Roi nasua cadeira de pro- 
fessor, acompanhou esse guito córiya gua voz 


E e. de bene cio, 
it 


- | que vão 08 


“40 réis 


20 » 
1 180» 


requerer sobre oque pertence exclusiyamen- 
te a outros, e pretender dispor do que é de 
outros sem authorisação nem consentimento 


"| dellos, isso é uso e abuso do dixeito de petição. 


“As municipalidades podem requerer para 
si, e sobre o que ellas quizerem, mas não po- 
dem requerer para mim senão o que eu qui- 
zer, não podem contra a minha vontade dis- 
por da minha propriedade. 

Que diria a municipalidade que requereu, 
se os povos do Douro requeressem aos pode- 
res superiores do Estado que abolissem os seus 
direitos, os seus fóros ou às suas posturas miu- 
nicipaes ? Diria quo elles não tinham direito 
nenhum para fazer isso, e que o governo que 
attendesso a um requerimento d'esta nature- 
za seria um: governo fraco, injusto e um go- 
verno intoleravel. 

As'representações manejadas e 0s «mee+ 
tings» promettidos aqui com muita antecipa- 
ção e cobertos de uma assignatura a rogo, 
| pouco mais podem representar contra os «mee- 
tings» espontancos e immediatos é publicação 
de uma providencia que atacava interessos o 


“| direitos oxclusivamente do Douro, pouco mais, 


ou pauco menos podem mostrar que a habili- 
| dade de quem de cá os inspiracroio quenão 
tem nem o 'mais leve fundamento de direito 
contra a expressão legal, nobre e verdadeira- 


| mente constitucional dos povos do Douro. 


“Que importa ás municipalidades ou aos 
| emeetings» das outras localidades que os vi- 
o sejam arrolados, provados,que 


nhos do Douro 
sofiram córtes, que sejam todos, ou em parte, 
| postos nos mercados, e que as guias ou bilhetes 
de qualificação dos vinhos do Doaro vio, con- 
tra lei, cobrir a fraude com que vinhos de ou- 
'tras procedencias são introduzidos nos deposi- 
tos de exportação dos vinhos do Donro ? O que 


=] ba de bom ou de mau n'esses abusos é contra 


ou a favor exclusivamente, dos lavradores do 
Douro, sem offender direitos ou interesses li- 
citos de nenhum" outro povo, corporação ow 
individuo. o p 
«O sor. Domingos de Barros:—E a barra 
do Douro ? 
O orador :— Eu já vou 4 barra do Douro. 
Não: quero fatigar à camara lançando o 
ridiculo que merecem as resurreições de pa- 
peis velhos, e de opiniões. singulares, quo ha 
em tudo quanto disse o meu ilustre amigo, 
o snr, Gouveia Osorio, que não fez mais que 
justificar que se fez e faz contrabando contra, 
ossdirectos interesses do Douro, e açrescen-. 
tarei—quese pretende facilitar e ampliar essa 
aristocracia do roubo — o contrabando. Con- 
tra os interesses, não só do Douro, mas de 


is regulamentares do Douro 


ridiculo, tijuá o negocio 6 sério, 
que aquelles regulamentos só exercem a sua 
acção sobre os povos do Douro ; é a esses po- 
vos que cómpeto Lis asua revogação, oua 
sua reforma quando o julgarem conveniente. 
Agora quanto á barra do Douro serei breve, 


das, e ha- iga, sem 
recorrer do 


“| porque essa questão é muito delicada ; é a jus- 


tificação de que os que pedem liberdade ago- 
ra tem um fim completamente mystorioso é 
completamente opposto ao uso franco c leal 
da liberdade. A barra do Porto pagou sem- 
pre direitos deforenciaes de exportação; o 


“| menor até 1852 foi de 125000 réis em Pipa, 


fóra os addicionaes, que teem variado, - 
gando a pagar 309000 réis e 405000 réis 
Não ha loi nenhuma; que ou conheça, que pro- 
hiba a navegação do Douro ; todos os vinhos 
de toda a parte podem ir pelo Douro até che- 
gar ás barreiras do Porto (apoiados). Sobre 
esta questão, gravissima na sua parte politica 


|nhos podiam sahir para os mesmos mercados a 
| que vão os do Douro pela sua barra exclusiva, 
sem pagarem. Eai sahindo pelas outras bar- 
ras do litoral que não pagavam direitos de ex-:; 
portação. “Se todos os vinhos sloiguacs em me- 


reciment "9 valor nos do Douro, nito era 
|uma! grande vantagem. irem, concorrer no, 


| os oiii om ir 


tros; | mesmo “mercado com uma déspeza menor do. 
ab 3 e 


ervnb vols; abbtos! l 
oderosa. Mais tarde, quando as bayonotas, 
rancezas se ouriçavam 4 volta do throno de 


| José Bonapárte,o tribiimo desfalleceu com a na- 


cionalidado hespanhola — mas foi aó por um 
momento. Resuscitada ella, elle resuscitou. 
“Na -sório de alternativas deploraveis quo 
desde aquella epocha remota da invasão en- 
| nublaram os horisontes da Hespanha com os) 
bulções espestos e medonhos da. guerra civil, 
Martinez do-la-Rosa'seguiu a varia fortu- 
na de sua patria e passou por todos os 
degraus do destino; desde a abjecção summa 
ató 4 apotheose esplendida ! Sobretudo, quaes- 
quer que pudossem tor sido os seus desva- 
rios, estava purificado aos olhos da” poste- 
ridade. pelo seu. desterro de cinco annos nas, 
regiões africanas. Cinco annos de desterro, 
injustificado !Não carecia de outra palma o 
martyr do «Peron de la Goméra» ! «Quem: 
desconfiará — diz Edgar Quinet—(*) das con- 
vicções de um homem que arrastou cinco an- 
nos as: cadeias do despotismo nos presídios 
da Africa ?» —Quem desconfiará (pódo acres-, 
centar-se) da vocação poderosa que soubo 
abrir-se um tão glorioso caminho por meio 
dos;' trabalhos: publicos ? Y 
O pr. Rebello da Silva, contando à bio- 
graphia do Martinez do la Rosa, escroveu 
uma das obras mais graves e mais valiosas. 
que-a sua fecunda penna tem traçado. Es- 
ta memoria historica, imaginada é executa- 
da conforme as mais altas ideias da critica 
moderna, figura, sem duvida nenhuma, no 
primeiro renque dos: trabalhos que o dire- 
ctor do curso superior de letras tem empre- 
hendido. E um quadro cheio do luz, que 
ninguem, poderia pintar, se gravos estudos. 
preliminares: o não houvessem amadurecido 
e robustecido. 


LroNEL DE SAMPAIO. 


q ' 
"(4 vMes' vacances on Espagnes, + 


so empregam do d 
iaso sua integral restit 
so. é quasi impossivel. 


* que ados seusrivaes de 30000, 405000 ou 
505000 réis a seu favor ? 

Pois nem uma só pipa de vinho, desses fi-. 
nissimos de fóra da demarcação, aproveitou 
esse grandissimo favor commercial, e todos 
toem preferido violar as leis, precurando fal- 
sificar, nome, valor e qualidades do vinho do 
Douro; e ir, especialmente ao mercado inglez, 
vender gato por lebre, c enganar os consum- 
midores (apoiados). 

Não direi mais nada por hoje. 


—————.— 


Propostas de. lei 


Damos hoje na integra algumas das im- 
portantes propostas de lei que o snr. duque 
de Loulé apresentou na camara dos snrs. de- 
putados na sessão de 30 de maio, entro ns 
quaes se conta a quo authorisa o governo a 
permittir a creação de sociedades de credito 
agricola e de credito predial, do que já se 
oceupou com algum desenvolvimento o nosso 
ilustrado correspondente de Lisboa. Dose- 
jariamos publicar hoje todas as referidas pro- 
postas de cujo enunciado os leitores tem já 
conhecimento, porém, faltando para isso o es- 
paço, de que carecemos tambem para outros 
assumptos transcrevemos as seguintes : 

Sociedades de credito agricola e de 
credito predial 
PROPOSTA DE LEI N.º 103 D 

Senhores. —A. constituição da propriedade im- 
movel foi notavelmente modificada pela lei do 30 
de julho de 1860, que reformou a legislação vincu- 
ler: Muitas das propriedades que até então consti- 
tuiam morgados ou capellas, ficaram. livres e allo- 


dines no dominio é posse dos seus actuaes adminis | 


tradores. t 
Como vós sabeis, a reforma começada em 1860 
completou-se pela carta de lei de 19 do corrente;pela 
qual ficam desde já abolidos completamente todos os 
vinculos, morgados ou capelas que ainda existam, € 
estabelecida a liberdade da terra por modo tal, que 
é de esperar que, dentro em pouco tempo todas as 
transacções, que teem por base a pao immo- 
vel, se façam com grande facilidade. E funda-se esta 
esperança não só na importantissima reforma. 
nossa legislação vincular já realisada, mas tambem 
na convieção que o governo tem de que, ainda na 
actual sessão legislativa, será discutida e votada em 
ambas as casas do parlamento, uma lei que organise 
am salutar e racional systema hy pothecario; tornan- 
do assim a “propriedade territorio) um pes 
que possa dar aos capitaes a confiança, 
não póde haver transaeção alguma de credito. 
Mas para que, de tão importantes reformas,que 
bão-de considerayelmente modificar a economia pu: 
blica, se possam colher todas as vantagens deseja- 
das, é mais do que nunca necessario que procure- | 


mos, sem demora, organisar o credito immovel, para, 


que a propriedade territorial. possa ser representada | 
ma circulação fiduciaria, pela facil negociação de, ti- 
tulos hypothecarios. 4847 bh + 
Em quanto a propriedade tem estado presa por 
vinculos, o regida por um systema hypothecario quo 
não dava segurança alguma, por. isso que a maior) 
parte das transacções que teem por garantia a pro- 
Pricdade immovel, teem sido oecultas é sem caracter 
de especialidade; não era possivel pensar seriamente 
na fundação de creditos predines; mas, logo que as 
propostas de lei que tendem & reformar este estado 
de cousas, tenham sido votadas pelo corpo legislativo, 
cobtido a saneção regia, é de esperar que os estabe- 
Tecitnentos d'esta natureza se possam fundar no nos- 
so paiz, á semelhança dos que teem sido estabelecidos 
em outras nações, principalmente nos ultimos ann« 
Até aqui a propriedade territorial, que é sem du- 
vida o mais seguro penhor que o credito póde ter pa- 
xa as suas operações, difficilmento podia alcançar em- 
prestimos, € quando os conseguia, cra sempre por 
um juro tão subído, que representava um verdadeiro 
preinio de risco. 4 
Com as reformas que ficam apontadas devem de- 


. | tagnação dos capitaes que tem resultado da cruenta 


| seguinte proposta de lei : 


belecimentos, o por isso julgamos dgutilidade publi- 
ca Ninhoje pedir ao corpo legislativo as -nuthorisa- 
des necessarias para que um 0h outro systema po 
a ser seguido segundo 0, que, depois de madura dis- 
e , Parecer mais vantajoso para os" interesses 
publicos. oi Bi H 
E por isso, senhores, que hoje temosa honra de 
submetter ão vosso exame uma proposta de lei, para 
que, no caso de parecer util conceder, por alguns an- 
nos, à uma companhia de credito predial o privilegio 
de emitir obrigações hypothecarias, o governo o pos- 
sa fazer aproveitando a actual situação dos merca- 
dos monetários da Europa,que parece vantajosa para 
instituições d'esta e de semelhante natureza,pela es- 


guerra da America do norte, 


“ E'tambem evidente que estas associações não |. 


podem fundar-se sem que se removam os obstaculos 
e até aqui teem dificultado a expropriação, por 
alta de pagamento das dividas hypothecarias ; e por 
isso, na proposta que submettemos ao vosso exame, 
acham-so consignadas algumas disposições, cujo fim 
dar nos credores ns necessarias garantias para o em- 
bolso de seus creditos, logo que as estipulações con- 
vencionadas entre os proprietarios e os estabeleci- 
gemia de credito predial não sejam fielmente cum- 
ridas, 
N Novas seguranças hão-de tambem deduzir-se da 
reforma hypothecaria, e por isso n'este momento to- 
i tancias parecem propícias para que 


Art. 3.º O governadará conta ás cortes do uso 


que tivor feito das authorisações concedidas pela: 


prosento lei. 
lei de 10 do) 


Axt, 42º Ficá d'este modo ampliada a“ carta de 

gosto de 1860 o revogada toda a legis: 

lação em contrário, R 
Ministerio das obras publicas, commercio e in- 


dustria, em-30 de maio de 1863.—Duque de Loulé, 


das as cireums! 
possamos dotar o paiz com tão beneficas instituições 

Pareceu Em conveniente estipular o mazi- 
mo de juro, que póde sor exigido pelos emprestimes 
hypothecarios, seguindo ainda n'esta parte os prece- 
dentes de outros pnizes ondo se acham fundadas ins- 
tituições d'esta natureza com privilegio. 

Se o systema da pluralidade dos bancos hypo- 
thecarios for o preferido, estabelecendo-se a concor- 
rencia entre diferentes estabelecimentos que tenham 
por fim facilitar o credito predial, parece ao gover- 
no que a estipulação do maximo de juro é desneces- 
saria e contrária os bons principios. N'este caso 
o juro deve ser convencional, porque a livre con- 
correncia servirá de correctivo para o excesso e para 
o abuso. ' 

Pelo contrário, existindo um só banco privile- 
giado, 'é necessario garantir que os emprestimos 
nunca so façam com juros elevados. 

O credito agricola. que tem por Gm não o procu- 
irar no solo os capitaes fixos, mas sim os capitnes de 
| exploração, é tambem indispensavel; e crê o gover- 
no que facilmente elle so estabelecerá quando, o cre- 
dito hypothacario estiver organisade e quando a 
| agricultura tenha começado a sentir os benefícios das 
bemfeitorias fixadas na terra. 
| Finalmente, senhores, é justo que estas associa- 
ções gozem, em quanto ú isensão de impostos, das 
mesmas vantagens que teem sido concedidas nos 
bancos commerciaes, e que as acções representativas 
do seu capital tenham os privilegios concedidos por 
diferentes leis nos bancos referidos, 
| Por todos estes fundamentos, temos a honra de | 
|submetter ao vosso esclarecido exame e approvação 


* Artigo 1.º andando) e 
objecto principal, effcctuar operações de c ito agri- 
cola ou de credito predial, se poderá estabelecer sem 
iauthorisação especial do governo. | 

1º Esta authorisação deve ser concedida de- 
pois de ouvido o conselho geral do commercio, indus- 
tria e agricultura. e : 1 
“8 24-A mesma sociedade póde fuzer operações 
de credito agricola e de credito predial. ! 
8 3º Aauthorisação será retirada quando a so- 
ciedade se: desviar do seu fim principal, ou quando 
não executar, ou violar os seus estatutos, se os:inte- 
resses publicos reclamarem essa medida. 
Do acto que conceder, negar ou retirar a 
o, nenhum dos interessados póde interpor 


«Art, &º Se o julgar conveniente póde o governo 
conceder privilegio de emittir obrigações, lettras hy- 
thecarias, ou quaesquer titulos fiduciarios á socie- 
ade que se instituir para qualquer dos fins enuncia- 
dos no artigo antecedente. á 
& 1º O privilegio não deve ser concedido. por 
mais de trinta annos 1 
- $ 2º Sea sociedade estender as suns operações 
a todo o continente do reino e ilhas adjacentes, o pri- 
vilegio a nenhuma outfa será concedido, e a socieda- 
do privilegiada será obrigada a estabelecer cnixas 
filines nas terras que o governo lhe indicar, 


gapparecer os maioves obstaculos que se teem oppos- 

to no eroáito predial ; mas é necessario que elle se es- 

tnbeleça com bases racionses para que se possam ti- 
xar todas as vantagens. 

Todos sabem que a reprodueção dos enpitabs quo 

no solo, não póde deixar de ser lenta ; 


Às operaçõos de . credito predial nunca serão 
vantajosas, sem que os emprestimos so possam fazer 
por um juro modico, effectuando-so ao mesmo tom- 
po o pagamento do capital por um systema de amor- 
tisação lenta, que avite no devedor à constanto amen- 
ga de ruina completa, vendo aproximar-se a epocha, 
na qual os seus debitos lem ser integralmente 
exigíveis. Por isso os emprestimos a longo praso é 
remíveis por imortisação, são condições essencines 
para que a propriedade territorial encontre no cre- 
dito valioso quailio. 

Pelo systema do pagamento por: annuidades do 
capital e juros, € só por oste systema, podem os pro- 
pretarios recorrer ao eredito, melhorando a sua po- 
sição, beneficiando os seus haveres com a bem fun- 
dada esperança de transmittirem a seus herdeiros o 
seu patrimonto intncto. Asshn oxtinguem-so as divi- 
«las por um sacrifício facil e brando, confundindo -se o 
pagamento do eapital como dos juros, é ficando a 
propriedade hrtotiecada livre de encargos e obriga- 
cões nam praso mais ou menos curto. E se a sorte 

* favorecer o proprietario que teve de recorrer ao cre- 
dito, deve elle poder libertar-se dos encargos by po- 
thecarios por pagamentos antecipados; e no caso 


3. Se a sociedade restringir as suas operações 
a uma parte do continente, ou das ilhas adjacentes, 
o privilegio- poderá ser concedido a outra sociedade, 
que se proponha operar cin differente circumscripção 
territorial 
os emprestimos realisados pelas socieda- 
é pormittido convencionang 

superior a 6 por cento no anno. 
Art. 8º Os emprestimos feitos pela sociedade 


de credito predial serão convencionados sem amorti- | 


sação por anuidades, ou com ella a longo ou curto 
raso, 
1º As annuidados comprebendem : primo, o 
“juro ; socundo, a somma applicada á amortisação se- 
gundo o praso de tempo convencionado, que não se- 
rá inferior a dez nnnos, nem superior a sessenta ; ter- 
tio, n somma determinada nos estatutos a titulo do 
comissão e despezas de administração comtanto que 
não exceda 1 por cento, 1 ; 
$ 2.º As annuidades não pagas vencerão juro 
igual ao que tiver sido convencionado pará os em- 
prestinos. 

Art; 4º As obrigações, lettras hypothecarins, 
ou outros titulos fiduciafios, que as sociedades, de 
eredito predial ou agricoln emittirem, com privilegio 
u sem clle, serão nominativas ou no portador ; emit- 
tidas á proporção que se realisarom os emprestimos 
e só até ao montante d'elles; vencerdo juro, o serão 
amortisadas nos prasos, e pelo modo determinado nos 
estatutos. aê 

unico, Os possuidores ou portadores d'estas 
obrigações, letras hypothecarias, ou titulos fiducia- 


eontrário, a extineção da divida tem de ser progres- 
síva, não tendo o mutuario motivo para receio em 
quanto pagar regularmente as anuidades estipula- 
di 


devedores, 
são segura e vantaj 


Por este modo, e pelo pagamento certo, em opo- 
chas fixas, do juv, ficarão os portadoros d'estes ti- 
tulos no abrigo do qualquer eventualidade. 
Para se conseguir o estabelecimento do credito 
predial, differentes aystemas teem sido seguidos. 

Em clguns pr |, Como nu Alemanha, 08 pro- 

prictarios do solo teom-se associado para estabelo- 
cerem o credito ly pothecario, sendo solfdarin a res- 
ponsabilidade de todos os associados. N'este cnso og 
proprietarios emittem as lettras ou obrigações bypo- 
tlcearias, e procurum directamonto & sua nogo- 
ciução. 
Em outros paizes tom parecido mais convontente 
que se constituam uma ou mais sociedades, ou com- 
panhias de accionistas para o mesmo fim, respondon- 
do, como fica notado, o fundo da companhia pelo 
pagamento do juro « resgate das dividas contrabi- 
das pelos proprietarios. N'este caso à companhia ou 
banco bypotheeario servo de intermedio entre os 
proprietarios, que recorrem no credito, a os capitalis- 
tas fornecedores de fundos, com a garantia do fyndo 
social e das obrigações hypothecarias ou lettras de 
penhor que a sociedade emitto. 

Crê o governo, que será diffcil que entro nós 
o exedito predial se estabeleça pela ássociação e res- 
ponsabilidade solidaria dos proprietarios, constitui- 
dos em sociedade hypothecaria, julga muito mais 
facil adoptar o systoma da eroeção bancos com 
as bases que ficam indicadas, á semelhança do que 
no fez em Franga pelo decreto de 28 do feverelro do 
1852, gue n'aquello paig estabeleceu os principaes 
fundamentos para a organização do credito predi 
E" sabido que alli se tentou estabolecer o pino 
da pluralidade dos bancos, ou sociedades de credi- 
to predial, mas a experiencia fez conhecer & covas 
niencia do um só estabelecimento d'osta natureza 
com privilegio para a emissão de obrigações hypo- 
fi bias em todo o imporio, e hoje todas as opora- 
«ões de credito predial são concentradas n'um só es- 
tabelecimento denominado «(redit foncier de Fran- 
co», que tem succursaes em differentos circumecri- 
pqões territorines. 

Convirá tambem gdopinrentra nós o mesmo sy&r 
tema? Du será, pelo contrário, conveniente que se 
experimente a pluralidade de bancos bypothecarios 
por modo que uns façam concorreneia 603 outros, á 
semelhança do systema seguido n'una parte do veino 
para as bancos comntercines? 

A esta interrogação erÊ o governo, que só pós 
dem responder as elrcumstancias especiaes e eco- 
nomicas do momento em qug e fyudarem estos esta- 


rios, sómente teem seção pela importancia d'ellas e 
respeetivos juros, contra a sociedade que as tiver 


Art. 5.4 As escripturas dos emprostimos, feitos 
pelas sociedades de crédito predinl e agricola, torão 
em juizo força de sentença definitiva com execução 
apparelhada. s , 
|. S 1º:À esta execução 
oppor embargos fundados: 

Primo, nn falsidade do titulo; ru ob bom 

« Secundo, na extineção legal, ou nullidade:da 
bypotheca; 5 o pianigrso dem 
| Tertio,no pagamento provado immediatamento 
por documento legal. y 

“8 De Estes ombargos devem ser deduzidos ho 
rasd de doz diascontinuose improrogaveis, conta- 
Jos da primeira citação;e a appéllação interposta 
peloembargante será recebida no“effsito devolutivo 


mente. 

8/32 Serão rejeitados in límine qunesquer ou- 
tros embargos, de qualquer especie ou denominação, 
e quem quer que seja o embargante. 

E “4º Nem o processo das esecuções, nem o dos 
embargos, será suspenso por nenhum recurso ou in 
cidente. 1 ks 

Art. 6.º Se os mutuntorios deixarem de pagar 
alguma annuidade, a sociedade credora, dez djas de- 
pois de fuzer citar o devedor, deverá judicialmente 
tomar posse do predio hy pothecado, para se pagar 
pelos says rendimentos da aunuidade vencida e res: 
pectivos juros, se Resim o requerer. 

Art. 7.º As sociedades do gredito agricola e pre- 
dinl em tudo o mais ficam sujcitas ás leis geraes do 
paiz e direito commum do reino. 

se ostabeleccrem diflerentes socie- 
dades do eredito predial oy agricola, a sua fusão de 
penderá de nuthorisação especial do governo. 

Art. 9.º As sociedades privilegindas gozarão, 
quanto a impostos e quanto ds acções representati- 
vas do seu capital, das mesmas isenções de que 
'actualmente goza o Banco de Portugal. ' 

Art. 10. Fica revogada toda à legislação em 
contrário, A 

Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, em 21 de maio de 1843 —Duque de Loulé. 

Foi remettida á commissão de legislação, quvi- 
daa de agricultura. 


unicamento so podem 


Emprestimo para obras publicas | 
PROPOSTA DE LEI N.º 103 E 
Art. 1º E! 9 governo authorisado a contrahir 
tum emprestimo até 4 quantia de 1.100:0003000 réis 
com applicação, no proximo anno seanomico, às 
obras publieis constantes da tabella junta que fas 
pasto esta lei e da tabella n.º 2 a que se refere a 
carta do lei da 10 de setembro de 1861, devendo ns 
estradas a que alludem ns mesmas tabellas ser cons- 
truídas por administração quando o não possam ser 
por empreza ou por empreitada, 
8 unico. Os encargos d'esta operação não do- 
verão exceder a 7 por cento 
Art. 2.º Para realisar o emprestimo n que so 
refere o astigo 1.º 6 authorisado o governo a fazer 
crear e omittir ela junto do credito publico nté à 
uantia de 2.760:0003000 réis om titulos de divida 
findada interna e externa. 
unico. O governo fará bobas & junta do 
ligo 9 somma correspondente aos juros 
fundada ques emittirem em 


dos 


do diy 
virtude diests artigo, 


x 
is tenha por 


i 


Tabella das sommas que o governo fica authorisado 
a dispender no anno economico de 1863-1864, 
nas obras publicas abaixo designadas 

1.º Reparações de estradas 40:00084 

2º Estudos . 40:0003000 

8 Obras publ 

tes além das sommas descriptas 

no orçamento... cseseeacesso 

4.º Portose rios no continente além 
das sommas descriptas no orça- 


60:0005000 


mento ... cecererertecreree 1500005000 
5º Edifícios no continente além das 
sommasjdescriptas no orçamento  60:0005000 
Gº Estradas designadas na tabella n.º 
2 que faz parte da carta do lei do 
10 do setembro de 1861, além das 
Sommas já authorisadas pela lei 
do 10 de ngosto de 1860... . 550:0003000 
7.º Subsídios para estradas distri- 
ctnes e municipaes. o respectivas 
200:0003000 
1.100:0005000 


Ministerio das obras publicas, commercio e 
industria, em 30 de maio de 1863. —Duque de Loulé. 

Foi remettida 4 commissão do obras publicas, 
ouvida a de fazenda. 
Emprestimo para a conservação de 

estradas 
PROPOSTA DE LEI N.º 103 F 

Senhores.—Pela carta de lei de 9 de julho do 
anno passado foi o governo authorisado a contrabir 
um emprestimo atô 4 quantia de 1.100:0008000 réis 
com applicação, no actual anno economica, 9 estra- 
das e outras obras publicas, segundo a distribuição 


constante da tabella annexa á mesma lei. 


Na indicada tabella não se destinou somma al- 
guma para ser empregada na conservação das estra- 


das, por isso que, no orçamento geral do Estado, que 


o governo submetteu ú vossa aprociação, havia sido 
consigaada uma verba para semelhante fim. 

Como porém não chegasse a ser approvado o re- 
ferido orçamento, e seja indispensavel que o governo 
so acho habilitado a oceorror Aquelle serviço, tenho 
a honra de submetter á vossa approvação a seguinte 
proposta de lei : 3 

Artigo 1.º E' o governo authorisado a contra- 
hir um emprestimo até á quantia de 100:0008000 


réis com destino, no actual anno economino, á con-, 


das estradas.” 
unico, Os encargos 
exceder a 8 por cento. 
Art. 2º Para renlisar o emprestimo a que se re- 
fere o artigo antecedente, é authorisado o governo & 
crear e emitir, pola junta do credito publico, até á 
quantia de 250:0005000 réis em titulos de divida 
fundada interna e externa. 
$ unico, O governo fará entregar é junta do cre- 
dito publico a somma; correspondente nos: juros dos 
titulos de divida fundada que se emittirem em virtu- 
de d'este artigo. 
Art. 3.º O governo dará conta ás côrtes do uso 
que tiver foito das authorisações toncedidas pela pre- 
sente lei, u ” 
Art, 4.º Fica por este modo ampliada a carta de 
lei de 9 de julho de 1862 e revogada toda a legisla- 
ção em contrario. god 
Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustrin, em 30 de maio de 1863. = Duque-de Loulé. 
Foi remettida 4 commissão de obras publicas, 
ouvida à de fazenda. « i 


desta operação não deve- 


—— em 
Bellas-Artes 
EXPOSIÇÃO PROMOTORA DAS BELLAS-ARTES EN 
* PORTUGAL 
Ir 


Eu havia dito no meu primeiro artigo que 


10 pintor mais distincto do paiz, como coloris- 


ta, era o snr. Marciano, sem' ter escripto a 
analyse ás suas obras mais notaveis, mas 
agora, que me disponho a isso, direi a razão 


os quadros de 
mais merito que este artista tem mandado 
de Roma são «O cardeal D. Henrique», quo 
vimos na exposição industrial do Porto, e o 
que se acha exposto em Lisboa, representan- 
do «Os ultimos dias de Tasso». Eu quiz es- 
crever alguma cousa ácerça d'esta pintura, 
quando a vi pela primeira vez no palacio da 
exposição universal de Londres, porém como 
me retirei d'aquella capital nais breve do que 
desejava, deixei, temporariamento, incomple- 
taa minha analyse á secção das bellas-artes. 

Já que tracto do quadro do «Tasso», direi 
de passagem que:o seu merecimento torna- 
va-o digno de um lugar mais distincto do que 
aquelle que, infelizmente, occupira n'aquel- 
la exposição. Custa a nereditar que eu o 
encontrasse pendurado & porta do nosso 
acanhado gabinete do objectos industriaes, 
como se fosse um chapéu das mulheres da 
Murtosa! Confesso que no velo assim se 
me comprimiu o coração. Era 0 fructo de 
um pintor portuguez que honrava a nossa na- 
ção, o que se achava para alli destacado: e 
cómo perdido no esquecimento !: Infeliz: qua- 
dro, que entre aquella festa dé luxo e grande- 
za artistica teve a sorte do desventurado he- 


“| roe «que representa ! Não traria á imprensa 


este facto, se estivesse convencido que esta 
obranão era digna de apparecer entre: mui- 
tas que estavam expostas portencentos ás es- 
cholas'ingleza, romana e hespanhola. 
+ O artista pintou-o-poeta na occasião em 
ue elle tinha ido a Roma para ser coroado 
no Capitolio. Torquato 'Tasso caminha encos- 
tado a dous religiosos: do convento de Santo 
Onofrio, ond fallecera poucos dias depois. A 
nobre enbeça do poeta está inclinada para a 
terra, e a vista, languida, sé dirige para a 
relva que 'a cobre. O abatimento moral e phi- 
sico que o:snr. Marciano lhe soube dar, pro- 
curando-lhe uma attitude tão natural, reve- 
lam bem o negro presentimento que vai na 
alma do sublimo cantor da «Jerusalem Liber- 
tada». O contraste que se nota entre a phi- 
sionomia do Tasso e a dos frades é de bello 
effeito: bem se vô que o snv. Marciano, pin- 
tando-os tão gordos e rubicundos, nos quiz 
dar ideia de que n'elles pesava mais a mate- 
ria do que o espirito. Mais álém, no segundo 
plano, estão de pé o juntos dous frades com 
seus breviarios na mão, olhando para o lon- 
ge onde se avista a cupula do $. Pedro do 
Roma. - 

O bello céu de Italia, na hora em que o 
sol se ergue um poucoacima da linha do ho- 
risonte, érico de côr, e as figuras, destacan- 
do-se sobre elle por um tom local um pouco 
mais escuro, produzem optimo resultado, So 
no quadro oxisto alguma cousa menos feliz do 
que as outras, é o todo da composição, por 
se acharem os dous grupos de pé e separados, 
mas isto não se póde considerar como um 
defeito, porque em alguns dos pintores an- 
tigos as oncontrany exemplos d'isto, 

Está pintura, de qualquor parto que to 
visse, attrahia mais as vistas do que qualqner 
outra, e isto era devido não só á sua linda 
gôr, mas tambem ao facto que acima men - 
clonoi, 

Antes da abertura da exposição chegou 
de Roma outro quadro que o snr. Mar- 
ciano mandou: é um esbaço pequeno, com fi- 
puras pouco menos de palmo, o qual repre-. 
senta à «Garaação de D. Ignoz de Castro». 
Confesso quo me maravilhoy, Q neu gffoi- 


Ito do luz é tão mysterioso, tão hem gradua- ! amigo não lhe tem perl 


«da à sua distribuição; ha tanta artes tanta 
riqueza. de tons e tanta transparencia que a 
figura do D. Ignez de Castro, brilhante-como 
está, chama a si toda a aftenção semoffuscar 
de modo algum os outros personagens que 
formam a corte, porque, ou por meio de re- 
flexos ou por algum toque de luz, se desta- 
cam sobre o lindo céu que se vê atravez das 
janellas do palacio ou sobre o seu interior. 
Este esboço, segundo a minha humilde opi- 
sílão, talvez reuna mais bellezas que o qua- 
dro do Tasso. 

O enr. Marciano tem uma vocação ex- 
traordinaria para a côr, e, sem ser escravo 
de Paulo Veroneze e Ticiano, inspira-se de 
tal modo das suas melhores qualidades, que 
nós, vendó as suas obras, acreditamos pia- 
mente que são estes os seus dous classicos 
predilectos. Este assumpto é mui difficil, po- 
rém o artista tirou d'elle todo o partido: a 


composição é, ao mesmo tempo, vasta c sim-|, 


ples, havendo álem d'isso muita naturalida- 
de em quasi todas as attitudes: Oxalá que 
o snr. Marciano, quando executar os quadros 
em grande, observe como maior rigor todas 
as bellezas que tem o seu esboço. Se o urtis- 
ta pudér finalmente reunir a tão admiravel 
colorido a correcção do desenho; duas qua- 
lidades dificeis de encontrar no mesmo ar- 
tista, tem direito a contar com a admiração 
de todos os seus collegas. 

O snr. Marciano teve a feliz ideia de offe- 
recer esto esboço ao. exc.”º snr, marquez. de 
Souza Holstein : honra lhe seja feita, porque 
o'snr, marquez é o unico fidalgo do Portugal 
que tem aprendido com o Senhor D. Fernan- 
do a amar as bellas-artes, e viver em cama- 
radagem com os pintores, esculptores e ar- 
chitectos. Fidalgos assim tornam-se credores 
do nosso respeito e da nossa gratidão. 

Agora, que conclui a minha tarefa relati- 
vatmente aos pintores de historia, tractarei dos 
de paisagem e animaes. 

O melhor quadro que expoz o snr, Annun- 
ciação é o que intitula o «Recolher do gado». 
E' mui pequena a sua dimensão, porém como 
a belleza da pintura não está em harmonia 
com o tamanho, direi que esta é a que mais 
me fez lembrar as de Paulo Poter, insigne pin- 
tor hollandez. Um grupo de vaccas, de raça 
ingleza, formam todas um semi-cireo à por- 
ta do alpendre, de modo que a do centro, cuja 
côr é branca, está completamente voltada de 
costas para o espectador ou em escorço. A 
perspectiva liniar-e a optioa foram compre- 
hendidas de modo tal pelo artista, que resulta 
d'ahi calcular-se perfeitamente o comprimento 
do animal, mesmo visto do lado mais difficil: 
bastava só isto para fazer a reputação do ii 
lustre collega. j E 

As outras vaccas de côres estão igual- 
mente bem pintadas. O toque do pincel é tio 


mão muito habil de algum discipulo de David 
'Teniers, se este grande pintor não tivesse vi- 
vido em epocha remota, 5; 

Quanto ao desenho, ninguem tem que no- 
tar-lhe. O tom goral: do quadro é quente e 
lembra o resto da tarde. Não ha n'elle céu; é 
pena, porque, se o houvesse, variaria um pou- 
coo fundo doalpendre sobre que se desenham 
os animaes. À pouca distancia vem o lavra- 
dor a cavallo, envolto na sombra do arvoredo, 
e sobresahe por meio de reflexos. Houve um 
pequeno, descuido no desenho do jumento, po- 
im isso pouco ou nada prejulica este bel- 
lissimo quadro, que é a perola do snr. An- 
nunciação, 


k 


bras. Esta fincza de artista para artista é di- 
gua dos maiores clogios. Como disse Camões, 
só quem sabe da arte é que a estima. i 

Tendo o snr. Annunciação exposto mais 
doze quadros, observei que o publico so diri- 
gia com preferencia para o que representa a 
«Feira do gado». Eu não lhe achei razão. A 
composição é vasta; ha grandes massas de luz 
e sombra, ha fundo de arvoredo, ha movi- 
mento bastante, como convinha ao assumpto, 
porém a minha vista repousava mais sobro o 
quadrosinho das vaccas: seria por me recor- 
dar do muito que tenho visto lá por fóra n'a- 
quelle genero. 

O «Declinar da tarde» e o «Rogresso de 
Palmella» são tambem dous optimos quadros. 
No primeiro ha um ar admiravelmento pintado 
e transparente; ha côres'tão suaves o vaporo- 
sas como asda propria natureza. . 

Tendo visto muitos ares pintados pelo snr. 
Annunciação, posso asseverar quo nenhuns se 
podem comparar com esto. O horisonto é im- 


contram em Ribatejo. 

Esta pintura tem tanta-optica, quo parece 
se póde caminhar sobre os terronos que repre- 
senta. i 

O segundo quadro, que é da mesma dimen- 
são, supposto ser inferior ao do «Declinar da 
tarde», relativamente aos ares o ao sou tom ge- 
ral, é-lhe, todavia, superior em tudo o mais. 
N'esta pintura, desde o primeiro plano até ao 
horisonte, tudo está bem caractorisado o no seu 
lugar, conforme a distancia. O castello de Pal- 
mella, longo como está distingue-se bem de tu- 
doo que se vê proximo de nós, As ruinas o as 
penhas estão habilmente tocadas e podem riva- 
ligar com o quadrosinho do «Recolher do ga- 
do». Os camponezes que vócm pelo caminho 
são correctamente desenhados e movidos com 
graça. A'maneira de Ruisdael, o snr. Annun- 
ciação reconcentrou o foco de luz no meio do 
quadro, como se o sol rampesse por entro uma 
massa de nuvens, que lhe estão quasi perpendi- 
culares, o viesso iluminar a gente que cami- 
nha, a estrada e as penedias que estão ao lado 

Além d'estas obras, ainda vi mais dous pe- 
quenos quadros do mesmo artista, que são «A 
sóstar 8 «A merenda». Disseram-mo que fo- 
ram pintados ha 10 annos, mas apesar d'isso 
tornam-so notaveis pela belleza de côr e pela 
composição. Os ares são tão puros o diaphanos 
como se encontram em Portugal,e sendo o que 
ha de mais difficil na natureza, o snr. Annun-l 


nario, No quadro da « Merenda», os dous ju- 
mentos que estão quasi juntos teem tanta me- 
regimento como as vaccas ú porta do curral; 
parecem copiados de uma A Pa E 
quo o-illustre collega, pela prática quetem e 
pelo seu talento, é tão habil n'esto ganoro do 
trabalho, que'raro será chegarmos a ter quem 
o imite, assim como até hojo ainda não tivemos 
pior portuguez tão célebre n'esta especiali. 
ade, 

Estes dous pequenos quadros resontem-se 
um pouco de certa dureza no que são figuras e 
sombras projectadas, porém não é isto cousa 
quo prejudique de modo algum o merito o a 
graga de tão lindas pinturas. E 

O snr. Annunciação tom mais algumas 
obras expostas, que são igualmente boas, mas 
como me falta o tempo para fallar de todas, tra- 
ctarei só das que sobresahem mais. 

Q excessivo amor patrio d'este mey bom 
ittido fagor uma vias 


firme, puro e suave, que se diria andára alli, 


menso e até lá são tudo planícies, como so en- 


ciação soube tirar d'elles um partido oxtraordi-|' 


gem ao estrangeiro, da qual tiraria immenso 
proveito : bastava-lheir ao reino visinho,onde! 


encontraria no museu real.de Madrid uma das) 


ria galerias da Europa;e veria originaes, 
ee todas as epochas e de todas as escholas, que 
lhe enriqueceriam a imaginação. E quando 
não quizesse ir ao estrangeiro, ao menos deve- 
ria vir ánossa provincia do Minho, ondea na- 
tureza o auxiliaria em tudo, variando-lhe a ca- 
da passo os panoramas,ao contrário do que lhe 
acontece nos arrabaldes de Lisboa, aonde os 
quadros são quasi sempre os mesmos. Aridez, 
planiciés e alguma montanha tão pobre de fór- 
ma como de vegetação, é o que por alli se lhe 
depara. 
Resta-me fallar dos outros artistas, o que 
farei no seguinte e ultimo artigo. 
F. J. RezenDE. 
E 
PARTE OFFICIAL ; 


Synopse da parté oMcial do Dranro 

DE Li oa n.º 122 de 2 de j' 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 
INDÚSTIIA 


Oficio do ministro dos estrangeiros no das obras 
publiens, commercio e industria, participando-lhe que 
lhe fôra communicado pelo encarregado de negocios 
e consul geral de Portugal nas republicas do Rio da 
Prata, quo o governo da republica argentina havia 
annuido á reclamação que elle lhe dirigira, a fim de 
que em conformidade do disposto no tractado celobrn- 
do entre Portugal e a mesma republica, fossem igua- 
ndos os direitos'sobre os vinhos communs de Lisbon 
dos que pagam os vinhos de igual classe da Catalu- 
nha. 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 
Resolução n.º 100. 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 2 de junho 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO 

Ao meio dia é vinte minutos abriu-se a sessão, 
estando presentes G5 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia tevo o devido destino. 

O snr. presidente nomeou x deputação que ha-de 
apresentar ú saneção de 8, M. o autographo do decre. 
to das côrtes relutivo ú reforma dus militares. 

O sur. B. F, de Abranches, referindo-se a duns 
interpellações que ultimamentê annunciou no snr. 
ministro da marinha, disse que sabia que s. exe. ti- 
nha estranhado o procedimento do governador de 8. 
“Thomé, suspeudendo um padre das suas funeções ce- 
clesiasticas, e por isso não tinha senão à louvar o pro- 
cedimento de 8. exe 

E, com referencia & outra interpellação, cum: 
pria-lhe declarar que no que disse, quando a apresen- 
tou, só quiz censurar o facto do governador, em vez 
de entregar o governo no conselho, o entregasse ille- 
galmente a um individuo, que aliás acha muito diguo 

le desempenhar este lugar. 

O sur, Pinto de Araujo; sentindo que ainda não 
tivesse vindo à estatistica que pedia da esistencia 
do trigo que havin em deposito, quando se fez no ne- 
gociante Joilo de Brito n concessão para n permissão 
da introdueção de trigo, ia mandar para & meza um 
novo requerimento, pedindo esta estatistica. 

Que tinha pedido a palavra para quando estives- 
se presente'o snr. ministro do reino; sentia que s. 
exe? não tenha comparecido á hora de se lhe poder 
dirigir, porque queria fazer algumas considerações 
sobre 4 demora que tem havido na crenção de uma 
endoira de instrucção primaria na freguezia de Villa 
Verde, concelho de Alijó, demora que não póde ser 
atribuida senão a aquelle concelho não votar em de- 
putado que apoie o governo. 

“Tambem desejava a presença de 8. exe? para 
chamar a sua attenção sobre o conflicto que se cstá 
dando no concelho de Alijó entre o administrador e 
a camara municipal e a commissão do recenseamento 
em consequencia dn pressão que aquela uuthoridado 
tem pretendido exercer sobre aquelles dous corpos. 

Instou novamente pela remessa do relatorio do 

yernador civil de Villa Real sobre a questão do 


ouro, € por edia á meza que o sollicitasse no- 
i me pn Agda atos que compr: sam te, Lo . Er E 
ra esta pintu ga por quinze or O foz nlgui considerações em res- 


posta no que o snr. Gonveia Osorio tinh dito na. ul- 
tima sessão a respeito da questão du liberdade do 
commercio dos vinhos, 

O snr. presidente disse que seia passar á ordem 
do dia, mas se alguns snrs. deputados tinham papeis 
para mandar para à meza, podiwn fazel-o. 

O sur, Alfonso Botelho mandou para a meza 
duas representações de alguns habitantes dos conce- 
“lhos de Villa do Conde e da Puyon do Varzim, pe- 
dindo que se criem algumas cadeiras de medicina 
homeopathica. 

O enr. Sá Nogueira mandou para a meza um 
requerimento, pedindo esclarecimentos no governo. 

Osnr Paria Guimarães mandou para a meza- 
uma representação dos propri tarios das fabriens de 
papel de Alemquer, Abelheira e Gues, pedindo que 
se não diminua o direito de importação no papel 
estrangeiro. R 

O sur. Affonso Botelho ainda mandou para a 
meza o requerimento de um propriotario do terro- 
nes occupados por parto das linhas da defeza da 
capital, pedindo providencias pura que se lho paguo 
esso terreno, 

O snr. Silveira da Motta mandou para 'n meza 
o requorimento do guarda de lastro da villn de Olhão 
e pediu que a comissão respectiva o tomasse em 

óleo, por sor de manifesta justiça o que ello 


O snr. Sant'Anna mandou paraa meza dous 
pareceres da commissiio de fazenda. 
ORDEM DO DIA 
Continuação da liscuant, fo orçamento na especia- 
idade q 
| O ent. presidente disso que continuava a dis- 
cussião do orçamento do ministerio da justiça — su- 
premo teibuual de justiça — 20:4916006 ris 

O en. B. E. de Abranches fez algunas con- 
sidernções sobre n nocessidade do sagugmentarom os 
ordenados nos es! de direiro de terceira clnsso, 
assim como de diminuir o numero dos escrivilos da, 
'mesma classe, reduzindo a dous em cada uma, dar 
|um salario os escrivães criminnes do Lisbone Porto 
e estabelecer um ordenado aos oflicines do diligencias 
nas comaroas de torcoira classe. + + á E 

Chamou a attenção do governo para a convo-. 
'niencia de neabar com a divisto da magistratura 
do reino e do ultramar, e 'coneluiu chamando igual. 
'mento a atenção dos snes ministros da justiça e ma- 
rinha para a conveniencia de atenderem a alguns 
projetos de lei qua tom aprostutado com o findo mo- 
horar a administração da justiça, tanto no conti- 
mente de reino como no ultramar. 

O sur. ministro da justiça disso que, achando 
muito judiclosas ns raflexões do illustro deputndo, to- 
mava “apontamento das suas indicações para ns to- 
mar na devida consideração. 

a L 


A requerimento do sur. Silveira da Motta * 
gou-so a materia discutida 6 foi aprovado o capi- 
tulo 3» á 
ntrou em discussio o capitulo 4.º, — tribunal 

de arinatancia — BEO49A99 via, o? 7 em 

Foi logo approvado. 

Capltulo 5.º —tribnnaos de 1º instancia — réis 
648105000. 

O sur. Aragão Mascarenhas. (gobro a ordem) 
mandou para a meza uma proposta, que sustentou, 


para se dar o ordenado de 2005000 réis nos escri- | di 


vies criminnes de Lisbon e Porto, 

O enr. Blanc mandou para a meza dous paraco- 
ros da commissão de fazenda. 

Depala do algumas observações dos enrs. 
Abranches, Pinto do Araujo, ministro da justiça e 
Luciano de Castro, julgou-so a materia discutida o 
foi approvado o capitulo. 

O sur, Julio do Carvalhal mandou para a mean 
um paregor da commissão de obras publicas, 

g Capitulo 6.º — ministerio publico —58:000 5000 
réis. 


Foi approvado depois de algumas rofloxõos dos 
surs Martens Ferrão o ministro dy justiça. 

(O eme. Casal Ribeiro disso que, tenda-se a syr, 
presidento do consolho promptificado n apresentar 
em sessão secreta os documentos sobro o objecto q 
que se referiu na ultima sessão, pedia por isso que n 
camara se-constituisso em sessão secreta. 

O enr. ministro da marinha mandou 
meza duas propostas do lei ; 

1.º Bava a govama sor authorisado a orginisar 
e reformar o quadro dos oflciacs marinheiros da ar- 
mada real, | R 

| 2º Para o oynho ser authorisado a promover 
teirurgião do brigada eftectivo, com u respectiva 
vencimento, o cirurgião da brigada graduado An- 
tania das Pengoros Hatulhos. k 
Foram ds commissões respectivas, 


para q 


O enr, presidente do conselho tambem mandou 
para a meza ns seguintes propostas de 1 

14 Para serem confirmadas as disposições do 
decreto de 14 de agosto de 1862, que permittiu a 
livre importação de cerencs estrangeiros, 

2: Para o governo ser authorisado a reduzir os 
portes dus correspond encias entrg Portugal e os pní- 
zes estrangeiros. 

3. Para se poderem estabelecer nos caminhos 
de ferro estações abundantes, como se tem estabolo- 
cido em outros paizes, para a mais prompta corres- 
pondencia. E: 

4. Para ser approvadoo contracto parno ca- 
minho de ferro de Cintra, docas e aterros, 

Foram ás commissões respectivas, 

a O sm. peudenta declarou quo n camara in cons- 
ituir-se em sessão secreta, por assim o exigil 
do Estado, gate dp 

Eram quasi 3 horas e meia. 

A's 4 horas emeia da tarde continúa a sessão 
secreta, 


——— mm 


Sessão em 3 de Junho 
PRESIDENCIA DO SNK. REDELLO DR CARVALHO 
A! mein hora da tarde abriu-se a sossão, es- 
tando presentes GO snrs. deputados, d 
Acta aprovada. » 
A correspondencia teve o devido destino, , 
. Teve segunda leitura uma proposta do gar, Ga- 
vicho, para so prorogarem as sessões por uma hora, 
para se tratar dn importante questão dos arroznes! 
é dos outros projectos dados para ordes: do dia. 
Não havendo vencimento para a admissão, fix 
cou reservada paia outra ) » 
O snr. Placido de Abreu mandou para n meza, 
4 pareceres da commissão de fazenda. a 
O sur. Rodrigues Vidal chamou a attenção do 
snr. ministro das obras publicas para a necessidado 
de atteuder É viação publica do circulo da Anadia, 
que representa n'esta camara. e) 
O sur. Sá Nogueira mandou para a meza um 
requerimento, pedindo esclarecimentos ao governo. 
sur, D. J. de Alarcão. requeres quo o snro 
presidente consultasse a camara se quezia quo na LA 
parte dn ordem do dia de G.º feira se discutissem os 
projectos n* 87 e. 
Resolveu-se uflirmativamente. 
ORDEM DO DIA 
a discussio do orçamento na 
especialidade 
O snr. presidente disse que continuava a discus- 
são do orçamento do ministerio du justiça. 
'npitulo 7.º— sustento de presos, e policif 
cadeias 18:4435200 ns, PEA la 
sur. Ayres de Gouveia disse que spesar de te) 
muito que dizer sobre esto TREO pelncitalmabta 
gobre o pessimo estado das endeins limtar-se-im 
a mandar para a meza uma proposta para ser eliz 
minado o ordenado do executor de alta justiça; o 
continuando fez algumas considerações “contra ar 
pena de morte, e concluia dizendo que seabnudo-se: 
com o carrasco, acaba-se com a pena de morte conto: 
é digno de uma nação ilustrada. . Ê 
Mandou para à meza duas propostrs, umn para 
ser illiminndo o ordanado do carrasco, = ontra para 
que se discuta primeiro que tudo a abolição de pena) - 
de morte. t e) 
rrorosra.— Proponho que se elimize do oiça- 
mento o officio e o salario do executor — Ayres do 
Gouveia, Miguel Osorio Cabral, Gaspar Pereira do 
Sousa, Antonino José Rodrigues Vidal, Antonio José 
de Seixas, Fernando do Magalhães Villas Bons, João. 
Macedo, '?, A. Velloso do Horta, Cezario Augusto 
de Azevedo Pereira, Jusé de Menezes Toste, Bicudo 
Corréa, Modesto João Borges, Antonio Carlos da 
Maia, Francisco Ignacio Lopes, Prancisco Coelho do 
Amaral, Francisco António Barroso, Francisco Per- 
nandes Costa, Adriano Pequito Seixas de Andrade, 
Annibal Alvares da Silva, Joaquim Ribeiro do Pa- 
ria Guimarães, Cyrillo Machado, Anton Mnzaiotti, 
A. Gonçalves de Preitus, João Antonio Gomes de 
Castro, E. Almeida Coelho Bivar. 
Foram admittidas. 
O nr. Gavicho tendo obtido permissilo para 
apresentar um projecto de lei, leu e mandou para à 
meza um projecto de lei, abolindo a pesa do morto 
o nuthorisando o govenio n dispender até r quantin 
de 200:0003000 réis para o estabelecimento do po- 
nitenciarias. "] 
O emr. Luciano do Castro tendo obtido n pala- 
vra para um negocio urgente, disse que tendo em 
uma das sessões passadas, por ocensido de se referir 
ao jornal «Campeão das Provincinse— proferido nl. 
snmas paluvras mais fortes contra o sur. deputado! 
Manoel Firmino, c tendo reclamado contra ellus este: 
snr. deputado, mostrando no mesmo tempo que erá 
estranho no artigo à que so referira, retirava as 
expressões que lhe tinha dirigido. 3 £ 
- E fez tambem uma declaração que lhe ora po- 
dida pelo sur, governador civil do Portulegre, de 
que quando governador civil de Aveironão indicou” 
ao ant. ministro da fazenda que fosse transferido o 
administrador da alfandega de Aveiro; mas depois 
vendo-o aggredido por essa transferencia, escreveu- 
- lhe julgando acertuda e justa essa transferencia, 
Cuntinunndo a discussão do orçamento. | 
O snr. ministro da justiça disse que nem elle 
nem o governo tem ideins menos humanitarias do 
| que as que neabnm de ser expendidas pelos ans, do- 
putados; mas quando se tratar do codigo penal 6 (x 
geeasião opportuma do se tratar da questão da pela. 
* de morte, é um objecto: grave, que não pode ser di 
eidido por incidente, sem haver parecer de comi 
sem se dar para discussão e por isso era 
ão que as propostas apresentadas fossem envias 
' 


1 


Continuação d: 


opi 
das 4 commissão de legislação. 


Gomes de Castro e Horta mandaram 


Os snrs. 
paroceres da comissão do fazenda. 
O snr. Guvicho (sobre a ordem) sustentou o 
projecto PE tinha mandado para a meza para n 
“abolição da pena de morte, e para n crenção das pos 
nitenciarias mostrando a grande conveniencia social 
o humanitnrin d'esta instituição. x à 

O snr. Martens Ferrão disse que o commentario 
da proposta que apresentou o snr.Ayres de Gouveia, 
está nos 16 annos de pratica porque temos pnssad: 
está nos exemplos de humanidade e moralidade quo 
nos legou um rei, quo para nos deixar feliz, 16 lh 
faltou o tempo; e está finslmente na opinião publi 
ea que hoje não consentiria que se fizesse uná exe- 
cução. od 
sr Louvava o enr. deputado pelo discurso quo fez 
e tinha o maior regosijo em ter assignado o projo: 
eto quo apresentou, o qual entende quo deve ser 

approvado desde jt, ot pelo menos ser remettido com 
urgencia À commissão respectiva. 

Em quanto ás cadeias lembrou a necessidade do 

se lho dar uma outra Seara e pedia no enr. 
ministro que ho intervallo da sessão so olhasse para 
| este importanto nssumpto, na proxima sessão 
apresentar á camara as respectivas propostas para 
| esta organisação. ' 
| Concluiu mandando pnra'a mera uma proposta 
| para so augmentar a verba para a sustentação dog 
prezos. Frubbilto 
Depois de mais alguma discussão em quo to- 
maram parto os ente. ministro da justiça, Cyrilla 
Machado e Mattos Correia julgou-so n materia dis- 
entida e foi npprovado o capitulo, indo à cominissão 
de fazenda as propostus apresentadas pelos gnrs, 
Martons Ferrão o Cyrillo Machado; e à do logisla- 
gão a proposta do snr. Mattos Cortcia a as prot 
etos dos snrs. Ayres de Gouveia o Thingo do Hovtay 
“O emr. Thingo de Horta disso que tinha a doclnrar 
& camara que a pendencin que teve lugar entro og, 
enrs. deputados Cazal Ribela o Sant' Anna,motivada, 
por algumas pnlavras pronunciadas na sessão do hon» 
tem, terminou por um modo digno o proprlo do ca- 
ractor d'estes dous cavalheiros, get 

Capitulo 8.º diversas despesas — 10:200,8000, 

Foi aprrovado depois do breves considorações 
dos snrs. d. de Moraes, ministro da justiça, Simas a 
Martens Ferrão. + 
so 1 diseussio da orgamento do ministro, 
'unta da Crodito Publico encargos da 
livida intornay gratificaçõos aos membros da junta 
e ordonados—20:1788000 réis. > 

Foól aprovado. q t 

Juros R + 2:643:4793000 réts, 

O snr.J. de Mornes fenheo mardon) mandou 
para a meza um projecta do lei, fixando no numoro, 
de 8 os continuos da onmara dos snrs, deputados. 

O sn. prosldento disse que quando se trutagso 
do capitulo respectivo, darin conta ú camara da 
proposta do sur, deputado. 

Tiveram a palavra sobre o capitula os sura, Cars 
los Bento c Gavicho, que ainda ficou com à pala- 
vra reservada, 

OQ env. prosldento dando para ordem do dia dg 
0.º feirann 1º partoos projectes n.º 87e 97; q ny 
segunda parte q continuação da que está dada, € los 
vanton n sessio y 

Eram 4 horas da tarda, 


INTERIOR 


Notlclan de Lisboa 
| Não tondo hoje recebido carta do nosso 
correspondente de Lisboa, que só por impos- 
sibidade absoluta deixaria de escrever, do que 
tem dada exuberantes provas, extrahimos dog 


jornaes do correio de hontem e de hoje o que 
encontramos mais digno de menção. k 

O «Diario» de 2 do corrente publica para 
conhecimento do commercio e do quem possa 
interessar o seguinte offlcio : eia 

711.99 0 exe.» gnr.— Tenho a honra do participar a 
veses, para seu conhocitmento, que por oficio de 29 
de março ultimo me comunicou o encarrogado de 
negocios o consul geral de Portugal nas republicas 
do Rio dn Prata, que o governo da republica argen- 
tina havia annuido á reclamação que elle lhe dirigi- 
ra, à fim do que, em conformidade do disposto no 
tratado celebrado entre Portugal e a mesma repu- 
blica, fossem igualados os direitos sobre os vinhos 
communs de Lisboa nos que pagam os vinhos de 
igual clusso da Catalunha. ' 

Deus guarde a v.exc.* Secretaria do Estado dos 
negocios estrangeiros, om 26 de maio do 1863. Ill.» 
e exe. gnr. ministro e secretario de Estado das obras 
publicas, commercio o industria. — Duque de Loulé, 

“Entre as peças mais importantes do «Dia- 
rio» de 3 do corrente vem o contracto celo- 
brado com Mr. Debrousso para a concessão 
de terrenos já conquistados e a conquistar so- 
bre o Tejo, para o estabelecimento de docas, 
e de um dique de querenar, bem como para 
um caminho de ferro de Lisboa a Cintra. 

Da «Gazeta do Portugal transcrevemos 


as seguintes noticias: 

Realisou-se hoje, (1) por volta das seto e mein 
da tarde, o banquete dado ao snr. José Maria Latino 
Coclho, no grande salão do café-concerto. 

Concorreram para mais do duzentas pessons. 

As mezas estavam esplendidamento ornadas. 

Estavam alli representadas todas as classes da 
gociodade, entre ns quacs so contavam os caracteres 
mais conspicuos da opposição, tanto na camara alta, 
como na camara popular, na imprersa, no magiste- 
rio, e na classe operaria. T 

Presidiu o snr. Joaquim Antonio de Aguiar. 

No topo do salão estava uma numerosa orches- 
tra, que executou differentes trechos musicaes. 

Por oceasião do adessert» foram levantados os 
seguintes brindes: > x 

A SS, MM. El-Rei, á Rainha, a El-Rei D. Fer- 
nando, e á familia real pelo snr. Jonquim Antonio 
de Aguiar. à 

À' independencia parlamentar e no snr. Latino 
Coelho, pelo snr. Fontes Pereira de Mello. 

A este brindo respondeu o snr. Latino Coelho. 

A" imprensa pelo nr. Carlos Bento da Silva. 

Respondeu o snr. Antonio Rodrigues Sampaio. 

A's escholas, pelo snr. Antonio Luiz de Seabra. 

Respondeu o snr. João de Andrado Corvo. 

Ao excreito o à armada, pelo snr. Antonio de 
Serpa. 

« Responderam os snrs. conde de Mello o Mattos 
Correia, j ' 

A's classes operarias, pelo snr. José Maria do 
Casal Ribeiro. 

Respondeu o snr. Joaquim Julio Pereira de Car- 
valho. ' 

A's instituições constitucionnes o 4 nação por- 
tugueza, pelo snr. Joaquim Antonio de Aguiar. 

Durante estes brindes, a orchestra tocou os 
bymnos de El-Rei D. Luiz Í e da carta constitacio- 
nal, entre os enthusiaéticos aplausos da assemblea. 

O banqueto findou proximo das onze horas da 


noute, 
—E' na quarta feira proxima o benefício promo- 
vido por uma commissão à favor dos operarios por- 
tuenses quo estão em miscria por causa da crise al- 
godocira. ' - 
Realisa-se no theatro normal com espoctaculo 
mui variado, á 
—Dizem-nos que chegou ha dins, no ultimo pa- 
quete francez, um individuo de ngigantadas propor- 
qões e desmesurada altura. 
As luvas d'este portento, segundo nos affiançam, 
tem de largura proximo de 24 centimetros. 


Yque, perdendo os arrebiques constitucionaes, 
desilludiu o immaculado correspondente do 
«Nacional», até aqui victima da sua nimia boa 
fé — magoando-lhe, ao illustro Eneas, o peito 
nobre de cidadão liberal,o caracter puro de ho- 
mem de verdade e justiceiro. . « Horror ! hor- 
ror ! horror ! — dizia o velho Shakespear. 

E' para sentir que o collega corresponden- 
te do «Nacional», tendo ido expressamente ao 
concelho de Santa Martha para obrigar a ca- 
mara d'aquelle concelho a representar contra 
o projecto dos $5 contos, e tendo voltado se- 
guro do bom exito da sua missão, visse depois 
burladas as suas esperanças. 

E até certo ponto justo o seu despeito, na- 

tural o empenho de encobrir o rovez ou desai- 
re soffrido, logico e politico o proposito de oc- 
cultar a influencia caduca em nome da qual 
pedira representações, que não obteve senão 
de tres 'ou quatro camaras, cujos vereadores 
nasua maioria foram arrastados por cireum- 
stancias, a dar para ellas o seunomg. Com- 
prehendemos estas situações, costas agonias, e 
respeitamos os alheios infortunios. 
Mas para conseguir um tal fim, aggredir, 
metter os dentes nos calcanhares do governa- 
dor civil que escreveu aquella carta, é juntar 
à desgraça politica irremediavel, a condemna- 
ção pela deslealdade, pelo despejo, pelo alei- 
ve, pelas iras, que inhabilitam para tudo na 
vida moral que se vive entre os homens em so- 
ciedade. 

Ha mais cartas do governador civil sobre 
o mesmo assumpto; vimos algumas d'ellas, 


tard 


fallo 


punir severamente as violencias do governa- 


nal»... Publique. - é 
Emquanto ao mais que o correspondente 


nos riamos com todos os nossos conterraneos. 


BRAGA 4 DE MAIO — (Do nosso cor- | qo y, 
respondente — Na tarde e noute de domingo, 


percorreram de novo as ruas da cidade, can- 
tando o hymno de Pio IX, e dando vivas a 
El-Rei c À santa religião, chegando a insul- 


péu. 
Pararam defronte de algumas casas, e en- 
tre estas a do general c administrador do con- 


fernal. 


noute de 13 do passado é considerada a ori- 
gem d'este e dos acontecimentos precedentes. 

Sei que o administrador do concelho no | cry 
domingo de manhã mandou chamar á sua 


Ossnrs. José de Parada da Silva Leitão 
João Antonio de Sotza Flores 
Joaquim Antonio de Miranda, 


— DIRECTORES 


SUBSTITUTOS 


Os snrs, Justino Ferreira Pinto Basto 
Francisco Pinto de Miranda 

José Joaquim de Araujo Quimarites. 
Acabou a reunião depois das 3 horas da 


lo, 


Reunião. — Hontem, por convite pré- 
vio da direcção da Associação Industrial Por- 
tuense, taye lugar,na casa da mesma associa- 
ção, a reunião convocada para resolver o modo 
de representar ao governo ácerca dos direitos 
do papel de impressão e exportação da raspa de 
couro, etc. ) 

Presidiu o snr. José Francisco da Costa 
Guimaries c serviram de secretarios os snr's. 
José Pereira Cardoso Junior e Antonio Miguel 
de Aguiar Alvaro. 

Depois de expostos pela presidencia os mo- 
tivos da reunião, o snr. Pereira de Magalhães 
u largamente a favor da protecção pautal 
e contra a medida que reduz o direito do papel 
estrangeiro de impressão, emittindo a opinião 
de que na representação de quo se tractava se 
pedisso o augmento do direito actual, e termi- 
nou pedindo a nomeação de uma commissão 
que dê o sou parecer sobre o assumpto. 

Depois de longa discussão, om que toma- 
ram parte os snrs. Ponce Leio, Rodrigues de 
Faria, José Joaquim de Barros, Soeiro e Car- 
doso Junior, poz-se á votação se devia repre- 
todas em harmonia com aquella, como é obvio. | sentar-se e em que sentido, decidindo-so por 
Cumpre ao correspondente do «Nacional» | maioria de votos que se representasse no sen- 
desmentir-nos, corroborar as suas asserções, | tido proposto pelosnr. Percira do Magalhães. 
Resolveu-se que a meza, coadjuvada pelos 
dor civil, publicando todas aquellas cartas, | snrs. Ponce Leão, Pereira de Magalhães e Do- 
algumas das quaes andam por ahi espalhadas | mingos Rodrigues de Faria, fizesse a represen- 
sem confidencia, a quem quer ver, como já as | tação c ouvisse os interessados na exportação 
viuo horrorisado correspondente do «Nácio-| de raspa de couro, para n'esta especialidade 
proceder como julgasse mais convenionto. 

Procissão de Corpus Christi. — 
diz na prolongação do seu desabafo com rela- | Sahiu hontem, ás 6 horas da tarde, da Sé Ca- 
ção aos serviços que nega o snr. Heredia ter | thedral, percorrendo as ruas do costume,a pro- 
feito a este districto, ha-de permittir-nos que | cisão do Corpus Christi. 

A's 5horas estava a tropa da guarnição, 
em alas, nas ruas do transito, que em grande 
parte se achavam embandeiradas c aleatifadas 


erdes aromaticos, . 


P * Asjanellas estavamtodas guarnecidas com 
muitos rapazes, mulheres e. alguns homens, | coxas de damasco. 

Era immenso o povo em todas as ruas pe- 
las quaes a procissão devia passar. 


é O estado de S. Jorge compunh: 
tar algumas pessoas por não. tirarem o cha- | qo 4 cavalos. 


* Fazia a guarda fe honra oesquadrão de ca: 
valleria da guarda municipal. 
y S Store Tam na procissio as irmandades da Senho- 
celho, tudo isto no meio de uma gritaria in- | ra da Hora, Santa Luzia e apa, as confrarias 
as y do SS. deS. Nicolau e Miragaya, e as Ordens 
A pouca moderação da authoridade na | qo Terço e Trindade. 

A magistratura foi apenas representada 
pelo snr. juiz do direito criminal do 1.º distri- 


Tam nos seus respectivos lugares a camara 


Está hospedado nºum dos principnes hoteis da | presença, os regedores das diversas fregue- | mumicipal e camara ecelesiastica. 


capital, o vae annunciar que se mostra por dinheiro. 


guinte: : 

Hontem tomou a commando da pritneira divisão 
militar o marechal de campo, o exe.%º sur. J. G. P. 
Passos. 

Em uma breve o vigorosa nllocução fez s. exe 


sentir nos ofliciaes da divisão a honra de que Sua | de Pio IX. 


Magestade o resvestira com aquele interino com- 


favor da liberdade—de que s. esc. foi sempre um 
defensor dos mais perseverantes c cnergicos —dis- 
se quão amplamente confiava em que continuassem 
na carreira tão brilhantemente encetada os seus an- 
tigos companheiros de armas e os que tem vindo de- 
pois d'estes. S. exe. confia na disciplina o brio doa 
seus camaradas: e fica certo que confia bem. 


As maneiras polidas e n expressão intelligente 


neral, 
——— 


Provincias 


zias da cidade, ordenando-lhes que se não em- 


ordem dimanou de um telegramma que o go- 

verno civil recebeu no mesmo dia. 
Distribuiram -se estes dias ao povo al- 

gims mil exemplares com a letra do hymno 


pontif 

Domingo passado teve lugar na Sé 
acostumada funeção da Trindade, sendo ora- 
dor o exc.mº Deão, que fez um brilhante dis- 
curso. é 


tylo, 


pria para tacs divertimentos. 


praça, afim de crearem uma associação com- 


Vai hoje á seéna pela sogunda vez no protector 


do illustre ajudante d'El-Rei captivaram todos quan- | theatro de 8. Geraldo a « Medêa». Deve haver 
tos ainda so ão tinham aproximado do honrado ge- 


e 8 Levava a custodia o snr. deão provisor do 
Do «Progressista» transcrevemos o se- | baraçassem com o povo; alguem diz que esta bispado, acompânhado de todo o cabido. 

Esta procissão é, de ha annos para cá, apo- 
nas um pallido reflexo do que em outros tem- 
pos fôra. 

O snr. general Ferreira, como 


; maior, occupaya o seu lugar na frente da tropa 
' ram-se gr É , g 
Preparam-se grandes festejos para o dia | qa puarn 


mundo; é demonstrando os serviços do exercito em | 1G, amniversario da subida do Papa ao solio 


A procissão recolheu às 8 horas. 
A bateria da Serra do Pilar deu a salva eo 


Legado annual. — Em cumprimento 
do legado pd io do ex-pi 
o 


| aseu bordo 62 passageiros entre. elles os. so- 


a-so apenas 


seu estado- 


or honorario e 
hospital da “Trindade, o snr. 
- José Alves Corrêa, fallecido, no Brazil em 8 
concorrencia, apesar da estação não ser pro-| do dezembro de 1853, distribuiram-se hon- 
NA E , * | tem, por sorteio, na igreja d'aquella ordem, 

Hontem reuniram-se os negociantes d'esta | com assistencia da meza, as esmollas anuuaes 

de 245000 réis cada uma, a viuvas e orphis 


VILLA REAL, 2 DE JUNIIO — (Do mercial n'esta cidade, mas segundo o que ou-| q, irmãos pobres da mesma ordem. 


nosso correspondente) — O correspndente do 
«Nacional» escrove o seguinte : 

As representações contra os 85 e mtos vieram 
lavar os arrobiques libernes com que o chefe do dis- 
tricto se nos impoz por algum tempo. Apos alguns 
mezes, 0 Talinn administrativo que nós victorinmos 
com applansos tão illusos como sinceros, deixou en- 
hir a mascara, e exhibiu-nos em toda a hediundez 
o delegado nutomato do snr. ministro do reino. 

Não se dirigiram circulares nos administrado- 
res dos concelhos , porque isso ulém de cabralino, 
era inoptoe contra-pruducente. O snr. Heredia bem 
conhece os delegados que tem na maxima parto dos 
municipios, e não menos ns circumstancias em que 
estes so acham para lhes exigir o que elles bem de- 
ecjariam mas não podiam fazer. - 
impregaram-so outros mcios tão brutncs, des- 

ticos e intolerantes sin, mas mais proficuos no 
íberali o intento de obstar no exercicio do direi- 
o, Escreveram-se cartas, o n'estas cartas 
uava-se, mentia-se, adulteravem-se ns ideins, 
deturpavam so os factos, intimidava-se, e chegou-se 
a ameaçar com a prohibição de uma reunião popu- 
lar, que em um dos concelhos mais abastados e in- 
dependentes do districto se quiz renlisar contra o 
Unique projecto que sobrecarrega n propriedade pre-- 
dial com cento e tantos contos. 

Estas cartas o umas correrins que alguns em- 
pregados da policia fizeram por alguns concelhos do 
districto, vieram empanar a lucida cstrella que guiou 
por mezes os passos do chefo do districto na escabro- 
8a vereda de uma boa administração, j 

Querem saber o gr foram estes despotis- 
mos do snr, Heredia 


Leiam e confrontem ; ibid 
Til,» spr.— O nosso amigo snr. F,.. neaba de 
fôra novaménto instado pelos 
sous nmigos de 1 n para que a camara da sua 
residencia ndo deixe de representar contra o pro- 
ecto dos Bh contos de nugmento de contribuição 
predial, e que entre taes instancias o n segurança 
que nos déra de estar convencido da inconveniencia 
As representações, v. 8.º 50 achava um pouco 
desgostoso. Lamento que isto so dê, e ainda mais 
gue alguem do Donro julguo acertado tomar ngora 
parta em questão que não seja a da liberdade do 
gommerejo dos vinhos d'este paiz; o tunto mais quan- 
to é certo qua so tracta do um pequeno augmento 
de contribuição no momento em quo se procurgle- 
var q cficito grandes melhorgmentos de viação pu- 


vi dizer não se cffectuaram os desejos d'estes 
por falta de meios. 
A' ULTIMA HORA 

Acaba de recolher a procissão de Corpus- 
Christi: sahiu com a decencia propria do culto. | quim Corrêa de Mello. 
Nada mais houve de extraordinario á excepção 
de algumas duzias de rapazes que na frente 
doS. Jorge iam a cantar o bimno do Papa!!! | quim Pereira Ayres Reis. 


NOTICIARIO 


Companhia do Gaz. — No sabbado 
houve no edificio da Bolsa reunião da assem-| Dias dos Santos. 
blea geral da Companhia Portuense de Illumi- 
nação a Gaz para ser submettido & sua apre- 
ciação o parecer da commissão revisora de | dos Santos, 
contas e para se eleger a nova direcção, que 
tem de funcionar até ao fim de junho de 1864. 

Presidiu 4 reunião o snr. 
Pinto Basto e foram secretarios os enrs. F'ran- | meida. 
cisco de Paula-da Silva Pereira e Wonceslau 
de Souza Guimarães. - Ú 

Depois de lida capproyada a acta da ses- 
so precedente, o snr. visconde de Pereira | nos remetteu o snr. bariko do Massarellos om 
Machado lou o parecer da commissio reviso- | qefeza do seu elevado caracter o da sinceri- 
ra, cuja conclusões eram as seguintes : a 

1.º Quo se approvassoo balanço o contas | Iiberdade do commorcio dos: vinhos. Gosto- 

apresentadas pela direcção, 
Que se concedesso uma gratificação 
do 2665000 réis para ser dividida pelo enge- 
nheiro e pelos empregados, segundo 0 seu mo- 
recimonto relativo. 

3.º Que ainda este anno fique em divida 
o juro do capital social. 

4. Quea gerencia fôra exercida com zêlo 


ustino Ferreira 


Dizia-se mais no parecer da commissão, 
que esta para cumprir os desejos manifesta- 
dos pelos accionistas na anterior reunião, 
julgára dever auxiliar-so com a opinião de 


blica que não podem ser ronlisadog sem meios pecu- 
niarios. 

Estou informado de que, so essa camara hesita 
nina, quasi todas as outras entenderam convenien- 
to abster-se de fazer representações, que de mais a 
mais pouca significação tem, sabendo-se como so sabe 

quo alo salicitadas por pessoas estranhas á localida- 

o, para fins qua podem ser muito justos em geral, 
mas nos quaes vaj envolvida uma ordem de interes- 
ses, que os povos do Douro pão poor talvez de- 
fender agora sem parecorem movidos par mma ani- 
psogidade, que não correspondo do certo á bon von: 
tade «gm que o governo de Sua Magestado procura 
protogoy na verdadeiros intoresses d'esto pniz. | 

Não sou ey de certo pessoa propria para exigir 
nroalivação do que v. a! me prometteu na carta que 
ha dins me dirigiu, nem de moda algum pretendo im- 
pôr é camara as minhas opiniões ou obrigala q vêr 
«as cousas pelos meus olhos. , 

Entretanto conto qua v. 8.º e a camara reflectin- 
«o mais de espaço farão, na 49 liberrimo dos seus 
direltog 0 que a sua conscie lhes acangolhar 
somo o maia sincero e leal, mais justo e conveniente 
para ou interegaeo veaes que representam, 

Tenho a honsa da sor com particular estima 

Do v. 94 md? alt? yr gm obr* 
Antonio Correla Heredia 


Villa Real 29 fe abril de 1808. 
Eh voila comme on cet |'histoire, 


pessoas competentes para conhecerem do es- 
tado da fabrica e do processo alli seguido 
para a extracção e purificação do gaz, e que 
convidára o engenheiro o snr. Miller, o o 
chimico o snr. Agostinho da Silva Vieira, a pop 
visitarem a fabrica c a darem a sua opinião acabaram os avisos domicilisrios, que se fa- 
sobre o estado d'ella, o que tendo estes snrs. | Ziam aos contribuintos para pagamento das 
annuido ao pedido da commissão, haviam ti- contribuições, julgamos do interesse publico 
do a condescendencia de dar a sua opinião pao! 
por escripto, sondo esses paregeres tambem | Prása fixado para a cobrança da contribuição 
lidos pelo snr. visconde de Poroira Machado. industrin], 

O parecer da commissão foi unanimemen- 


te approvado, e a assembloa resolveu quo à t fer) situa ; 
moza ofliciasse aos enrs. Miller e Vieira, trahidos pelas suas occupações diarias, é mui- 


a agrgdecer-lhes os seus pareceres, quo foram to fnctivel o esquecimento, mesmo porque nem 
pela assemblea dovidumonte apreciados. 

Em seguida suscitou-so discussã se tãq 
sómente so deviam olegor as directores ef- lhes não sobra tempa para iasa, 
foctivos, ou os offootivos e os substitutos. E t 

Depois de larga discussão, em que to- | chave falsa na loja de cambio da snr.º viuva 
maram parto os snrs. Francisco de Paula, | Cunha, na rua das Flores, e arrombando uma 
barão do Nova Cintra, Forreira Bultar, secretária, roubaram algum dinheiro e um 
Montoro , 8 outras aecjanistas: vatau-se que | collar do ouro, tudo no valor de senta e tantas 
fossem eleitos uns o outros, mil q 

Procedendo-so á cleição, deu o escrutinio 


Eis-alli-o tigro de Hercanta que deixára, 
cahir a mascara do crentura humana, o despota 


o aoguinto resultado 


Entraram no. sorteio 59 viuvas e 52 or- 
phis; sendo favorecidas pela sorte as so- 
guintes: é 

- Anna Augusta do Carmo, viuva do Joa- 


Maria Rita, viuva de Antonio Caetano. 
Maria Roza de Jesus, viuva de Joa- 


Anna Emilia da Purificação, viuva de 
Joto Maria de Souza Machado. 

Balbina, orphã de José Maria Corrêa de 
Lacerda, 

Anna Clara da Silva, viuva de João 


Idalina, orphã de José Rosas. 
Rita de Jesus, viuva de João Corrêa 


Anna Rita, viuva de; Antonio, Pereira. 
Anna, orphã de Victorino Coelho... 
Angelina, orphã de José Alves do Al- 


Anna, orphã do João, Paulo Ferreira. 


Correspondencia. — No lugar com- 
petente publicamos a cópia de uma carta quo 


dade das suas opiniões ácerca-da questão da 


samente satisfazemos- o pedido quo nos faz 
sua exc.º 

Fallecimentos.— Fallooou hontom a 
exe. snr. D. Anna Bernardina do Carvalho 
Machado, esposa do snr. Antonio José da Cos 
ta Machado, negociante da praça do Rio do 
Janeiro; o cunhada do nosso amigo o snr. 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 

Fazemlhe oficios de sepultura hoje 4 nou- 
to na igreja da Lapa. | 

Tambem na 4 feira falleceuo snr. Ma- 
noel Gonçalves de Castro, filho do antigo 
major de Santo André do Canidello, o cu- 
nhado do snr. Antonio José do Nascimen-- 
to Leto, Fizeram-se-lhe oficios de sepultura 
hontem 4 noute na igreja da “Prindado, 


Aviso util. — Como pelo novo systema 


prevenir que no dia 14 do corrente finda o 


A falta dos avisos é de grando Inconvo- 
niente, porque ao mais dos contribuintos dis- 


todos sabem o que se annuncia por editacs, 
uns porque os não sabom ler e outros, parque 


ubo. — Esta noute ontraram com 


réis, 
-. Passageiros. — O vapor Lisboa en- 
ptrado anto-hontom vindo de Lisboa, conduziu 


guintes: 


Polycarpo Figueira da Silva, Jonquim |- 


Pedro Alvares de Mello, Francisco Joaquim 
de Lima Mello, Joaquim Dias Rebello, João 
Rodrigues d'Assenção, João Baptista de Frei: 
tas, M. J. de Carvalho Vasconcellos, Fran- 
cisco Antonio Gonçalves; Agostinho José da 
Silva, José Affonso Ramalho, João Gonçalves 
de Araujo, ' 

Porto Ilmpo. — Por edital do conse- 
lho de saude publica do reino foi considerado 
limpo de febre amarella desde 1 de maio o por- 
to da Bahia. r 

Caminho de ferro de leste. — A 
«Correspondencia de Hespanha» dá a seguin- 
te satisfactoria noticia : 

« Vai ser entregue 4 exploração no cami- 
nho de ferro de Ciudad Reala Badajoz a sec- 


ção entre Badajoz e a fronteira portugueza, a | 


fim de que quando se abra ao serviço publico 
a secção de Merida a Badajoz se tornem mais 
faceis e rapidas as communicações com o visi- 
nho reino de Portugal. » 

Julgamento. — No dia 30 de maio 
teve lugar no 1.º districto criminal de Lis- 
boa o julgamento do snr. visconde de Jun- 
queira, sendo absolvido da accusação crimi- 
nal contra elle intentada relativamente á car- 
ga falsificada que em junho de 1859 foi con- 
duzida para o Brazil no brigue «Maria Emi- 
lia».O «Jornal do Commercio» dá ácerca d'es- 
te julgamento a seguinte noticia : 

Em audiencia de 30 de maio, foi julgado no 1.º 
districto criminal, José Dias Leito Sampaio, viscon- 
de da Junqueira aceusado de tor feito em junho de 


1859 falsas declarações perante as authoridades fis- 
caes, munifestando a carga do brigue «Maria Emilias 


como se fosso de vinho, azeite e cera, quando na rea- 
lidado era do pipns cheius de agua, com areia e ligei- 
ramente colorada com borras de vinho, e do barri- 
cas do enl e arein'com um capa leve do cêra; sendo 
tambem aceusado do burla por ter obtido do Gui- 
lherme Gruis, correspondente da casa a quem era 
consignada a carga destinada no Rio do Janeiro 
4,000 libras, como adiantamento do preço da dita 
carga, o bem assim por ter segurado na companhia 
Fidelidade os generos carregados no valor de reis 
5008000. 


Deram origem ao processo as participações 
feitas pelos consules da Babia o Rio ne Janeiro á 
secretaria dos negocios estrangeiros do nconteci- 
do nos consignntarios da carga do brigue «Maria 
Emilia», que em vez de encontrarem os generos que 
lhes eram dirigidos acharam. agua. podre e cal e 
areia. 4 ' 

O réu, tendo-se declarado roubado e victima 
tambem do engano, foi apesar d'isso pronunciado, é 
tendo aggravado da injusta pronuncia, não obteve 

rovimento. em: seu-aggravo, ainda, que sem; recurso 
de rovista assignaram vencidos o conselheiro Fer- 
rão, e o visconde de Fornos, com a declaração que 
o faziam por constar o crimo mas não se mostrar 
que o aggravante, fosse o author d'elle. 

O réu defenden-se allegando que é negociante 
de grosso tracto, fabricante e lavrador om, ponto 
grande, netivo € laborioso, probo e liso em suas 
transacções é por isso incapaz de praticar os frctos 
que se lhe imputam; que os carregamentos, espeli- 
ção e despacho dos gencros de exportação se cos- 
tumam sempre fazer por lotndoros e proposto ,s:m 
que os proprios douos assistam a todos os trabalhos 
e os verifiquem pessoalmente; que o réu, na cpocha 
em que foi carregado o brigue «Maria. Emilins, e 
sai deste porto, estava gravemente doente sem po: 
der sabir de ensa; que as pipas e barricas de vi- 
nho o azeite enrregadas no brigue referido, foram 
preparadas por um sen empregado Pedro Gonçal- 
ves, hoje falecido, que desconfia ser o anthor do 


hir deixou a sua casa, entregando as chaves dos 
armazens a um outro empregado para ns dar a elle 
réu, não apprrecendo nunca mais desde então; que 
attribue a falsificação da cêra a um mestre da fa- 
brica de stearina que já morreu por no ne Antonio 
Sehiappa Pietra, do quem teve muito más informa- 
ções de Hespanha, e d'ondo elle veio, e que deixou 

sua casa antes da sahida do b) 
ro moço que estava ao serviço d' 
xando preparadas barricas, que foram carregadas 
Ino já mencionado brigue «Maria Emilins; que o 
i réu foi victima do eugano que se lho quer impu- 
tar foi comcllo bastante prejudicado, tendo de 
restituir os adiantamentos gue recebeu por conta 
da carga e de pagar os premios do seguro; que o réu 
estava dotão bon fé neste negocio, que logo que 
teve noticia do ncontecido se apresentou em casa 


las 4:000 libras, que d'elle tinha recebido. 

O jury deu por não provados por maioria, 0 
crimes de que o réu era accusado, em consequencia 
do que fui absolvido pelo juiz. 

Mad. de Lamartine. — Lê-se no 
«Temps» : 

«Mad. de Lamartine morreu esta manhã 
|(21), às 10 horas, em consequencia de uma 
cruel e rapida doença, que nio deu um mo- 


digna mulher, 

Modelo acabado de espirito evangelico , 
companheira dedicada de um homem de genio, 
ao nivel do qual se sustentava por suas virtu- 
des, Mad. de Lamartine tinha todas as graças 
do coração e todas as delicadezas da intelli- 
gencia. 

Artista onthusiasta,admiradora sincera da 


modestias a todos os-meritos, e não se sabia o 
que nella se dava de mais tocante, se a supe- 
rioridade da sua intelligencia, se a dignidade 
da sua vida ou a familiaridade da sua alma,ac- 
cessivel a todas as compaixões. 

"Todos os que a conheceram choram e con- 
servarão a sua lembrança, com o perfume de 
uma illusão, que voltou ao céu, 

Para a sua familia, tto oruclmente magoa: 
da, para Mr. de Lamartine, doente e retido no 
leito ha mais de quinze dias, este luto é uma fe- 


provações que a Providencia põe como preço 
da glória e do genio ! — Luiz Ulbach,u 
Msquadea de navios inglezes 
'couraçados. — À esquadra de navios de 
couraça na Inglatorra consta de 21 navios de 
differento tamanho c construcção. 
| O primoivo construido foj q « Warrior», do 
600 toneladas, e depois o «Black Prince», de 


um de 3:668 toneladas; « Achtila, do tamanho 
do «Warrlor» e com uma cinta de forro mais 
4 altura de agua, o dous mais pequenos. 

A estes seguom-se seis navios de 4:000 to- 
neladas cada um, completamente cobortgs de 
chapas de ferro, o destinados na senviga do fra- 
gatas, 

Depois d'estes,tres navios de cupula segun- 
do a construcção americana, e que são: o 
'«Royal Soverings, de 3:765 toneladas com 
cinco torres, «o Prince Albert», de 2:529 
toneladas com seis torres, e um navio gin- 
da não baptisado, de 14385 toneladas. 

As duas classes do canhonoiras são reo- 
presontadas polas a'Phe Entropriso», de 990 
toneladas, «Tho Favorite», de 2:186 tone- 
ladas, e por fim «The Minotauro», «The 
Northumborland» e «The Agincourt», quo 
excedem a todas as outras no parte de fone- 
ladas, o sia armadas eom chapas mais, gros- 
pia de ferra e com machinas de muito malor 
arça, 

Fica de quarentena. — As desco- 
bertas geologicas o anthropologicas estão 
om voga! Ha tempos fallou-so n'um quai: 
xo de homem antidiluvisna e agora an- 
nuncia-se de lilankénborghe, no 1.º de maio, 
ao «Jornal de Bruges», a descoberta de 
um esqueleto completo de um homem gi= 
gantesco , antidiluviago + 9. 9musiço», S6= 


com destino nos portos da Babia e-Rio de Janeiro, | | 


malefício, porque poco tempo depois do brigu an | 


de Guilherme Gruis, a fim de 82 responsabilisar pe- || 


gundo se presume ! São sem duvida os res- 
tos de umtitan mythologico. 
Reproduzimos a noticia que dá o citado 
jornal, a quem deixamos, como direito é, a 
responsabilidade : 


«Acaba de fazer-sé em Blankénberghe| a 


uma descoberta que altamente intoressa a 
a sciencia. As 
Cavando-se na doca do porto de re- 


fugio, encontrou-se um homem fossil n'uma |, 


camada de terra combustivel antidiluviana. 
As proporções são phenomenaes, pois tem 
mais de 8 pés. 


Segundo os calculos do sabio doutor L..., , 


este fossil tem pelo menos seis mil annos. (!!) 


Ao lado d'elle encontrou-se um tubo de | 


cobre, com muitos buracos, e perfeitameuto 
conservado. Suppõe-se que devia. portencer 
a um instrumento do musica, e deduz-se 
por isso que o homem fossil era music (!) 

Todos estes objectos foram cuidadosa- 
mento recolhidos c dopositados na casa da 
municipalidade. » y 

Acontecimento notavel. — Dizem 
de Bernburg (ducado de Auhat), a 18 de maio: 

«Deu-se aqui ha dias uma scena muito 
singular. 

A cidade festejava a entrada do princi- 
po herdeiro, e todas as casas estavam em- 
pavezadas com bandeiras, entre estas mui- 
tas com as cores nacionaes allemães. 

" Repentinamente deu-se ordem para reco- 
lher estas bandeiras, e toda a gente se con- 
formou com esta ordem, À excepção deum 
pelliqueiro , que: substituiu a bandeira ne- 


gra, vermelha e amarella, por pelles das |. 


mesmas cores. 

O subperfeito foi pessoalmente intimar- 
lhe a ordem para recolher as pelles, porém 
o pelliqueiro recusou, com o pretexto de 
que era a insignia da sua profissão. O sub- 
perfeito mandou depois um gendarme, mas 
como este não levava mandado judiciaro, 
o pelliqueiro recusou abrir a porta. 

A authoridade recorreu à força, e 25 sol- 
dados commandados por um official, e com 
tambor na frente, apresentaram-se com um 
serralheiro diante da casa do recalcitrante. 
o serralheiro tratava de forçar a porta, po- 
rém o pelliqueiro observou-lhe, que sendo 
elle o que pozera aquella fechadura dovia 
recordar -se. que além d'ella havia dous bons 
ferrolhos, e que por conseguinte de nada ser- 
viria arrancar a fechadura. a 

Foi preciso dar o assalto. Veio uma gran- 
de escada que se collocou contra a janella, 
onde estavam as pelles , porém quando os 
assaltantes lhes hiam a lançara mão, opel- 
liqueiro tivou-as e as collocou n'outra janela. 

Mudou-se a escada porém. o-pelliqueiro, 
usou segunda vez do, mesmo, meio, e o reno- 
varia tantas vezes quantas eram asjanollas 
com grande alegria da multidão, se não cho- 
gasse ordem do ministro; que mandava re- 
tirar a tropa. 

As pelles. triumpharam , e adornaram a 
casa do pelliqueiro durante o resto da festa. 


—— —— 
Lista dos subscriptores do Banco 
Aliança em resultado das deli- 
berações da assemblea geral 


(Continuando do nº 125) 


José Aflulo..iciscsa aros os 10 
» Alfonso de Espergueira (Vianna) 19 
Alexandrino Farraja (Lisboa) 30 

20 


Alves Barbosa (S, Thiago de Lordelo, 


» de Almeida Campos Filho... 
» 
» Alves C: 


J 


2). 


Joaquim Pacheco e Seabra... . DO) 
Joaquim Peixoto de Meirelles (Guimarães) 19 
-Jonquim Pinto da Silva ....., 5 
Jonquim Pinto da Silva & lemão ....,.. 19 
Joaquim da Silya Gomes (Pernambuco)... 10 
- Jouquim da Silva Mattos dunior (Lisbon). 5h 
Joaguim 'Peixeira de Mell . 5 


Julio da Costa 
Justino Agnello de 
Lourenço. 


mei 


» 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» Luciano Simões do Carvalho. 
» Luiz Fernandes de Castro 
» Luiz Nogueira (Coura) .. 
» Manocl Lopes da Silva (Valença) .. 
» Manoel Rodrigues (Valença). 
»- Maria de Araujo Campos (Vizeu). 
» Maria Fernandes... .... 
» Maria Ferreira da Cunhi 
» Muria de Oliveira Torres. 
» Maria de Souza Paraizo 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

a 

» 

' 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


Marques Arthur de Piguei 
Marques de Oliveira 

Marques dos Santos Al 
Monteiro Ramos 


Moreira de Campos 
Moreira Lobo..... Jo 
Moreira da Rocha Brito (Penafiel) 
Narciso da Fonseca eSilva.,... 
Nicolau de Almeida , 
ES atos Hi 
de Oliveira Gonçalves (Arnellas). 
de Oliveira FERAS Re) 
“AOliveira e Sh, cases 
Paschoal Galvão de Mell 
Pereira d'Azevedo Castro. 
Pereira Cardoso. 
Pereira Cardoso 
Pereira da Cunha, 
Pereira de Loureiro. 
Pereira de Santo Amaro. 
Pereira da Silva.,... 
Pinto de Figuciredo Souza Vilhena (te- 


a) 

» Pinto da Fonseca Lemos 
» Pinto Leitão... ,......e 
» Pinte Moreira da Costa 

» Pinto das Neyes.. 

» Ribeiro d'Azevedo. . 
» Ribeiro de Faria Guimarães (Santa Com- 


ba de Regilde) 19 

» a 
» 10 
» 19 
” Bt 
» 23 
» 10 
» 5 
» 46 
» i 10 
». da Silva Fructuoso 10: 
» SimõesGomes...... d - 19 

* » “Simões da Silveira (Barcellos) 194 
» do Souza Ferreira Guimarães (Lisboa)... 28 
» de Souza Santos (Gondomar) . k 
» deSouza Vieira.. 
» Teixeira des Santos. 
» Teixeira da Silva Gui 
» Thomaz de Oliveira Junior (/ 
» Vaz de Araujo Veiga... creo. 
» Vaz Ferreira do Souto (Marselha). 
» Vicente Lo) 

*» Victorino Alves 


» Vicira Marques. 
Julia (D.) da Costa. 53 
Julia (D.) Roza da Glorin Simões 
Juliana (D.) Vanzeller. 
Julião José de Araujo. . 
Justino Ferreira Pinto Basto . 
Justino Henrique Caldeira 
Leonel José de Carvalho ... 
Liberia (D.) Leopoldina de Andrndo. 
Lino José de Campos. ....- 
Lourenço Alves Salazar 

»  JosódeOlivei 
José de Souza. 
Pedro da Silva .....ee 
da Silva Pereira de Magalhães 
da Silva Pinto 


Antonio de Faria (Vianna) 
Antonio Salgado,,..... 
. Barboza e Silva (Vianna) 
Cardozo Poroira . ces... 
Cardozo da Silva Pinto. 
da Costa Santos ..... 


glória que cobria o seu nome, unia todas as | 


rida que sangrart sempre, junta às torriveis || 


igual porte; «Resistance e «Defense», cada |. 


mento de esperança aos amigos d'esta santa e |. 


ves Carnei 
», Alvesde Castro É 46 
» Alves Ferreira Rodrigues 
» Alves de Oliveira Aruujo. 5 
»- de Andrade Gramacho. 19 
» Antonio de Aguiar Alva 5 
» Antonio Alves da Costa. . 5 
» Antonio Alves Pereira Monarcha. . 80 
» Antoniodo Azevedo ... ...... 19 
» ; Antonio Barbosa do Azevedo. . 10 
» Antonio Braga... Pr 
» Antono Cardozo 10 
- » Antonio Castanheira. . 50 
» Antoriio de Castro Pereira & Filhos. - 137 
» Antonio da Cunha Porto. E - 9 
|.» Antonio de Pavia. 23 
|» Antomo de Faria Sampaio, o 
"o Antonio Fernandos Braga (Braga).,... 19 
»- Antonio Ferreira, 10 
| » Antonio Perreia de 19 
| » Antonio Ferreira Lage, E 8 
» Antonio Guimarães Junior. ... - 10 
» Antonio de Mattos (Povoa de Lanhoso), , 55 
» Antonio Mourio ..,., u 
|» Antonio Pereira Maia. 5 
[o Antonio Perolra do Mello. . 3 
| » Antonio Pinto da Silva (Penafiel) 19 
! » Antonio da Rocha Pereira(V. N.da Ger 
| VEÍFA. concertos . 28 
| Antonio de Sampaja., 28 
| 


vEcEec Esc uaserasuasEasesEss 


Antonia da Silva Braga 


Baptista Gonçalves Dias 


Baptista Vieirada Qrua eras 
| Bayhaza q Ally, sc, ..28 
| Rento Brôa (Vian o vv dO, 

Bento Postana da Sily; 8 
| Bento Ribeiro Agra (Guimarães) EP À 

Bernardo Dias Carneiro. “10 
|» Borges Pinto, do Carvalho, .0/DB. 
! » Caetano Moreira ,,.va+ 9 
| 


Cardozo (Coutinho do Madurei 10 
Onvdoão Estrella , 1 
Cnrdozo dos San! . 
| Carlos Arias + ouB 
' » Caros Fervei OB sia 1 90 
! » Careiro de Sampaio Silva. , Perri! 
Coelha da Rocha Silva ae (4) 
Cohen....... ee 2 


Correa do Mello da Silveira (Villar do 

Andorinha, «vs 
da Costa... 
da Cesta o Silva (Santa Cruz do Bispo).. 46 


Ee 


da Costa "Torres Guimarães. «150 
|» Dinsde Almei sb 
| Dias Alves Pimenta . 20 

Dominguos Simdos, « 190 

Duarte Coelho da Silva. . 46 

Duarto de Oliveira & Cs ., . nO 

Elias dos Santos Miranda . 46 

Fernandos Guimarães (Braga) . 10 

Ferreira Barboza Leal...... o D 

Ferreira de Castro Guimayies, . 10 

Ferreira Lascazas, ,.. vas as Edo 1 

Ferreira Moutinho, . 9 


Ep d cio E mae lo 1 quali dale sé ditas É alelo iss davi à sis 


Forcira Pinhanças , 10 
rancisço Alves de Brit | 
Franolsoo da Costa Guimaries. Ra, 
Franolsoo da Costa Guimarães Junior... 3 
Francisco da Silya Bordalo. . DO 
Francisco Vilarinho (( a aaa B 

il uimarios iii surussre 219 
Fruetuoso Ayres do Gouvela Ozorio ( 8 
Gaspar da Graça, “ 16 


Gonçalves da Silva Guimarães 10 
Taldovo Gonçalves. s 
João Corrên ... a - O 
Jonquim de Araujo Guimprãas.. no 6) 
Joaquim Barboza do Araujo. .B 


Jenauim Barboza Lim 
onquim da Costa . 


Joaquim da Costa Li 


. 
» 

» 

» 

» 

» 

» Fructuoso Ayres de Gouyea Osorio 
» Gonçalvesde Araujo. 
» Jaão Marques... 

o José Ferreira, 

» José Ferreira Paes. 
» José de Muttos (Bra; 
» José de Oliveira & Ca 
» Maria de Oliveira. . 
» Martins da Fonseca 
» de Oliveira Pinto, 

» Pereira Firmino...... 
» Rodrigues de Castro (Pafo). 


H ” Me ip de Souza ,. . 

uzia (D,) Adelaide € RR 

Fa na 
* (Contimia) 


! TRIBUNAES 


alho Er y 
' Supremo Tribunal de Justiça 


“Autos propostos para a sessio de 5 de junho 
| CONFERENCIA. 


tos crimes da relação do Porto, recorrente Manoel 
font de Carvalho, recorrido o ministerio pu- 


| N.º 5:885—Rolator o conselheiro Perrlo-rAu- 


tos crimes da relação do Porto, recorrente Munool 
Fasê Alfaiate, recorrido o ministerio publico, 
"Ne 10:276 — Relntor o conselheiro Ferrão — 
Autos civeis de nggravo do instrumento da relação 
do Porto, aggravante Jonquim José Gomes Pereira 
de Mello, ssgrarado Antonio José da. Cunha Silva. 
"Nº B:G6i—Relator o consolheiro Aguiar— Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrento José «da 
Silva, recorrido o ministerio publica, 


Relação do Porto 
| ENSSÃO o 8 pr Junia 
De O DE CAUSAS 
: “Appelações civeia 

Coimbra. Joiio Albino de Souza Torres e Oli- 
veira e outros—c, os herdeiros de Izabel da Concei- 
pa Duarte, o marido—juiz Gouvein, escrivão Silva 

exeira, x 

Santo Thyrso, José Antonio da Costa Dias— 
&. Joaquim Dius do Couto-jniz. Almeida, escrivão 
Sarmento, % 

Aggravos * 

Villa Verde. Francisco Joaquim Pereira—e. o 
curador dos orphãos—juiz Pinto, escrivão Sarmento. 

Santa Combadão. OM. P.—c. o juiz de direito 
—juiz Abranches, escrivão Silva Poreira. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 

PARA O DIA 10 DE JUNHO 
Appellações crimes 
Moimenta da Beira. OM. P.—c. Antonio Chri- 

sostoino e outros, 
ie Monte-mór. O M, Pe, Antonio Xavior Bo- 

O. 


19! 


Aggravos 
Barcellos. José Ferreira da Silya o mulhw-—e, 
Manoel Luiz de Miranda. 


-—— coesa 


COMMUNICADOS 


Questão do Douro 

Snra. proprietarios do Commereia do Porto. 

Meus presados amigos. — Tomo a lj 

de remetter-lhes cópia de uma carta que dirigi 
dacção do «Diario Mercantil», onde fui aceusado de 
vicios de enruetor que, por mercê de Deus, nunca me 
mancharam em posição alguma que tenha ocenpado. 
“Tonho avintima convicção de que, para quem me co- 
mheco, ess justificação é ociosa, mas talvez assim 
não seja em toda a parte ondo o «Diario Mercantil» 
fosse e seja lido, 0, por isso, julguei dever men pro- 
testar contra insinuações ofensivas que podem tor 
seu efeito, pelo menos para com quem entender abso- 
lutamento que o calar seja gempre consentir. Se na 
seu periodico pudérem conceder um pequeno espaça 


ao meu referido: protesto, será, esse mais um favor a 
ajuntar nos muitos, pelos quaes se confessa devedor 
e agradecido es ires da 

O seu velho amigo, 
Barão de Massarellos, 
8. C. 3 de junho de 1868, 


Snrs. redactores. do «Dinrio Mercantil». —Sa- | £; 


. bem vv. 83. que não sou assiguante do seu periodi- 
co, 0 asseguro-lhes que é pelo unico motivo “do não 
me convi sel.o de todos que so publicam n'esta-ci- 
dade, e ter eu tempo de vago sómente para ler um 
ou dous de que sou antigo assignante; não duvidarão, 
portanto, da verdade com que lhes digo, que não ti- 
nha visto os varios artigos que sua folha tem publi- 

ado, até que um amigo “me fez vor 0s n.º 993, 99 

8, e que, além d'estes, não vi outros, eo é que em 
outras numeros tem vindo alguma cousa a méu res- 
peito sobre a questão do Douro. . 

Xão -é com o fim de sustentar polemica com “os 
sons correspondentes do Douro, que tomo 4 liberdade 
de me dirigir a vv. 83, porque o assumpto quo essas 
eorespondencins discutem não mereco que o” ico |' 
perea tempo ecia elle; seo «Lavrador do Douro» 
diseutisso os quesitos do meu memorandum offere- 
cido á Associação Commercial com a seriedaile que 
tão importante questão merece (fallo da questão do 
Douro), de bom grado: lhe redarguiria, proctrando 
chamal-o á minha. opinião n'aquillo em que dissen- 
tissemos, ou confessando-me vencido nos pontos em 
que me pudésse convencer de estar ém erro de ra- 
ciocinio; como, porém, o snr. lavrador só discute: a 
minha pessoa e os meus actos preteritos, presentes e 
futuros, e isso ainda assim com uma risivel sobran 
riu, deixo-o viver no seu aprazivel sonho, e, imagi- 
nando que me tapou a bocca;cesterilisou a penua com 
u sen famoso fulheto—A questão do Douro cm 1859 
e 1860 —que teve a bondnde de me remettern'aqu:lle 
tempo, por cajo obsequio ágora lhe dou meus ngra- 
decimentos, aplicando ao author de um e outro 


| 


gs.º lançam no seu artigo de 13 de maio, dizendo : 
« Quando as causas .são dofendidas com v'oencia, 
perde-as o defensor, deixando térreno aos aggre- 
lidos. » g 

Não me d 


sor 
dios 
bandeiras ote. pertóncêntes à commissho da mesma 
rua, 


que exportasse pela 'a do Porto, que não 
sido comprado no Douro, e, portanto, se 6 referido 


|| vinho se estragou, foi porque à minha boa fé foi en- 


anada pelos Inyradores do Douro, que me vende 
ram o seu vinho já adulterado. Deves 


O snr. «Lavrador do Douro» afirma o contrá- | 


rio'da verdade quando diz «que na epocha da rigida 
observancia das leis xestrictivas nunca .se dera tal 
facto», porque igunes oporações sempre foram per- 
mittidas e praticadas quando o poderio da compa- 
nltin se acliával em todo o seu viger. 

1105 fáctos publicos (e -acrescentarci — e os par- 
ticularos) apertenha praticado, são tão abominaveis, 
que os vinhos oferecidos nos mercados britannicos 
coma minha marea de fogo c o nome de minha casa 
commercial sempro alcançam o melhor e mais clo- 
vado! preço!" O sou correspondente. que indague da 
verdado, d'este facto, e diga, se acha quem o con- 
| teste, eu so encontra quem me tenha em tão baixo 
conceito, como elle me faz a honra ds me ter, a 
são ser algum d'aquelles sobre «quem tenho-ncer> 
tado alguma carapuça d'essas que talvez eu tenha 
por ahi talhado a esmo. 

levem-mo, snrs, redactores, o ter ocupado a 
sun attenção por tanto tempo, e principalmente por 
o fazer deriiasindo a “respeito da minha pessoa, mas 
realmente ha casos em quo o homem mais flergma- 
tico (e au não o sou) não póde nem deve calar-se ; 
e esperando que vv. ss.” não se recusarão á publi- 
cidade em seu dinrio d'esta meu desaggravo, desde 
Já lhes agradeço cordialmente. 

o u Barão de Massarelos. 
Porto 2 de junho de 1863. 


Snreredactor. 1), 


Lendo nós o communicado do seu acreditado jor-| 


mal de 3 do, corrente, não podemos ficar silenciosos. 
em vista do appello que nos é dirigido “Telos nossos 
collcgas dos Clerigos, Foi verdade que se abrilhan-. 


5 E edad tamos tanto a rua na ocensito da procissão da SS, 
d'estes escriptos a sentença mui judíciosa, que vy. | 7] 


Trindade em parte concorreram pára isso os ill 
ão Jonquim Duarte de Oliveira,o André Ave- 


pes (ruimaries, cedendo-nos alguns mastros, 


Pré 


108, João, 


'Tencionando nós este anno festeja 


“levantar o sitio da horoica Pugbla, 
jmova Saragoça. Si rob 
"Pondo' de parte a exaperação que haja 
| misto, o facto é que “as Iaconicas' nóticias 
do «Moniteur» não satisfizeram a” aficieda 
de publica. | 4 gh ca 2 
IDEM 31! — O «Monitetr» publica ho- 
je algumas particularidades da luta no in- 
torior de Puébla. Tinha havido uma renhi- 
da escaramuça no dia 14; os francezes'com- 
mandados pelo coronel" Brincourktinham 
vencido 3:000: mexicanos e tomado Atlesco. 
1As perdas sofridas pelos francezes des- 
de 23 de março até 17 de abril consistiam 
em 70 mortos e 578 feridos; a niaior parte 
levemente, tendo desapparecido 43 homens, 


Telegraphia electrica... 
it “+ DESPACHO N.º 8751 is 
| Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente. 
4DE JUNHO ÁS 9 H. E'28M, 
DA MANHÃ Gs 
PARIZ 3.— Em 268 eleições conhecidas, 
252 deputados são governamentacs, 7 
BERLIN 2. —Um decreto marida suspen- 
der definitivamente alguns jornaes depois de. 
duas advertencias. | 
NOVA-YORK 23 de maio. —0s federaes 
saffreram um revez em Oness. 10 


LISBOA 


as! 


PARTE COMMERCIAL 


Porto 5 de juuho 


Domros, cujo epi pre feito io alguns membros da mesma já nos ofereceram q sua Metaes (9 V. 
sim - 58. para agrá = n "a urbana | coadjuvação em tudo que esteja ao seu alcance, | Poças de 85000— a prata. . Bete 000. 
€ lisongeira com que me tratam e para rogar-lhes Quanto no esdnBnônta de que se queixam, Oncis PRA Ri Eta BSM 
quo façam mais justiça go mou caracter, 6, tornando | também diriamos alguma conisa, mas presentemente!| Ditas mexicanas — 1, ouro. 143300, 143450 
4 lero alludido 'memorandim, xetireim- a aceisação | não o fazemos por conveniencia'própria. « | Sape RS Rad es 4349048500 
que me fazem (a meu ver injusta) de ter cu often- |", Poresto favor nos confessamos Ouro corcendo — a ouro... e 15990. 23020 
a z De. V.ete.. +) Patacas hespanholas— a prata. 8980. 8950 
j Alguns moradores da rua do Almada. * | Ditas brazileiras— a prata. 8920 5940 
(108) - be *, «| Ditas, novasçde 25000) yalo 8880. 8920 
li Patacas mexicanas — a prat: 8920. E9ÃO) 
cia PL 1 Prata em barra—a ouro....... Bl 412 
asylo da Infancia Desvntida |. | Cinco francos —.a ouro. BIO 8920 


ral, cuja doutrina -perfilho 
ultima syllaba do seu bri= 


agitava, esaminem vv. 834 como cu ora individual. 
mento tractado, e aggredido, peles-eVangelisadores 
das restrfetivas, e como a minha honra pessoal, e mi- 
nha vida de commerante eram respeitadas pelos cor- 
respondentes da Douro desde o solar atastellado, nté 
mo lesta banca do advogado! E não seria então para. 
mim precisa paciencia evangelica pira que os meus 
escriptos se não resentissem do azedune do mei espi- 
sito ofendido de tão atrozes e villões ataques ?. 1. 
Digam pois esses snrs; de mim oque quizerem, na 
certeza de que não me darei por oífendido; antes 
aesim me farão convencer, do-que nada podem ou 
nada sabem empregar no campo do raciocinio, em 
refutação dos factos e dos argumentos com que sus- 
tento c hei-de sustentar esta vital questão da liber- 
dade, é que por isso tratam do rebaixar e de mar! 
tyrisar o apostolo cuja doutrina não podem trium- 
phantemente conbater.. Não se dá porém 'o mesmo 
opiniões o conceito, longe de! 

» Su quizera que fossem mais 
ancvolas, do que o são no seu artigo de 13; de maio 
(n.º 99%), porque são estampadas vem um papel pu- 
blico que mereço lugar entre, 03' primeiros d'este 
aiz, e cuja rodncção é dirizida por quem sempío-cos 
hou lonrog nos cortamos littararios, a dove merecer 
res o conceito de prudontas é circums- 
pectos na opinião que propalem de seus conterrancos. 
Posa-me pois em-extremo que vv. 85:82 não-des- 
abalho de ostudar quaes eraim as leis e as 
stnneias econoinico-commerciaes do negocio 
nhos no nosso paiz, e no mercado do seu imaior| 

constmmo, no anho om: que eu relat 

que em parte transerevem, e quacs são as que hoje 

, do dão, antes de me aceusarem tão positivamente 

do ingonsequente e do versatilidade! 

Asseguro-lhes, snrs. redactores, que tanto n mi- 

nha humildo ontidade, como:n maioria dos que com- 
amigo vem nssignados no dito parecar, cramos en- 
tão tão strenuos partidistas da liberdade gomme:- 
clal, quanto eu ainda hoje o sou; e comtulo se 
hoje ainda prevalocesse em Inglaterra um direito 
sobra o constunmo de vinhos, tão pesado quo fizasse 
diciles um genero caro e de luxo, € som haver os- 
pernnça, nem romota, de o ver reduzilo—se em con- 
sequencia d'esse pesado aneargo, ainda hoje não ti- 
vessom alli consumo os vinhos de classes mais 
inferiores, por serom oxcessivamonto caros para o 
consummo das classes menos favorecidas da fortu- 
nr, é ao mesmo tempo baixos em: qualilade; para o 
consummo da classe que não olha a preça/ quando 
lado compensa esto -= sa 4 legislação do hojo 
a fosse, como então ora, promotora dx cultura 
de vinhos espurios, com sacrifício dos vinhos finos. 
— so não fusse hoja o nosso grande desidera/um pro- 
mover o equilibrio do consummo com a produeção 
elos meios vardadeiros c rucionaes para cvitarmos 
Es casa provenientes do OREDEIO Ro teponito, em 
quanto que n'aquells tempo.era instante necessidade 
encrificar a produeção á limitada extracção que ti- 
nha o gencro-afliança-lhes, ara redacioxes, ue 
inda hoje eu firmaria um parecór como o que então 


Estude-se sem preoceupações o que então eram |“ 
as cousas, o comparem-se com o quehoje são, c tiran- || 
do-so ns consequencias commercines d'essa compara- 
dio não receio que os homens imparcines mê accusom 
o versatilidade em meus princípios, Que um dephta- 
do (uliás respeitavel por seu earactor social e por 
seu saber) mo aponte ao despreso da camara, pára, 
asafim desvirtuar minhas opinides (onde eu não pesso 
defendor-me), explicn-se pela falta do molhores r- 
gumentos com que defendo thesés quo seus compro- | * 
ntissos eloitornos talvez o obriguem a sustenthr, 0]. 
porque enfim talvez queira soltar tima reeleição, | 
mms o qué me paroco incrivel é quo vv. ssa'rêdigin- 
do um artigo no romanso do seu gabinete, livres de! 
compromíssos e de paixões: intereuselras, m:sangue! 
frio façam côro-com 03 declamadores, sustentando | 
um principio em completo antagonismo com os 
princípios de progresso moral e intellectual! Podem- 
go sustentar absolutamente om 1863 ns meamhs 
idoins o prácticas quo seriam boas om 1849 quando 
o mundo industrial gg desde então pela 
mais completa 'revolação ?.. Podem: vi 98. taxar 
de versutilidado os grandes cstadistas que tendo 
feito a mais vigorosa opposigão'á liberado de com- 
mercio de cereaes, foram elles masmos que propa- 
, sustentaran- e promulgaram a logislação li- 
ma que hoje roge na Gran-Brotauha ?,. Seria 


bx 
versatilidade no chanceler, do exchequer, se, op= 
pondo=se do um modo o mais eflicaz e positivo á 
* rodueção do direito do consummo nos vinhos es- 


trangeiros, foi elo. proprio quem, e quando men: 


ge esperava, o reduziu no'que hoje 6 ?.. vai 


So pois tão gramles homens não podem sor ax 
mados de versatilidade, porquo hei-de eu; bumi 
sima ontidado com relação a elles, ser privado do, 
meu direito de modificar as minhas “ideias em: har- 
monia com as lições da experiencia, e, como.sy alte- 
ração de bases o exigirem ?., Eapero pois, enrs. re- 
duetorea, da sua imparcialidade; e rectidão, uma ro- 
vogação de tão poneo justa sentença, e que no en. 
«Lavendor do; Douro» deixem a glória inteira de 
pensar quo em mim só actuam paixõesruins e abje= 
etas miras no interesso proprio;;mas em, todo o çaso 
cxeiam que prefiro a minha posição em faco dos 
homens ilustrados á d'aquelles que em defeza de 
seus interesses individuaes queiram propugnar no 
século 19 pelas thcorias economicas dos. seculos 
que foram, é não querem admitir que o mundo en- 
minha sem curar de evitar que om sua carreira anni- 
quillo sediças crenças, os 

Pormittâm-me vv. 88." que antes do terminar 
levante uma traigoeira insinnação quo me é dirigida 
polo «Lavrador do Douró», inflirmando-lho que é 
verdade ter en, e não só ou, mag, outras casas com- 
morcines das mais respeitaveis desta gidade, réim- 
portado com authorisação do governo porções de vi- 
nhos do Porto, quo tinhamos nas: docas do Londros, 
os quaca, pelas razõos francamente osplicadas por 
mim em um artigo do «Commercio do Portor n.º 93 
de 27 de abribde 1859, nos convinha melhor. vir aqui 


xestituir ao estado do vendaval do que fazel-o, nas |- 


proprias doens de Londres. 


réis, 
una missa pelo oterno'dêscanço de uma pessón de | Recoita da alfandoga do Porto' de a- 
or familiajo que teve lugar no dia/2-do corrente k 
Pelas 1 ! 


duas potencias oceidentaes empenhavam acti- 


lherme da Dinamarca c à annexação das ilhas 
Jonias, 


rexa de Lodz foi occupada pelos insurgentes, 
que cstabelecoram nella uma administração 
nacional, ' 


victoria contra, 600 
cavallaria. polaca oceupuu Modrejon. 


insurgentes foi derfotado em Podolia. Entro 
os insurgontes iam tres padres. Estes o q.che- 


bs, insurgentes na Podolia, , pai 


na Grecia, Fuad-pachá tomou, precauções na 
frontoira. aber coéisad pa valianie di 4 
S, PETERSBURGO-29. — E'falso que || 
tenha. havido insurreição nas cercanias de 
Sinolensko.. j bas pro ADA 
| COPENHAGUE 29.—Considora-se pro- || 
vavel a aceitação do throno grego pelo prin- 
cipa Guilherme. » 


No dia 30 do passado foi visitado 
mto por um anonymo o deixou a esmá ê, 
com a condição de irem os asylados assistir a 


horas da, manhã. 


y Do ARSÍO + E 


Folhas de' Madrid do 1. 


de junho, de Pa- 


riz de 30 de imaio,do Havre e Brnxellas'de 28. 


Em Pariz continuava a assegurar-soque as 


vos esforços para” 
guená Polonia. 

A erise constitucional de Berlih dá origem 
a boatos de que o governo prussiâno prepara- 
va úm golpe de Estádo; decretando uma nova 
lei“eleitoral é outras medidas mais ou'menos 
PUSIRLONA CI paia 

A reserva que se dá no discurso de encerra- 

monto, das camaras, com relação ás intenções 
ulteriores do governo, authorisa do algun mo- 
do estes boatos, que produziam tal ou qual de- 
sassocego no espirito publico. 

A situação da Prussia preoccupa a opinião 
na Allemanha, F 

O «Monitor» diz que o «comité» da Die- 
ta de Francfort, teve no dia 24 de maio 
uma reunião, em que re: 


pôr termo à effusão de san- 


congresso, pura: 20 oy 21 de julho, com 'o 
fim de examinar a questão dos ducados alle- 
mies, a dos interosses da Allemanha na ques- 
tão polaca,e a da transcêndencia da crise cons- 


titucional na: Prussia,' pata toda a Allcná- |. 


nha ete, 1; DA 
+ À conferencia reunida em Londres para 
regular a questão grega, assignou no'dia 22 
de maio o primeiro protocollo, que confirma 
a vacatura do thrond da Grecia, : 
| -Asnoticias de Londres dizem que na ulti- 
ma semana de maio devia ser assignado o se- 
gundo. protocollo -contendo a adhesão das p 
toncias protectoras à eleição do principe, G 


Despachos dos fórnaes estrangeiros 


7 CRACOVIA 29, — A cidade manufactu- 


Em Konicepol conseguiu Obsinski uma 
russos, o um corpo de 


' VARSÓVIA: 29: Um bando de 1:000 


fo morreram na lucta, ficando no campo 80 
rortos e-G0 insurgentes prisioneiros. 
| Alguns officiaes russos passaram. se para 


Cahiram prisioneiros 300 russos. 
Em consequencia da anarchia' que reina 


alado » 


AJtandoga do Porto 


[2 de junho: vo ULMGILETSS 
Idem no dia 5”, “938483 
| dono + BL545A 120 
“Despachos de exportação 
"Junho 30 
RIO DE JANEIRO. 


en 
186,98 litros de vinho; J. M. Ramos, 2 lútas com 
salpicõos. rt qodóno esora a 
“CIDEM.—Na bares Tamega, M. F/da Silva, 1 
caixão com presêntos. 9 


PERNAMBUCO —No brigue S. Manoel 1º, A: 
N. Teixoira, 1601,72 litros do vinho; J. J. da Silvi 
Maia, 138,56 ditos de dito; J 8. Neves, 1 cai 
com 2 imagens do madeira ; IP, F. Súlafrano, 9 cai- 
xões com ferragens o 1 fardo de pencirits. 

- RIO GRANDE. Na barca Onrense, M Li 
Vicira Guimarães, 2 enixões com salpicões; J. Prei- 
re, 1 volume diverso ; J.J. de Maecdo Freitas, [ eai 
xão com objectos diversos; M. A. S. Penso, 168,76 


os de vinho. . ; 
“MARANHÃO: Na baréa Brilhante, 3 3, Aí 
Yenixote com palitos; J. D. Coelho e Silva, 


nho. 
BRISTOL E' GLOUCESTE 
Atari, RH Holder, 100848' 


Na “ese 
s dé vinhio. 


argas ma ifestadas í 
S —Hinte Feliz Pensamento, 


Eq 
& 
e 
E 


bu 
m POLtanamenteganiautciro a Gomes Lima & Ce; 6 cas; 
O! “azeito, 46920 litros de sal o 28) saceos com 


arroz, tremoçes trapo, q 
|» "6. M.842 —Lisbon— Vapor Lusitania, 850'ton.: 
cap. Contente; à A. Millor & (4,196 volumes di- 
hasasóano! ot Dion obtidos ne 
C. M: 343— New-Castle —Briguc ing: Luey, 
190 ton: cap; Scott, à A. G: Moller, 118 chaldrões de 
Carvão de pedra. À pru 
[1 €.M. 344-Liverpool Vapor ing. Castiliany 
480 ton. enp: “London; a: Chamiço Filho & Silva, 
2937 yolumes diversos c'97 ton. 19 quintaes 3 arros! 
base 13arrateis dóferro. cer 

CM. 345—Ligboa—Vapor ing: Prankfort, 418 
ton. cap. Got, n P. Chamiço, Filho & Silva, em fran! 
quia com dostino n, Liverpool, 1898 volumes, diver- 
Bos. ? 


-C, M, 346—Hamburgo— Escupa ing. Júson, 96 
on.'cup. Back, ao tmesmo, 5400 ltistros de trigo-e 200 
esteiras do cstiva, O 
(O. M. 847- Cardit — Galeota  hol, Catharina 

Pobnana, 95 ton. cap. Mnlder, à À. Miller & 0.º, 171 
on. de entvão de pedra. ? 4 04 
C. M. 348- New-Castlo— Brigue ing. Dablin 

ass, 170 ton. cap. Bartloyy 1/0. Coverley, 99 chal- 
rões de carvão de pedra e 26 cascos com drogas. || 
[CM 349 — Baisua de França (2) — Chnlupa 

asp. Tadustrie, '49 ton. cap. Zavalnndiench, f Ca: 
áes & Filhos, 2000 tabons do piulio, 15 volumes di- 
Vorãos. 


fio 94 tonc emp. Docw,; no mesmo, D6 chaldidos de 


arvão de pedra, 


Termos de carga Hera 
Junho 8 Lino in] 
+ FIGUEIRA —Hiato . Commorcianto , 68 metr, 
tubjmestro Leito 
PORTIMÃO — Esctina Peliz Conceição, 115 
metro cubi; cap. Martins, Pad 
1, CAMINHA —Hiato D. Antonia, 
pnsstra Costa, 
VILLA DO co 


81 metr, cub; 


PARIZ 28. — Assegura-se quo o gover- 


no romano redigo uma nota em resposta ds 
asserções inoxactas do lord Palmerston, o quo 
esta determinação de 'S. Santidade foi appro- 
vada por todas as potencias catholicas. 


Chegou a Páriz o vice-almiranto Jurion 
de ln Graviéro, commandanto das forças 
navaes do Mexico. 

IDEM 30. — Diz o «Moniteur» que o 
sitio de Puébla continua, o que dosde o 
coxreio anterior as perdas foram pouco con- 
sideraveis ; quo 'os'quartoirdes do ' casas ca- 
hom suecessivamento em poder dos francô- 
zes, dopois do ataques regulaves, Alem das 
operações do sitio, tiveram lugar diflerontes 
combates, cm. que . foram dorrotadadas as 
forças mexicanas. 

Os jornaes do Mexico do 22 de abril 
conteem “despachos telegraphicos de 21 e as 
noticias, como. é natural, são diametralmen- 
to-oppostas ás que inserco «Moniteuro. 

' Dizem que no cabo de 37 diasosfran- 
cezes não tinham alcançado uma vantagem; 
positiva que ostes atscam o 03 mexicanos 
se defendem casa por casa: quo cada casa 
é uma barricada , e cada quarteirão uma 
fortaleza ; qiie 03, francezes que havia no 
Mexico fecharam as suas-lojas ; mas que a 
atithoridado os protejo 'eninguem se moetto 
com elles, em quanto que Porey se negoi 
a que saiham de Puebla as. mulheres, ve- 
lhos o meninos. Que so passaram alguns, 


méstro Campos. 


+ Arrot-1Í snccas. 
| + Farinha de pail— 75 âaceas, - k 

| Gomma—50 paneiros., 6% 
: Aguardente ingleza—3 pipas, 


Generos despachados pela meza da | 


O] estiva 
Junho 8 
« Barras o feixes do forro—1053 
sa Eninha=700 bavricas, 
| vigo = 3264 nccos, 
| Enxofre em bruto—40 barriend. 
|) Gimpecho—789 paus. 1 
Agui-taz—4 bavriso , 
Carvão 506 ton, 


| Aduellna—2100 paus, 
Ri 
7 ” 
Movimento dos vinhos e agua 
: ardentos , a 
“Junho3 . a 
$ Litros 


PEBPACIIADO PARA DAPOSITO | 


Vinho maduro 
(Dito verde ..v 
EM VILLA, NOV. 


2136,96 


Vinho .. + 
| DuBPA ção 
Vinho... 89914,00 


| 
"Banco Mercantil Portuense 
Resumo do activo. e passivo do; Banco. Mercantil 
Portuense em 30, de maio de; 1863- 
" ACTIVO: , : 


-  556.9828909 


Esistencin 6m dinheiro metalico. 


Admittindo, mas não Concodendo, ne: taes pi desertores, entre elles 14 zuavose'um sar- | Letras descontadas e a receber... 1,466:8295807 
nho se listagem estragado, coma graciusamento 10] mostar o Sr suo o Proton Emprstâno so pentes co. BODADIO 
« ins cmittam-mo vy. q bri guond n app oyeis e. utensílio toh 
ti Me tomo dobuio do mín potane do. Pállam “do desânimo do joxercito fran: Eimprediio do gottino pai is 
honra, quo nunça, negociei em outro pinho. algum: Goz 0, concluom dizendo que Porey terá de”, Douro iiresravesa + 8595595. 

bd 


| dos $2 1/, à 98 1h. 


| Fernandes Torres & C; La 
| + rVistas nilonçto do despachante ; » | 

hn conferancia dos verifiéndored; |) 
artigo 0.º do.decreto do 3. do novembro |) 


'| das alfandegas em sessão dé 21 de“Inaio do 1863, es- 


O, M. 350—New-Cnstle—Galeota hol: Iarmo- | Hit 


“| 26 do maio De Londres, 


Idem para 
Apolices/em (ser 


Acções do Banco, da ultima emissão: * |, ] 
tomadas por conta prop | 168:7438700 | 
Diversas liquidações . — 4971938000 | 
Creditos diversos 949:6795957 
clectl obaiti l ET ques 


3,640:1065583 


; PASSIVO: 
Capital netual do Banco... 
Diversos depositantes. . 


Obrigações do Banco; a. praso: 238:1823256 
Notas em circulação. .:... : AMá Tosa 
Juros Pápolices vencidos e por pagar * 2805 

Dividendos por pagar. 7.:0865000 

Fhndo de:reserva. . Eu 100:0005000 

Resorya para garantia de creditos du-. - F 

iVidosos . + 12:000 3090 

| 20:1522480 


Ganhos operdas 


Réi + 3:640:1065583 


1 tus A 
Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 
junho de 1863, + , ' 
. E | Os gerentes = 
“+ João Gomeside Oliveira c Silva, 
Cornelio Steur, " É, 


Praça de Lisboa 2 de junho 


Rendimento, da alfandega grando do 


“Lisbonno dia1 do junho 91772699 
Idem nodia 2.440. 9:0873811 
| 182149950 


F Cotaçõen omeines me 
Inscripções d'assentamento, juro 
ago bl de dezembro de 


481), à 48 3h 


es [481/8489 
'litulos de divida publica [au- Dia 
gos] . ante 1 a 2 

Titulósdo d publica [aúcs] 2 a 4 
Pitulus do divida publica [das 
três oporações) . . Tvd cova? 
Papel-mooda .... 22) 024 
cas Fando: »strangeiros 
(Bolotim tolegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 2 do junho—3 por conto 


consolidado 43,408 dito diferido 49. , 
Bolsa de Pnriz, em 2-de junho=3 por 'cônto 


5.) francez 69,00 4 1 dito 96,90, 


Bolsa do Londres, em 2.de junho -Consolida- | 


a mo) 


ST MUSAS: dé 04% 
Conselho geral das alfandegas | 
! nesoLução M$ 100 7 
10 conselho geral das hlfandegas: 
Visto o processo da contestação relativo a: Bl; 
Phapas e cinco barras de ferro, marca T & (, npre- 
sentadas h despacho na alfandega do Porto por Felix. 


D.08 1 


Visto o auto 
Visto o; 

de 1863; + 
| Considerando qne às elinpas e barras, a que se 
rofere o recurso, não são machinas industriaes, 'nem 
poças separadas de miichinas, o portanto não podem: 
ser compreendidas no artigo 1596 da pauta; 
Rosolyes 06 E ” Pal 
Artigo uhico. As 51 chapas e cinco barras, mút- 

ea T:&0, apresentadas a dospacho na alfandega do | 
Porto por 'Feliz Fernandos “Torres &:C.*, deyera: ben 
despachadas como ferro forjado emchapas. 
Esta resolução foi adoptada pelo cnsclho gêral 


tando presentes 09: vogaes — Silva Carneiro — IPva- 
desso da, Silveira, rolator -- Abreu — Conceito — 
Gonçalves — Rodriguas — Ribeiro de Sá, (1, 

Está conforme. — Sebustiilo Jusé Ribeiro, de Sá. 


“PARTE HARIKIMA |, 


Porto 3 de junho 


É ENTRADAS 
AVEIRO;8 dias-—Rasc 
mostro Bernardo, sal. 


f 


ca Conceição de Aveiro, 


ri entommendas. io : 
LISBOA, 1 din. —Vapor Lisboa. | 

: BARCELONA, 30 dias;—Hiato Tricáno. “cap. 

Sorrão, aguardente, Companhia dos Vinhos, (1 
AVEIRO, 3 aias.—Hiate Conceição Peliz, mes: 

tro Oliveira, sal. 

* "IDEM, 3'dins.—Hiato 

sal,n A. P. da Cruz. | 

| PARA! (por Lisbon), 49 dias. — Barca Amazona; 

cap. Rocha Junior, varios generos, q, Pinto & Rocha. 
NEW-CASTLE, 12 dias — Escuna ing. Guillel. | 


Cruz 3.º, mestre Amaro; 


tho, cap. Gresley, carvito á ordem. 
LIVERPOOL, 5 dias:— Vapor ing: Cintra, cap. 

Loyd, fazendas a A. Miller & CA, co srvi 
IDEM, 4 dins-—Vapor ing. Catalonian, eap. 

Kirk, fazendas, n F/ Chamiço, Pilho E Silva.” 


BATIDAS k 
À AVEIRO; Hinte Conceição Pelizjmestro Silva, 
astro. j 

+ SETUBAL — Brigue suçe. Superior, cap. Petor- 
con, dito, sia e ad 
“"LONDRES.--Brigue ing. Eureka, eúp. Smith, 
vinho e fructa. tl aim 
à weruiv - ldem 4 

- SBRIRADAS, 

1, SETUBAL, 7 dias + Hiato/Conceição, 
Moura, sal e arroz. , 

«+, IDEM, 7 dius — Mingo, Lelo, mastro; Oliveira, 


mestre 


O. 7 
AVEIRO, 3 dias — Cabique “Perola do Vouga! 

mestre Nunes, sal. ! 1 lubl 

IDEM, 8 dins — Rasca Maria, mestro Ribeiro, 


dito. 
à Pa 4 SANIDAS dei 
“VILLA DO CONDE, <Hinto Diligente, imbetro 


Campos, encomendas. : / o! 1 À N 

|» NEW-XORK.—Brigue pfus. Konigem - Eliza- 
beth, cap. Pucok, lastro. z e á 
1, 4, Idem 5 


cio olgg TI ábmas Da mamã e 

o Fiensf$ruda banais oo mo eseso > 
ingy Ds Pedro. - dna sigo 
iates o entra elloa o Lonteiro 1,º e Co 
dt 


do pos ob ey 


|! Rascá Moreira, 0 
Um eahiques rs 
Calma q) 0;mar Bom. 4 bala 


Hontem ds 7 horas da tardo encalhou em Sobroi- 
|ras, a rasca Maria, procedente d'Ayeiro, com sal; 
[abriu agua mas! safon ás 1 horas! da noiio: com o 
ausilio da tripulação do cabique /Perola do Vouga. 


movimento maritimo estrangeiro | 
com relação a portos de Portugal 
É | ENTRADAS! ; 0 
24 de maio Em Helvoet, o Ocean, de Lisbon. 

28 4 Ein Gravesend, o vapor Amazon, de 
Lisbon. sb niiiue pd 9) 
2 '» 'Eim Deal, Encantador;de Londres para 

| * Lisboa. PPS rOnE 


SANIDAS | 

Do Gravesend, o 
doa; o 0 Tgntá! Patuas, para o Porto. 

Do St. Nazairo,o vapor Ville de Paris, 

pinaliotãas Semlere le I 

e Deal, o vapor Tartar, para Lisboa. 
p- pior” PAngra, k para 


| + culto E) 
27 dy maio Encantador, para Lis- | 


api 
| 


28 

26! » De New Port, o 
“o pLisboa, uh gorprs 
0 A BARIR O | ' 
mdres, o Encantador, e 0: vapor | 

ear Tartar, para Lisbon. = 

va ' à 
| y ' vis o ' | 
25 do maio! Do South Koreland, & Hyflnung, 'do Ri: | 
ga para o Porto. | 
» De Weymouth, o Florentin, de Lisboa 
“para SE, Potersburgo, 


| 
k | 


o Segrodo; o prrít o Porto, o Onward o 0 'Lamega: 
ALTA, 21 do maio —Sahiu para Quêenstoiva 
ou Falinouth, o Brmenin (? Hermínio), cap. Costa. 


Lisbon: Leo, Donna Muria o Riyeresca, É 
E os] - sésos If 


“ Melegraphia electrica: 1. || 
» (Dirigido; Associação Commercial) +01)| 


| particular favor de assistirem aquelly acto 


| LONDRES, 27 do maio. —Curréga pora Lisboa; | tes de chegar á ponte, com o n.º 8, de dous 
andares e mirante, que so vê para-o mar, as-| 4 


| “LIVERBOOL, 28 de innio.—Carregum para, (quintal e dous paços de agua boa. Aluga-se só 


“lono na rua de; Cedofeita n.º 178. à 


INGUIBA, 70 —Patacho Unido, ] 
* AMSTERDAM E PORTO, 29 dias. — Patacho | 
Preciosa. ; , 

+ BREST, 6 dias, — Escuna de guerra norneg, 
Alem. . 


q + e: SANIDAS, - 
“CADIX GIBRALTAR E MALAGA —Vapor 
pag. fr Villo do Pariz. 1 

POMARON.—Esenna ing. Girapo. 
LONDRES.—Chalupn ing. Pride. 
QUEBEC —Baren ing. Mysore. | 
POMARON.—Estuna hesp: Maria Luiza. 
SE PUBAL —Barca sitee. Ener. 17 
NEW-YORE —Barca ing Bristish, 
PORTO, —Patacho 8, Jorge, 
'LOANDA.—Brigue Trovador, 

Kácm 4 s 


f ESTRADAS! os 
LOANDA, 71 dias —Briguo de, guorra Pedro 
Nunes. r 
ALEXANDRIA E MALTA, 10 é meios dias — 
Vaporing. Cairo, ; 

RIGA, 80 dias.— Patacho rus: Erial, 
p sintas à AS 
VIGO ES. NAZAIRE— Vapor paq: fr. Ville 
de Mulnga. ne ê 
- LIVERPOOL —Escuna ing. Susana, 
IDEM Vapor ing. Rebecca. f 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Eiugo 


Acham-se impressas a 5.2, 6, 74 0 82 fo- 
Ihas do .10.º volume, preço 20 réis cada uma. 


a Teixeira de Sampaio, 
da caso ido Amial, freguezia de Ceyor, 
concelho “de Santã Martha do Penaguião, 
constando-lho quo seu marido José Justino 
Cerveira Pinto e Vasconcellos quer usar dos 
poderes de uma procuração que se diz feita 
pelo tabelião que foi na comarca do Pezo 
da Regoa, Sebastião Maria do Magalhãe. 
Souza, em 21 do março do 1849, cuja pro- 
curação a annunciante não assignou nem 
deu consentimento para que se fizesse, como 
se-diz feita na casa do Amiwl, onde o ta- 
bellião não tinha jurisdição para ahi ir pra- 
tican semolhanto ucto, por isso mesmo quo 
era tabellião em julgado diferente, por isso 
se annuncia que no julgado: de Santa Mar= 
tha e cartorio" do escrivão Manoel Teixei- 
ra Cabral; correm editos de 30 dias a con- 
tar desde o dia 30 de maio proximo pas- 
sado, pelos quaes faz citar a todas as pes- 
soas certas € incertas, para que com 0 res 
ferido seu marido não façam contracto do 
venda, trôca ou allienação dos bens do ca- 
sal commum, nem ontro qualquer contra- 
cto em virtude da referida procuração, pena 
de tudo ser nullo e de nenhum efeito, pois 
quea dita procuração é falsa e nulla, e como 
talo protesta-mostrar. , 

Casa do Amial, 1.º de junho de 1863. 
D. Maria Joaquina Teixeira. 
“(Segue-so o reconhecimento.) 


(1941) 


 BIBUIOTRECA DAS DAMAS. 


COMEÇOU a sair com regularidade cata pu- 
hlicação da ús senhoras portuguczas é 
brasileiras. é 
“Já se distribuirain 4 numeros ou tomos d'esta 
3º serio da nmerormeca, principisndo pela MÃO 
CORTADA, romance matitimo, em um tomo = se- 
tundo-se-lhe AS DAMAS VERDES, de Jorge San- 
eco 1.º e 2.º tomo da JUDIA ERRANTE de Cefe- 
rino Tresserra que 6 n contintação do muito célebre 
e popular romance de Engenio Sue O JUDEU ER- 
| RANTE, AJUDIA ERRANTE ser publicada em 
10; volumes, quo serão , distribuidos sem interrupção 
um ou dotis por méz. ! 
Ássigna-se nú run do Bomjardim nº 69, defvon- 
te da:viella da 'Netta: Preço pava'o-Porto 120 rs. 
cada um, pagos no seto da entrega, Para “ns pro 
vincias não se tomam assigunturas por menos de |, 
6 ou 12 numeros, pagos-adiantados, na razão de | 
150. cada um, para serem envindlos francos de porte. 
| Avulsos 200 x€is cada tomo compraudo roman- 
cês completos. * (1195) 
5 ' 


ALLECEU honlem a éxc."ºsnr.? B. Anna 


“|ê o jantar de 4.º meza ás 2horas em 


“Restaurante de Estarreja 


noi? 040 Chris 

sostomo 
Lucena, lem 
a honra: de 
EE Sie. annunciar ao 
respeitavel publico quo no dia 8 do cor- 
rente terá lugar a abertura do, seu restau- 
rante na villa de Estarreja, a pequena dis- 
tancia da via ferrea, aondo os viajantes en- 
contrarão um. variado “e profuso serviço, 
'Hanto ao almoço como ao jântar, por preços 
rasoaveis, Z 

O annincianto espera qua'o publico: lho 
honre o seu, estabelecimento e que lhe des? 
culpe alguma falta quo alli encontrar, yis-, 
to que é involunteria, pois que o aanun- 
ciante se não tem poupado a esforços e des+ 


É 


|| pezas para que 'tódos so retirem d'alli sa- 


tisfoitos. : 

O almoço torá lugar uma-hora depois 
da chegada do comboio: áquella: localidado; 
ponto. 


ins o (1948) 
Scciedade com a firma Cunha & Brans 


D pior py 


Bernardina de Carvalho Machado, | 
- Oseu corpo tem de ser dado á sepul- 
tura depois dos officios que por sua alma 
teem de celebrar-so hoje às Ave-Marias, na 
igreja da Lapa. 
" Antonio José da Costa Machado, D. Mes- 
sias Candida do Almeida, Antonio José da 
Costa Machado, José Porphyrio da Costa 
Machado 'e Guilherme Frederico da Costa 
Machádo, esposo,, mãi, sogro e cunhados 
|da finada rogam aos seus amigos o muito 


funchre. (1952) 
E MRE 
NºY 31 de maio pelas 11 e incia horas da 
manhã, falleceu na cidade de Lamego, o 
snr/Carminé Cortez, honrado negociante de 
aquella praça, deixando de comum áccordo à 
aresposa de sociedade com o seu socio Mi- 
guel Coelho da Silva a continuação do seu 
Commercio até aqui, é girando a mesma firma 
de €. Cortez & 0.º, (1950) 


TOP L NAT E Riga 
Agradecimento 
NTONIO Domingos Barbosa não lhe sendo 
possivel agradecer pessoalmente, como 


desejava, a todos os ill.” snrs, que se 
dignaram assistir ao responso de sepultura 
que leve logar na noute de 28 do moz pas” 
sudo, na igreja de Nossa Senhora da Graça, 
pela alma de saa presada esposa, o faz por 
este meio, protestando-lhes o seu eterno 
mbeci (1951) 


reconhecimento, 


'QSE Joaquim de Carvalho, Manocl Angus: 
to'do Carvalho, Manoel da Costa Olive: 
ra Junior agradecem atodos os ill .more exe mor 
snrs. O istimoto obse uio, que lhes fizeram de 
coris ARR do soiltra de suá prezada 
espoza, mãi e sogra, a senhora Maria de Je- 
zus Carvalho, na igirejá do Santa Marinha de, 
Villa Nova 'de'Gaya, em a nouto do dia 22 de, 
maio, que teve lugar alli pelo seu ctorne des- 
canso; e pedem desculpa de o não fazerem pes- 
soalmente protestando o seu reconhecimento 
por tanta distinção. (1849)" 


QuRISTOVÃO da Cunha Lima agradeço 
NM. a todos os illmes.g exo,2ºº snrs. que assisti. 
ram ao enterro de seu pai, no dia 28 de maio, 
como tambem a todos aquelles que se teom di- 
gnado visital.o por motivo d'este triste acon- 
tecimento, e pede Spsgulpa. de não; fazel.o 
pessoalmente, om razão do sen mau estado de 
BRBÃo, o omulol q osnvustiia or cuç(10AS) 
JEqrES 4 ] 
AVPUTELAR 
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS 
SOBRE A VIDA" 
0 Representante d'esta companhia no Porto, 
estará em Villa Real no dia 12 do corren- 
te mez de junho,onde se demorará alguns dias 
naestalagem do FERRO VELHO, e alli, ou 
em casa do snr. João Pinto Ferreira, póde ser 
procurado portodas aquellas pessoas que de= 
sejarem subserover para a mesma, companhi 
ou queiram alguns esclarecimentos ácerca 


o 
della. (1946) | 
P SRDEU-SE uma: cachorra 


da terra nova, toda preta 
“que dá pelo nome de MEUSA. 
Quem a tiver encontrada ca quizer restituir, 
do que receberá boas alviçaras, dirija-se á rua 
das Flores n.º 115. À 


“(1958 | 


ALUGA-SE uma propriedado toda mobila- 
da no largo do Arial em Mathózinhos, an- 


sim como para Lessa e Mathozinhos; com bom 


por o tempo dos banhos, 3 ou 4 mezes. As cha- 
ves estão defronte, n.º,7. Tracta-se com seu 

ef va (1947), 
PERDEM -SE quatro moradas de 


à 


“Lisboa Bdo junho vs A ds UI nd 

meuipio gia Casas terroas. no sílio das Bi- 

| PORTO; 1ilor e ' cas de Mussirollos tracta-so com 
| CARDIRF, 10 dias “ok tho José Antonio da Silva Pinto, na praça! da 
BRENÍNIDO pia “PP Batalha n.º 81, ' “ (1875) 


A dão, com estabelecimento de fato feita, 
na rua do Ferreira Borges, d'esta cidade, 
tem de commum accordo resolvido a su 
dissolução, é porque tem para esse effeito, 
a dar o balanço final da sociedade e limi- 
tando-se o passivo da mesma a dusslettras 
aceeites com a firma social da quantia da 
4718570 réis cada uma, ambas saccadas por 
3. P. Bisquibuir, uma a vencer cm 30 do 
corrento e outra no 30 de julho seguinte, 
é, comtudo, possivel que por esquecimento 
tenha escapado alguma outra divida passiva, 
convida, portanto, a sociedade, a todas as 
pessoas que porventura se julguem credo- 
res della, para que dentro de oito dias, a 
contar da data de hoje, compareçam na casa 
do estabelecimento social, a fim de recla- 
marem quaesquer creditos, sob pesa do fi- 
carom de futuro sem direito á sua cobrança. 
(1916) 


- Jorge A. Bedpath 
LARGO DES. DOMINGOS .º/74,1.º ANDAR 
er para-vender-garrafas-de um e meio 

quartilho, florde enxofre, tijolos ingle- 


zes, refractarios c para limpar facas e um 


contador de gaz prá 300' luthes. 
usb ( f (1600) 


Tubos bituminisados para encana- 
“mento de agua, cannos de 


despejo, ole. 


ESttS tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas, e casas d'esta. cidade com 
o mais*foliz: resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro cim durabilidado é Daratezas 
Deposito rua das Congostas n.º 28 — Porto, 
: (1682) 


Stearina das melhores: fabricas-do 
- Alemanha, muito hoa e barata; 


ENDE-SE nó armazom do mugica o pianos 
P de José do ello Abreu, Em de b' Po: 

IN h 
ços de4,506 


“ Me 
dro n,º 44. um 
vell “De 2.º qualida- 


De 1.º qualidado — ma: 

as n 220 réis cada um. ! 
de — maços do: 4, 5,.e 6 vellas a. 200 réis 
cada um. 04 


to de 


Gaz liquido de 1.º qua- 
lidade a 85 réis o 
quartilho 
PRAÇA DE D: PEDRO N.º 106 
RE (1771) 
Gaz liquido de 1.º quali- 
dade a 85 réis 
LARGO DES. DOMINGOS N.ºS 54 | 
; s (1812) 


Venda de casas 
: VENDE-SE uma proprisdado na 
rua da Alfandega n.º8 7, 9,0 


testa 11, com excellentes commodos por 
ra uma casa de commercio o habitação de 
familia, Falla-se na casa imediata n.º 13: 
ta (448), 


Es SE a quinta deno+ 
minada da Veiga, sila ng 
freguezia do. Minholães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, qua 
so compõe de uma: boa casa do habitação, 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bonças de mato. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se à rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.2º snr, “dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
ostitulos“e tractar! do' seu ajuste. 

f tai e Ê (43) 


io 


) z B 
A' caridade publica 
RAZ Ferreira da Silva recommenda á caridado 
publica o infeliz João Gomes Sobral 6 sua des- 
ditosa familia, moradores nas aguas-furtadas da ca- 
san. 67 do largo da Batalha. E'um mancebo do 23 
- annos 0 já pai de tres creancinhas, das quães, a-mais 
«velha, conta apeús tres annos e meio e a mais nova, 
um mes. Assaltou-o uma tisica, que já terceiro grau 
está a fecha-lhe os dias da vida. Sua penuria e priva- 
qõas são absolutas, porque vivendo do seu trabalho, 
agora depois de se haver desfeito do nltimo dos seus 
andrajos só The resta o que lhe proporcionar a bene- 
ficente mão da caridade, 


(«Commercio DO PorTO» 


x.º 126 Dk 5 DE Justo) 


| — BANCO UINÃO 


NO EDIFICIO DA BOLSA 


PIRTO 
com 


. . CAIXA FILIAL 
CO EM LISDOA 
"RUA DES. FRANCISCO Nº 41 
ESCONTA lettras do cambio e da ferra, ou quaesquer titulos commerciaes, com ven- 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


EMPREZA GS 


SECÇÃO DE ESTARREJA A VILLA NOVA DE GAYA 


“Serviço provisorio desde 8 de junho de 1863 - | 


TRESPASSA-SE uma loja 
com (carnes de porco, 
muito afreguezado, na praça do Anjo n.º 
104 e 102: quem a pretender falle na mes- 
ma ou na rua da Assumpção. com Miguel 
Campoliri. 3 (1938) 


|Oleo de figados de bacalham tri- 


gueiro-claro 
DO DR. DE JONGIH'S 
SEM CHEIRO NEM SABOR 


cimento fixo; 


, 


oEdAttenção às loterias 


DS: hontem 28 de maio, correm pelo D 


cartorio do escrivão da 1.º vara Eva- 


tar todas as pessoas e credores certos e in- 
certos que se julgem com algum direito so- 
bre a quinta do Casal de Baixo, sita na fre- 
guezia de Santa Marinha de Villa Nova de 
Gaya, arrematada em hasta publica pelo 
exc.º Visconde de Val de Piedade, ou so- 
bre o producto depositado no Banco Mercan- 
til, para que'o deduzam nos autos de inven- 
tario a que no referido cartorio se procede 
por falecimento de Antonio Josquim Guedes 
de Oliveira e Silva, em que é inventariante a 
viuva D. Maria Michoella Infante'de Lacerda 
Castello Branco, ou.durante os editos ou nos 
dez dias que hão-de ser assignados em au- 
diencia de 30 de junho, sob pena de lança- 
mento para nunca mais o poderem fazer em 
Juizo ou fóra d'elle, e se julgar a quinta 
“livre e desonerada para o arrematante. 
“Porto, 29 de maio, de 1863. - a 
O sollicitador — C, F.P. Felgueiras. 
hos q (1868) 
(PELO juiz de direito da 1.º vara e carto- 
riodo “escrivão Figueiredo se tem de 
proceder á arrematação, no dia 10 do cor- 
-rênte, de uma morada de casas na rua do 
Almada com os n.º 586 e 588, no tribunal 
das audiencias, na mesma rua, com o n.º 
835.7 í (1880) 


João Sarramayou . ad 
- PEDICURO.FRANCEZ 


RUA DE SANTA CATEARINA N.º 32, 2.º 
ANDAR 


XTRAHE sem a menor dificuldade to- 
dos cs callos, olhos de perdiz, etc, por 
meio de um preparativo chimico em virtú- 
de do qual em poucos momentos o opera- 
do tás gosto “do vers callos extraídos | 
sem a menor dôr. o ae * 
- Vaiás casas particulares quando fôr ei, 


+ € OS Seus preços são os mais com— 
s possiveis. (4814) 


PAqtais antiga casa'de loterias, estabeleci- 
da'no Porto, rua das Flores n.º 218:a 
222, annuncia que do hoje em diante ven- 
derá os bilhetes e cautellas pelos preços mais 
resumidos possiveis. 

Da fuctura de 10:0005000, extracção a 
15 do corrente, bilhetes de 6000 réis, 'a 
6400 ; cautellas em relação. A | 

Em porções para tornar a vender fazer- 
se-ha abatimento. Satisfaz-se qualquer encom- 
menda que seja pedida, e envia-se plano e 


Negoceia lettras de cambio, e opera, por meio das suas agencias, abaixo mencionadas, 
risto Basto, editos de 30 dias a chamar e ci- | a transferencia de fundos entre as praças nacionses e estrangeiras ; 4 
Desconta cedulas ou outros titulos de divida do Estado, pagaveis a praso certo. 

Compra e vende inscripções de coupons e de assentamento, entregando estas aver- 
badas aos compradores ; Pa 
Empresta dinheiro sobre penhor mercantil de generos emercadorias não sujeitas a 
corrupção, depositadas nas alfandegas ou em armazens n'esta cidade ; 
Empresta dinheiro sobre penhores de ouro, prata, brilhantes, inscripções, sobre as 
suas proprias acções, as de outros bancos e companhias, ou estabelecimentos semelhantes ; 
Faz emprestimos a bancos ou companhias, ou outros estabelecimentos de reconhecido 
credito ; 


Compra e vende metaes preciosos ; 


Encarrega-se por conta alheia, da compra de metaes, titulos de credito e de liquidações 
6 cobranças dentroe fóra do reino; | 


Dá cartas de credito por quantias detorminadas 
Abre contas correntes sobre creditos ; 


para dentro ou'fóra do reino; 


Recebe depositos de dinheiro nos cofres do banco, e abona aos depositantes um juro 
convencionado ; 
Guarda em deposito com premio convencionado ou sem premio, joias, titulos, metaes 
preciosos ou outros semelhantes valores. : 


Porto e casa do Banco União, 1 de junho de 1863. 
- Os directores, 


José da Silva Machado — F. M. van der Niepoort ia de Almeida Campos Junior. 


AGENCIAS DO BANCO UNIAO 
NO REINO 


Amarante. * Garcia Ribeiro & C.* 


Aveiro... Agostinho D. Pinheiro e Silva. 
- Barcellos José Simões da Silveira. 
Basto «» João de Castro Sampaio. 
Beja. - Ferreira & Carvalho. 
b Braga. « Mathjas Dias da Fonseca. 
Bragança «« Manoel José Dias Mendes Pereira. 
: Chaves « Agapito José de Carvalho. 
Coimbra Antonio José Alves Borges. 
Covilhã « Campos Mello & Irmão. 
Evora. - Eduardo de Oliveira Soares. 


Fafe .. João de Castro Sampaio. 
— Figueira « Nestorio Dias & Filho. 
Guarda. « Simão Ribas. 


- João de Castro Sampaio. 

« Carminé Cortez & C.* 

- José da Silva Santos. - 

« Bernardo José da Costa Basto. 

- Simão Rodrigues Ferreira. 

«- Emilio Larcher. 

« João José Martins. 

- Torlades & 0.º 

« José Thomazrde Souza Guimaries. 

- Bernardino da gta Craveiro. 
Manoel Ignacio Pinto Saraiva. 

Antonio José da Cruz. 

NAS ILHAS 

- Fartura & Magalhães. 
M. À. Guorra. Ê 

é Apito Francisco dos Santos. 

«+. Antonio Nunes Martins. 

NO CONTINENTE 

« Francisco Rahola y 

«- Credito Comercial. 


Vianna do Castello 
Villa do Conde. . 


> 
a 
q 
Rm: 
| 

g 

g 

g 

s 


Ballesta. 


5 


lista aos freguezes. 
Porto, rua das Flores, 2184 229. 


Apparicio Augusto da Cunha Sampaio. |. 


1908) 
Ajudante pharmacentico 


se de um ajudante de pharmacia, 


to úinda possa trabalhar. Não precisa ser 
- examinado. * DE dA) 


avo = Manoel Vieira Borges abriu o 


seu novo estabelecimento de arma- 


dor, na rua da Fabrica n.º 45. 
: y (1372) 


ESTA preparação pharmaceutica já co- 
nhecida e empregada por muitos facul- 
tativos g/com a qual teem obtido excellen- 
tes resultados no tractamento da phth 
escrofulas e nas doenças em “que à ção 
é difliciento, prepara-se e vendo-se em Lis- 
boa na pharmacia Durão, acs Martyres n.º 
90. + (1767) 
Salame de Italia 
E QUEIJO PARMESÃO 
VENDE-SE ' 


Cima do Muro n.º 488 e rua 
Banhos n.º 49 


Aluga-se desde 0 Ss. Miguel d Deposito no Porto liguel José de Souza Perreira, rua da Bainharian.º 79. (245) end O equipamento é bagagem pessoal, que os regulâmentos concedem aos milhares Bb 
' e Tinheiros que viajarem em serviço, ou que regressarem, combaixa ás terras-de sua natura- 
Casa nobr e no largo do Moinho de lidade, pagarão. pelo oxcesso de peso, a uarta parte do reço da mesma tabella nos comboios 
Ê ago o E ã ide, pagarão pelo 0; peso, à quarta p preg 
Vento D. | as, com hoa cocheira e ps = n EG ordinarios de passageiros, e metade nos especiaes. , h 
ç É 3 BE 5 so 3” E Os passageiros só poderão levar comsigo nas cnrrongéns debaixo dos assentos, ob- 
cavalhariça. Póde ver-se desde as g Pas E Es s e ds sã jectos que pelo dor pequeno volume, ou por não exhalarem emanações desagradaveis não 
a :B 4 a a o vão 28 incornmodem os outros passageiros. á dera vá 
u horas alé as 5 da tarde, q 8 5) a E 8 $ss sa “ MERCADORIAS — Transportar-se-bio dentro dos prazos estipulados nas tarifas as 
o bed a (1602) |. É be e ses sa Es8 É mercadorias qne em qualquer estação da linha sejam apresentadas para expedir. - 
: = E RIR E E ga O serviço de mercadorias começará no dia do do jumho. . ») 
Deposito de papel de Impressa (1) da o ret ii 5 Es 3a Ms Em todas as estações estão patentes as-tabellas que regulam para todos os serviços, 
fabrica IA CRISTINA DE VIG E H = a oBS Eis sê é NT tese darão os mais esclarecimentos que se Pr big “ Ro , 
, E 3 -s & 5 ; chefe: da exploração 
[= es É u E 
Rua Nova de 5. João n.º 113 Ê a 8s E 5 tê J. Gomez (1913) 
1.º andar . Ed =: Ss ER á ão subiu Ê ê » 
?ESTE deposito encontra-se papel de im- E E! 5 28. FE , 
N pressão de todos os formatos, para & fo E E > RE <a - . EST E 
Jornaes e impressões de “obras, ele; etc. á EG = ESCD «E ] 
Pela sua qualidade e preço é preferi ao [do 2 Es ã XAROPE DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS E) 
das fabricas do disboai f RE] E is Gg 5 MR TEPATAROIE, Quinico, Pharmaceutico da Escola superior de Paris, 
: Tambem «ee recebem encommendas so- y Ss = EA E Este Xarope, regularisando as fi doiosliA atá area dest indiaposi 
re qualquer especialidade de papel para [2 E E ns Maça ! 5 ' isando uncços o esto ago 6 intestinos, destra e essas indisposices, 
é ) Ê protoiformes, e faz abortar as molestias de que são indicios recu . Med) dentes ti : 
a mesma fabrica. - (708). RR [99 2) E: E & Fe oaheTIda que restablece e digestes; fzendo desaparecer A priduito. entonigo US Ea s 
| | - s tiquecas, espamos, é caimbras, que suo resullado de digestees penosas. Seu gosto agradavel 6 a f 
q “fapp SO ss facilidade com que se sopporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel dus dencas neroosas, |] 
Oleo de ligados de bacalhau ferru- J gastritis gastrargias, colicus de estomago e de entlanhas, ilbtinçai, dores dê opção, onitos Ê 
o ginoso as" al nervosos sua a sobre as funcoes assimiladoras é tal, quo os medicos, mais “illustres o tem 
mA 1 E: (ai) adoptado por rescipiente realdos dous primeiros agentes therapenticos : o 
pe 
[a 


dos 
(11143) 


'A botiça da rua da Aguardente precisa- 


“Quanto melhores habilitações prá- 
ticas é maior idade tiver melhor, comquan- 


«João Gabe & Filho. 

« Bank of. London. 

Jaime Merie. | 

Frédéric S. Ballin & 0.º 

M. Perera y. hijos. 

NO BRAZIL «Rb 

+ José Caetano Ferreira Espinheira, 

João de Oliveira Santos-& Sobrinho. 

Gaudencio da Costa & Filho. 

é Antonio Luiz de Oliveira Azevedo & C,* 
E | José Ferreira Cardozo 


Zeferino de Oliveira e Silva. (1893) 


Eyelonios, Iafallt. 
vel Prosorvativat 
B| absolutamentoauni- 
EA] ca que cura sem ne. 

nhum additivo,Ven- 
de-se nas principes. 
b do “mundo, 
instrucção 
(20 annos 


“do existencia.) — Puris, em casa do ioyentor SERRUU, Doulevard Magani 


OLEO PURO DE €. 
. Wê o remedio externo excelientissimo contra gotta 
anhados d' um pe: 


mata-borrão, ficão fechados dentro uma eaixin! 


traz à firma. 


razsobre-um dos lados as iniciaes ML, 


accompi 


sobre um outro as marcas lacbygrapbicas seguintes 


Em Paris, em casa de Emile Gexevoix, rua des Beaux-Arts, 44. 


Cada vidr 


Deposito no Horto Miguel José de Souza Souza Fenre 


ate produ 
do que acima fixa passei 


rolhados de vidro e 


Al 


] í Õ 
Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
VENDE-SE ma rua dos Inglezes n.º 15, 
(699) 
a 
ENDEM-SB cãesinhos de ra- 
ça ingleza legitima na rua 
do Correio n.º 52 e 54. 


(1897) 


Relojoaria em Lamego 


MENNoEL Antonio da Rocha acaba de| 
abrir n'aquella cidade, na rua do Bom | 


Despacho n.º 82,um estabelecimento 
vende e concerta relogios pelo, m 
modo preço, garantindo as suas obr 


, aonde 


azil vendem 
objeto de um 
relatoriocom 
municado ao 


Os Senhors Pharmacenticos do Portu 
PreronaL, 


ENOVADOR 


ã o 
dos os celebres dledicos de todos os paizes, 
gu6, cura as moleslias do Peito, do Coraçaó e do Estomago, impede os 
Frouxos, as ffemorr! 8, a derramamentos e á ruina doo rganismo. Paris, casa LÉCNELLE, rua 
Lamartine, 35, e casa Méxitn, é DonvatLr, ele. . ; 

O ANTI-GOTTOSO Electrico, c a seda DOLORIFUGA Lochello para curar com 
corteza 03 Rhcumatismos, foita, Névralgias etc. as mais dores articulares honrada de hum relatorio 
dá Academia de Medecina de Paris, esta nossa seda Dolorifuga obtem as mais rapidas curas. 

(Desconfiar das falsificacoes). A LÉCHELLE. 

ACHAR-SE MA 7 BE? o Bob do EBarao Enrrey sem mercurio, o melhor depu- 

-rativo do Sangue e dos Himores, taó efficaz contra as Erupçoes, Impigems, Espinhas suspeitas, 
Manchas mucosas, ole. , assim comó os Bolos de Cubebas, 6 a Injecçao cicatrizante ao Tannate 
do Forro, reconhecidos infallíveis contrá as molestias contagiosas ale as mais rebeldes. 


gal e do Br 


Esta Agua purifica o 


(823) 


Ati deste, que hoje é preferido, temos 
de diferentes authores entre estes de 
Baiss Brothers, de Evans Sons, simples o 
com os differentes preparados — com iodu- 
reto de potassio, dito com iodureto de mer- 
curio, dito com iodureto de arsenico, dito 
com iodureto de enxofre e dito com iodu- 
reto de ferro. - 
Diremos o que sentirmos relativamen- 
to a estas especies de oleo fundado em al- 
guns pequenos ensaios e meis especial- 
mente nos dos primeiros clynicos que o 
teem empregado com bons resultados. 
Nunosito no Porto, na pharmacia—Ien- 
rave José Dto. Loyos n.º 36, 
Tique dá it; *=mosito de tados 08 


2 PREÇOS COMBOIOS ASCENDENTES 
e fi 47] 
kh 
4 | estações É E a Elias Ei 
ê e i “TODAS AS CLASSES[TODAS AS CLASSES 
E! classe | classe | classe | cucoNpt | PARTIDA | CnEGADA | PARTIDA 
& m. |manhã) bh m. | tarde 
- hm. h. m. 
Estarreja . | 6. 4 
14 JOvar.. a60- | 200 m0-)6 4/6 29)4 m]4 dá 
25 |Esmoriz.. 450 350 ao |6 49 |6 52] 4149.) 4 ba 
38 [Granja 600 410 E. de O POD TO RA DR 
41 [Valadares 740 580 | 40 | vm |728)5 mm] a 
45 [Villa-Nova do Gaio) 810 | 630 10) 7, 38 | 5 38 é 
e F a a 
in. 38 m, 1h, 38 m. 
8 COMBOIOS DESCENDENTES 
E - e 
ê Ni Nº 3 
o MIXTO MIXTO 
po ODAS AS CLASSES | TODAS AS CLASSES 
FI classe nn Oss 
EGADA | PARTIDA | CHEGADA | PARTIDA 
bh m |manhã| h m tardo 
RE bm. 
8 "6 20 
5 3 6 a 


6 5 


ADVERTENCIAS 


COMBOIOS — Os comboios leyam-carroagens de todas as classes, 
“BILHETES — A venda de bilhetes começa uma hora e termina cinco minutos an- 
tes da partida dos comboios. É 

Os passageiros são obrigados a apresentar os seus bilhetes sempro que lhes forem 

exigidos pelos empregados da empreza. . a 

* Os passageiros que forem encontrados nas carroagens sem bilhete pagarão a impor- 
tancia correspondente ao bilhete da classe em que tiverem transitado, mas centado do ponto 
extremo d'onde tiver partido o comboio. 

Os passageiros que, depois de se haverem munido de bilhete, quizerem occupar logar 
de classe superior, pagarão a differença de uma a outra. A mudança de carroagem, bem 
como a faculdade de continuar a viagem além do ponto indicado no bilhete serão requizita- 
das ao chefe da estação ou ao conductor do comboio. 

CRIANÇAS — As crianças menores de tres annos nada pagam, com tanto que vão 
ao collo das pessoas que as conduzem. De tres a sete annos pagam meio preço, mas para a 
contagem dos logares no mesmo compartimento de carroagem consideram-se duas crianças 
como 'occupando um só logar, Ee 

MILITARES E MARINHEIROS — Os militares e marinheiros viajando em serviço 
em corpo ou isoladamente, pagarão a quarta parte do preço da tabella, com tanto que apre- 
sentem requisição da authoridade competente. O seu numero não poderá exceder a 120 em 
cada comboio ordinario. is 

Os soldados e marinheiros com baixa, que recolherem á terra de sua naturalidade, 
disfructarão a mesma vantagem. a 

Os militares e marinheiros 
preço da tabella. 

'Todos-os militares e marinheiros 
gar por inteiro. - 

BAGAGENS — O, despacho de bagagens começa uma hora e termina, nas estações 
principaes 12 minutos, e nas intermedias 8 minutos antes da partida dos comboios. Só se 
considera bagagem : os bahus, malas, arcas, caixas de chapéos, saccos de noute, ferramentas 
de trabalhadores amarradas, colxões, o algum outro objecto analogo; qualquer outro pagará 
segundo a tabella correspondente. 

Concede-se, livre de porte, a cada viajante, 30 kilogrammas de peso de bagagem e 15 
dg crianças que viajarem com meio bilhete. Os excedentes pagarão na conformidade da res- 
pectiva tabella. 


que viajarem em comboio especial pagarão metade do 


que viajarem para objecto particular, pagarão lo- 


Todureto de Potassa e o 
8 Proto-Todureto de ferro, tendo observado que debaixo de sua inluencia, Ft é 
E] 30ç30 irgitante, e o segundo seu efeito udstringente, 
XAMOPI DEPERATIVO 
De cascas de laranjas amargas com Iodureto de Palata. 

E + O iolureto de Potassa, administrado em soluçao oi 
E forma solida, causa ao doente un 
à mina acidentes que 0 forçao a reiunciar a esta medição elflcaz, 

Únido porem, ão xarops" de cascas de laranjas, e 
Demi gastralgias, nem perturbrção «o estómugo é intestinos, à 
Bracas a este salvaguarda, os Ira'amentos deguralivos sao conti- 
É] nuados sem Interi unção, ras 


Oo primeiro perde sua 


— xamorE 
De eavcas de Taranjas amarg 
A associaçao do sal fe 


ao xarope de 


or | 
dos ferroghiosos e dos todurctos (peso de cabeca, prisão do Pd 
ventre, dores éplgastricas) em quanto que facilita sua absoryção 
Dissolvido no xarope, elle s toma e se sopporta facilment 
acharse mo est: 
a cura da pallidr 
plulosas e rachit 


vegoes escrofulosas, Iubereuloras 
É] cancerosas e nas aegundm dis e terciarias, mesmo rrumaihi- 
É] maes nas quaes elle é 0 mais seguro especifico. A duse est à O 
É) definida do kal maneira oue 0 mélico poue varia la à sua vondades 


O frasco: 4 fr. 50 c. O frasco: 4 fr. b0 c. 
Os Xaropes de J.-P. Lanoze estao sempro em fráscos especiaes (nunca em meias garrafas nem em fá 
frascos redondos. Expedices: em caza J.-P. Lanozs, rue de la Funtaine-Moliêre, 39 bis. 
Déposito géral : pharmacia LAROZE, rue Nruve-des-Petits-Champs, 26, e em caza de. todos os 
Pliarmaceuticos antiguos de França e do Estrangeiro. 
Designa se ém que lingua devem ser as instrucçes que acompanhan cada producto. 


puto mais assimilavel; e assim pode contí É 
corrimentos brancos, anemia, affecçars escro- 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Buinharia n.º 79º 


REWOLVERS DE 6 TIROS 
ESTRELLA 


Igualmente tem wu, -negiros em, 
medicamentos nacionaes e estro. cam 
uso e annunciados. (1990, 


Oleo de peixe para ga- 


lagala 
D* superior qualidade a 38500 réis o al- 
mude. 
Borres do mesmo peixe para surrado- 
res de couros a 300 réis por almrúde. 
No caes da Ribeira n.º 30. 


(1790) 
Paris, 36, Rua Vivienne, D' 
ABLE MÉDECIN SPÉCIAL 
DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEG= 
QES CUTANFAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE, 
E 30,000 curas das impisgena, 
DEPURATI F EA rg a 
comizo. rumonio, e ale 
À as SANG ER 
gue. (Xarope vegetal sem mercurio). Depuraiivas 
Vegoínes BANHOS MINERAES tomao-se dous 
por semana, seguindo o tractamento Depuratiao : é 
empregado nas mesmas moleiaso É 
PLUS DE Ein 
amente qualquer; ao, 
I/ , debili 
COPA HU Eat par 
brancas das mulheres. — Esta injecção benigea ame 
Prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 
Memorroidas, Pomada que às cura em tres dias. 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas affecçoes cutaneas é comizos. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
Da ÃO, cada frasco vai accompahado és am 
“veposito no Porto Miguel Josó de Souzà 
Ferreira. hi (251) 
De Menzies, Bernard & Craig 
E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos qs snes. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 


e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos-e olfere- 
ce grandes vantagens a' quem lhe confiar 
as suas ordens, (3563) 


Cebola de boa qualidade para 


embarque e batata +, 
Qui quizer comprar em grandes porções 
dirijg-se à rua dos Banhos n.º 112. 
= (1779) 


CALDAS 


ERua das Flores n.º 45 a 54 


1 penis a ultima parte do seu magnifico 
sortimento de fazendas de verão. 

Tem lindissimos chapéus para senhora, 
bem como um rico sortimento de capas e pa- 
letots de glacé e cazemita. dos mais elegan- 
tes feitios. Tem bonitas fazendas tambem para 
fatos de creanga. Preços os mais rasoaveis, 


(1896) 


O estabelecimento do fato feito na rua 
de Ferreira Borges n.º 4a 7haum 
grande sortimento de fazendas modernas da 
estação que se vendem : córles de calça de 
cazemira a 28500, 38000 e 48500 réis, o 
cazemiras a 14600 para vestidos inteiros e 
capas do senhoras. 

(1813) 


FATO FEITO 


PR preços reduzidos, se encontra bem 
“sortião, de todas as fazendas e fato 
feito, o estabolecimento da Praça de D. Pos 
dro n.º 25. (1758) 


caem sa 


Novo armazem 


com 
Fazendas modernas e fato feito 


Cedofeita n.º 2, he 6, com frente para 
a Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 50 


RECEEO do Havre pelo «Iberia» gran- 
de sortimento de pannos e cazemiras, e 
muitas outras fazendas de superior qualida- 
do para a presente estação ;, vende por ata- 
cado ou a retalho, mais barato do que em 
outra parto. (1126) 


- Attenção 
A rua do Santo Antonio n.º 16 a 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonets para 
crianças de todas as idades é proprios para 
acompanhar com qualquer fito; honés á 
Pedro V e á Luiz 1, para meninos do 6 an- 
nos para cima; ditos à escoceza e maru-. 
ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
á ingleza para homens, de palha branca, 
pintoda, de feltro branco e de côres. 
(1816) 
Nº rua dos Caldeireiros n.º 
225, vende-se um bilhar 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com todos os seus pertences. 
e (1350) 


PRAÇA DE D. PEDRO W.º82 | 


AGA Ge receber 'rewolvors de Gitiros do systema, lefaúcheux, próprios para al- 
gibeira e coldres, quase podem carregar, e descarregar em dous minutos, cartu- 

xos para os mesmos de 7 0 9 milímetros para vender ás caixas avulsas, 
28 (1821) 


Stearina a mais supe- 


rior a 190 réis 
RUA DAS FLORES N.º* 213 o 215 


(1864) 


” “Béda, gostos modernos, bordados. a torçal ; 


ESSENCIAS de SALSAPARRILHA COLBERT de la Pharmacia Colbert em Paris. 


curar com certeza dos affeçoes secretas ate as mais inveteradas, e 
prescripta por os celebres Medicos par curar as Molestias de 
la pelle. E : a 


Deposito no PORTO, miguel sohxa ferreira. 


«so DEPURATIVO 


Recommendado pelo S+ Coutsnizn, medico *Q 
da hospitaes dos Ventraoes, 


Admilldaes no os hospitaes de Paris e de Londres, 


A COPAHIBA - MBGE 


DE JOZEAU, PHARMACEUTICO, 
St-Quentin, em P 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente, 8 


meio das occupacoês dias 
cj; - gem; cura em 6 Dias as m 


* glosas ate as mais rebeldes. 
Depósito 


Agradecimento à bar- 
ca portugueza Felix' 


S abaixorassignados, passageiros da bar- 
ca portugueza «Felix», servem-se d'es- 
te meio para agradecer ao 
Antonio dos; Reis Peixoto, digno comman- 
dante da mesma, a maneira delicada o al- 
tenciosa com que Os tractou durante a via- 
gem do Porto a esta cidade. 
Francisco Antonio Dias de Carvalho, - 
Antonio Pereira, 
José Antonio Barbosa Junior, 
Antonio Augusto Ribeiro Vaz. 
Seguem-se mais 23 assignaturas. 
E + (1906) 


Leilão de fazendas e 
papeis de credito 


ei 
PARA 


“do, corretor-Urpia 

ES-N.º/71— NA JUNTINA 

EIRA 3 DO CORRENTE, ÁS 1Í HORAS, 
E DIAS SEGUINTES 


ERES o Luiz. 


) 


NADA» ÓLEO PIGADO o» BACALHA 
XAROPE DE RABANO IODADO.. 


Segundo os attestados dos medicos dos hospitaes de Pariz, consignados no Praspecio, e a approvação de 
varios Academicos, este Xarope emprega-se com o maior” suecesso; em lugar do OLEO DE FIGADO DE 
BACALHÃO, ao qual elle é realmente superior. Cura as molestias de peito, as escrofulas, o Iymphatismo, à 
Pallidez e molleza das cames, as pordas dº ônpette, o regenera a constiluição purilicando O cangue. fem sumuna 

o mais poderoso depurativo conhecido. Elle nunca cança o estômago ou os intestinos como 0 loduro de 
Potassium e o ioduro de fere ; e administra-se com a maior ellicacidade aos meninos sujeitos aos humores 
ou ao entupimento das glandulas. O Doutor Cazemave, do hospital de: San' Luiz, de Paris, o recommenda 
dum modo inteiramente particular nas molestias da pelle, conjunctamente com as pilulas que teem seu nome. 

Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Cs, pharmaceuticos, 1, rua de la Feuillade; no 
Porto, em casa de Miguel José de Soura-Ferrelra, é nas principaes pharmácias de Portugal e do Itrazil. 


(286) 


XAROPE TONICO REGENERADOR 
DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GREMAULT e €:, pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laureados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. : 


[À Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel e um gosto delicioso. 

Ha muito que os medicos descjavão ardentemente a reunião destes dous medicamentos, e todavia, apezar dos 
maiores esforços, nem a esciencia medica, nem os químicos os mais distinctos o poderão conseguir até aqui; 
graças porém á perseverança humana achão-se hoje associadas estas duas poderosas subsiancias, a quina, 
9 tonico, restaurador por exccllencia, O ferro, a baze de nosso sangue, e conseguintemente o reparador dos 
forças e da saude alterada ou perdida. 


aQONSTA de Sedas ricas ra vestidos tanto 

pretas como de côres, em. peça e cortes | 
“com guarnições completas, sedas para chapeus 
-e'colletes, lãs, alpacas e brilhantinas, e ou, 
“tros 'tecidos modernos de lã e seda para ves-, 


- «tidos, em peças e cortes, gostos “modernos, | 


ehailes ricos tecidos de lã e seda, tanto man-, 
tas como quadrados, chailes de cachemire te-. 
cidos e estampados, chailes “de barege o de 


«vestidos para baile, lenços de seda francezes e 
da India; camizinhas, cabeçõese mangas bor- 
dadas; rendas de seda, de linho, lã e de algo- 
dão, pretis 'ebrancas, 'mantilhas' hespanholas 

“de'renda 'mui finas, é chuiles de renda; gran- 
de variedade de fitas de seda-e de velludo, 
galões e guarnições para vestidos, leques, lu- 
vas, meias, etc, finalmente uma surtida collec- 
ção de artigos de modas, parte d'elles chega-, 
dos ultimamente, tudo para se liquidar pelo 
maior preço que se oferecer. 

Papeis de credito. 

Cinco acções do Banco União. 

Tres ditas de Iluminação a Graz. 

Duas ditas da Viação Portuense. 
1:0008000 de coupons. 


(1911) 
ASI = 
Leilão de livros 
+ TM os dias 9,10 e 11 do cor- 
É rente ha-de ter lugar o leilão 
Souza Bandeira. 
'N. B. As listas dão-se de segunda-feira 
do «Braz Tizana». 
PE deliberação do conselho de familia no 
de arrematar, no dia 10 de junho, ás 11 ho- 
ras da manhã, no tribunal da rua do Alma- 
andar, quintal e mais pertenças, sita na rua 
da Rainha n.º 119 a 125, sobre o valor de 
(1903) 

ÃO Pereira Marques, es- 
casa de pasto em Villa Nova 
de Famalicão, denominado 
«Hotel Luso-Brazileiro», faz publico que 
lhe não convém continuar com tal negocio, 
freguezes que se dignaram honrar a sua 
casa, e lhes pede desculpa se alguma vez 
ver aspessoa alguma, porém se alguem se 
julgar seu credor pódo apresentar suas 

do legacs, serão immedialamente pagas, 
Villa Nova de Famalição, 30 de maio 


305 — RUA DO ALMADA — 305 
da livraria do fallecido José de 
proxima em diante no escriptorio da redacção 
inventario de João Pinto Moreira se tem 
da n.º 335, uma morada de casas de um 
2:0005000, e de que é escrivão Vaz. 
W3= À ego com hotel e 
cumprindo-lhe agradecer a todos os sens 
foram menos bem servidos. Julga nada de- 
contas dentro do praso de 30 dias, que, sen- 
de 1863. 


João Pereira Marques. 
(1894) 


Restaurante Ovarense 


0 Proprietario d'este novo estabelecimen- 

to fuz saber aos portuenses e ao publi- 
ca em geral que no dia da abertura do ca- 
minho de ferro, secção entre Vilia Nova e 
Estarreja, encontrarão n'elle uma excellen- 
te habitação com bellos commodos ; co- 
midas frias e quentes a toda a hora, in- 
cluindo fiambres e escabeches ; bom sorti- 
mento de vinhos finos, de Champagne, li- 
cores, cerveja, refrescos, etc; meza redon- 
da do meio dia ás 4 horas da.tarde; tudo 
servido com aplidão e aceio. 

Nelle continuará a encontrar-se o mes- 
mo desde o mencionado dia em diante. 

Este restaurante fica muito proximo da 
estação de Ovar. 

Precisa-se para o mesmo de um bom co- 
sinheiro ; o que se achar competente, para 
bem servil-o, dirija-se nesta cidade 4 rua 
dos Clerigos n.º 46. (1930) 


UV” typographo que tem trabalhado em uma 
das primeiras typographias de Lisboa, 
deseja empregar-se como compositor n'esta 
cidade ou em qualquer parte do reino. 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se por carta a A, J. T. no escripto- 
rio d'este jornal. 


LARA Candida de Oliveira Ferreira pre- 

tendo vender a casa com duas frentes, 
de que é senhoria e possuidora, no largo 
do Anjo n.º 2, freguezia de S. Paio, da ci- 
dade de Guimarães, de cuja só Lem de foro 
100 rs. 4 curaria d'esta cidade : quem a pre- 
tender póde fallar na mesma casa com a dita 
senhora. Rende 6 moedas annuslmente. 


As molestias. contra 8s quaçs o Narope ton 'o Tegenerador se tem mostrado muito efficaz são: as ame- 
norrheias, faltas de menstruação, dôres d'estomago, faslio, digestões penosas e tardias, flóres brancas, mens- 
truações dificeis, o Iymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 
molestias syphiliticas, 3 

Ha apenas um anno que o Xarope de quina e de ferro foi aplicado nos hospitaes de Paris, e é elle hoje 
o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginosos conhecidos. 

O prospecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e profossores da 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da saude por excellencia, e é o recons- 
lituinte da economia animal, indispensavel ás pessõas que habitão os paizes quentes, como preservativo dus 
epidemias. 

Acha-se á venda no deposito geral, em Paris, na pharmacia Grimault e Cs, rua de la Feuillade, 7; no 
Porto, na pharmacia do Sir MiguelJosé de Souza-Ferreira, é bem assim nas principacs pharmacias do 
Brazil e de Portugal. ' 


(288) 


Agua maravilhosa para tingir cabellos 


Nó pretende o abaixo assignado apresentar o publico uma agua maravilhosa, que tórne a dar. os 
cabellos a sna cor natural sem os lavar nem tingir, porque em primeiro lugar pensa que em boa hy- 
giene convem laval-os de vez em quando, e em segundo todas as suppostas aguas maravilhosas para. res- 
tituir aos cabellos a cor natural não deixam de ser verdadeiras tinturas, sómente menos carregadas de vir- 
tudes activas: estas tinturas produzem seus effeitos com mais lentidão, c a maior parte d'ellas teem o de- 
feito de fazer esperar indefinidamente um resultado qualquer. Com as outras tinturas conhecidas é preciso 
empregar dous ôu tres vidros e entregar-se a certos preparos aborrecidos e numerosos, deixando sempre a 
desejar quanto á cor, por isso que vemos entre nós algumas pessoas com os cabellos azulados, roxos, es- 
verdinhados-e ás vezes até com todas as cores do arco iris ! Preoceupado com todos estes inconvenientes, 
offereço ao publico uma tintura facil e inteiramente inofensiva, com a qual se obterá os melhores resul- 
tados. D'esta tintura basta servir-se de um só vidro e de uma só escova, e os efeitos não se farão esperar, 
visto que ella os produz quasi que instantaneamente. Um só vidro empregado com cuidado póde servir por 
muito tempo, visto como, obtida uma vez a cor, é indelevel; basta gastar-se, muito pouco e sómente duas 
vezes por mez, a fim de dar a cor ús raizes. Recommendo tambem ao publico a minha agua Dalmate para 
fazer crescer infallivelmente os cabellos e a barba, de 15 a 30 dias apparecem os cabellos, e nos casos mais 
rebeldes depois de 2 mezes. 

Suecessos infalliveis e incontestaveis. 

Quinze annos de successo na Austria, Italia, 'Turguia, Valachia, ete. 

Esta agua, de um perfume agradavel, de emprego facil, se recommenda especialménte contra todas 
as molestias dos cabellos, e impede a quéda em menos de 24 horas. 

Cada vidro vai acompanhado de um prospecto em seis idiomas. 

“p. Le pescreun, chimico, 4 rua da Magdalena n.º 2 e 4, em Pariz. 

Deposito geral em Dvrtugal pharmacia de Miguel Jusé de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
— Porto. . (497) 


VERDADEIRO LE ROY 


“PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. : 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
É congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testavel efficacia para a cura das affecções pro- 
à venientes da alteração dos humores; vai sempre 
À acompanhado d'uma Insirueçao de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a altenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguirão sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações mãi perigosas, não se deve empre- 
garsenãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


— Só devem ser Seis 7, 
4 


PRARMAGRS GOWELN 


PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE te 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentiel. 
Des Individus recueilIant nos bouteilles pour les remplir de prépera- 
tions sophistiquées,onest prié de les briser dês quilos sont vides, 


Tadas como VERDADEIRAS 
as garrafas d'um quarto de 
litro, preparadas na PHAR- 
MACIA CÓTTIN, e acompa- 
hadas duma KoricIA que 
indica O tratamento : cada 


Aqui vão as assignaturas 
arrafa apresenta: 1º As E 
lavras PHARMACIE COTTIN 


Rue de Seine,51.ancien 49, Paris. Dégré 
em relevo no vidro, e no lacre 


das rolhas, — 3” Um rotulo — cujo, modélo, vai junto — impresso em papel de cuio fundo, coberto de Tavrados amas 
rellos, sobresahem em branco as palavras PURGATIF LE ROY com a minha assignalura de mão propria € O SELLO LH. 
nov. — 3 Bm Om. eN. B, Em cada garrafa vai, entra rolha 6 O papel azul que leva o meu sinete, um rótulo impresso era 
amarello com as firmas Le Roy, Coítin e Signorot+ e sobre à de Coltin acha-se O SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCEZ, 

N. B. — Remettendo-se uma leitra de 500 francos sobre Paris, aceitavel a 60 dias de vista, a0 Maximo, goza-se do úba- 
timento o do maior desconto. À Casa Nao tem nenhum estabelecimento fila, pr isso, dirulo-8o Sempre os pedidos à rua 
do Seine, 61, ao Sur SIGxomET, Doutor em Medicina 6 unico continuator do Methodo de Le Koy, 

Ê (326) 


sd 


DESEJAES TER CABELLOS?! 
Agua Dalmate para impedir prompfa e infallivelmente a quéda dos 
cabelos e para os fazer renascer 


nr a agua pALuate impede a quéda dos cabellos e os faz infullivelmente renascer é um facto incon- 
testavel, e do qual numerosas pessoas não podem duvidar; mas seria um grave erro pensar-se que a 
agua parsarE faz renascer cabellos ou péllos onde a natureza não os consinta. À agua DALMATE, composta 
de substancias aromaticas e estimulantes, vivifica os bulbos dos cabellos ou dos péllos, que ficarão em es- 
tado oceulto em consequencia de molestias ou de disposições naturaes. O uso d'esta agua é constantemen- 
teseguido de um augmento consideravel da cabelleira. seita 

Que a agua naLware faz renascer os cabellos mesmo nas cabeças talvas é um facto cêrtissimo, mas 
não é razão para aereditar-se que uma pessoa de 80 annos possa obter uma cabelleira magnifica, tendo 
perdido os cabelos nos 20 ou 30 anos de idade, com o uso desta agua: bem longe do charlatanismo, digo 
v verdade, e só a verdade. ) 

Um homem de 70 a 80 annos, calvo desde os 20 ou 30 annos, poderá possuir cabellós empregando a 
agua naLxare ? À isto responderei — sim ! porém em pequena quantidade, porque tendo este homem 
perdido o cabello ha muitos annos, funceiona n'elle um certo trabalho de natureza a modificar completa- 
mente o couro cabelludo, e que destruiu quasi todos os bulbos dos cabellos: a agua paruare póde sómente 
vivificar, e não criar; por isso o velho póde conseguir cabellos em todos os lugares onde os bulbos não es- 
tiverem de todo destruidos. Aconselho o uso da agua DALMATE à todas as pessans que soffrem quéda de ca- 
bellos, ás quaes aflianço uma cura radical, á vista dos suecessos obtidos ha mais de 14 annos. 

Muitas pessoas entre nós existem sem sobrancelhas; à ellas tambem direi: — empregai a agua 
DALMATE, que em menos de um mez possuireis sobrancelhas magnificas. À agua naLxarTE desafia a mais 
escrupulosa analyse, é estimulante, vivificante e inteiramente inofensiva, o que provareia quem du- 
vidar. 


Javerbadas aos compradores. 


Aviso aos proprietarios de estabe-; 
lecimentos de moagens 5; 


M moleiro francez, que tem grande prá 
tica do seu officio, achando-se perfeita: 
mente habilitado para dirigir qualquer es- 
tabelecimento de mosgêu 
se. Quem precisar dos seus serviços queira 
dirigir-se á rua do Gonçalo Christovão n.º 
74e76, onde poderá tractar como mesmo: 
(1759) 


A quem interessar 


NTONIO José de Mattos, da casa de Çai- 
bral, freguezia de Meinêdo; na comarca 
de Lousada, annuncia que ha 22 dias lhe ap- 
pareceu em sua casa, uma egoa castanha, já 
idosa e sem apparelho ; e como ninguem a te- 
nha procurado, resolyeu leval-a à feira de 
Freamunde, no dia 13 do corrente, se antes 
não for procurada, para abia vender, ficando 
oproducto da venda á disposição do dono da 
egoa. . (1927) 


Acções do Banco União 
qoneras-se nas Taipas, 53. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta» 
mento é coupons é se entregam 


(1863) 


Compram-se e vendem-se ac: 
ções dos bancos. 
(610) 
PRIMEIRA E ANTIGA , 


1? 


agi à 


CASA FELIZ 


Rua das Flores, defronte da Companhia dos 
Vinhos, mn. 94 e 96 
PORTO 


PLANO PARA À 


Loteria de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 15 DE JUNHO 
DO CORRENTE ANNO DE 1863, CONSTANDO DOS 
SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 Premio de......... 10:0008000 
1º» 2:0008000 
4% 1:0008000. 
1 » 6008000 
DR o ! 
3» 
40 » 3 
30 » Ê 
35º » 208000 
1:300 » 8$400 
dp tp dese ps 1208000 


ao numero que se extrahir depois de 
tirados os mais premios. 


1:385 premios em 5:500 bilhetes. 


VIUVA CUNHA 


Tem á vendana sua casa de cambio, bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos, oi- 
tavos e cautellas, a qual satisfará «com 
promptidão toda-e qualquer encommenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de or- 
dem de pagamento ou por vales do correio. 

A mesma remetterá a lista aos seus fre- 
guezes. 

Vendeu na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios: 

N.º 458 3:0008000 — meio bilhete, um 
uarto em cautelas 

N.º 14587 1004000 — meio Dilhete. 

N.º 2473 4008000 — parte em cautelas. 


». Le rescneur, chimico, rua da Magdalena n.ºº 2 e 4, em Paviz. 
Deposito geral em Portugal pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 
— Porto. Tm (438) 


Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 


Das Ulceras, Molestias Secretas, Herpés 


PELO O VINHO »= SALSAPARRILHA « BOLOS D'ARMENIA 


rn CH. ALBERT .. 


DOUTOR ARIS. 


Medico da faculdade de Paris, professor de medicina, de pharmacia, e de botanica, phisico dos 
hospitaes da cidade de Paris, honrado com varias medalhas e recompensas nacionaes, eles 


DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 


-E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros, 


(4877) 


Deposito no Porto Miguel Jos de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (386) 


N.º 3604 41008000 — um quarto. 
(1939) 


Fo. Se CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 


S. CLEAVERS — Sabonetes no Mel — pre 
m miado com medalha. 
F. 8. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para TOmETTE. 
F. 8. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
crescença do cabello. 
— Pomada preciosa de ReaxiNE ; 
— Pomada de oleo de Castor; 
— Creme nutritivo. 
F.S. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito alliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
ctos de ToiLETTE 
MANUFACTURA — 23 E 33 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PA 
N. Vendem-se em todas as perfumarias e 
(247) 


HENRY RIGGE 


Perfumista da rainha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 


Artigos superiores e muito! recommendados 


tabelleireiros. 


SSENCIA de Rosas para limpar, conservar e 
EE aformosear o cabello. 

— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para lustrar o cabello. 

— Sabonetes vegetnes e mollientes para a ror- 
LerrE, apraziveis no uso, agradaveis como perfume, 
é tornam a pello macia e clara. 

— Sabonete militar. Um dos melhores para a 
barba (economico e agradavel). 

— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amaciar 
a pele. 

— SaroAvcEOUS AU QUININE, pós para dentes 
recommendados pela faculdade de medicina. 

— Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 
cioso, forte, persistente e barato. 

N. B.— Vendem-se em todos 0s primeiros es- 
tabelecimentos de perfumarias, (248) 


Rua de D. Maria II, 30 


q ENDE-SE i 
Ks- Wo conido misto tasalgat 4 
(1714) 
Gaz liquido o mais purificado a 


90 réis : 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


seja empregar-| É 


"NOVA FABRICA 


CAMAS DE F) 


ERRO, LAVATÓRIOS, ro- 
GOES, ETC 


1 
| 


Na rua, da. Picaria n.º Bla 33 

ALENTIM Ferreira Nunés tem um grao- 

de “sortimento de camas de ferro de ve- 
riados feitios (e com bom verniz), c bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, etc, os quaes 
faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
leya por concertos de obra feita na sua fa- 
brica. 

Tambem tem colchoaria e faz outra qual 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasoaveis. (3837) 


Rua de D. Maria II, 30 


PROXIMO, AOS .LOYOS 


T. M. Montenegro recebeu bom sor- 
* timento de transparentes para janel- 
las e papeis para salas. E (1743) 


Aviso de interesse 
Aos snrs. commerciantes 


Mo largo de S. Domingos, debaixo da 
Caixa Pilial, vendem-se caixões para vi- 


Inhos, baga e outros objectos, bem feitos e 


(1859) 


«Ilha da Madeira 


à á “O.sbinto— RIO" DOURO =vegho 


impreterivelmente, no din'9 daldor- 
rente mez, permittindo-o o mar etgm- 
po; ainda recobe algum resto ds ear. 


«| 8%, para o quo se, tracta com-os despachantes Go- 
g q poe 


mes, Lima & C.º,em Cima do Muro n.º 155, 


iriam (1898) 


Caminha 9 
“O diiate — De ANTONIA, — eapi- 
tão Joaquim. Sant'Anna da Costa; a 
eahir com toda a breyida: 
Quem' quizorr carregar: 
Daniel & irmão, 


dd 
Lisboa 
i S. JOAQUIM 1.º — sa 
tem no mesmo qui- 

zer carregar dirija-se os despachan- 
Ei tes Gomes, Lima & €.?, em Cima, do 
Muro n.º 195. (1899) 
a 


“ Villa do Conde 


0 hiato — DILIGENTE, — capi- 
dB tão Manoel Gonçalves “Campos, a sa- 
D) hir com brevidade, . 

: Quem quizer carregar dirijese a 
Daniel & Irmão, | (1922) 


Caminha 
“1 O patacho — LIBERTADO — sa- 
be com brevidade: quem no mesma qui- 
zer carregar «dirija-se, aos  despeelian- 


ssa tes Gomes, Lima & C*, em Cizy do 
Muro n.º TES , (1900) 


Lisboa 


O hinte— PRIMAVERA, — ca- 


“ilno/J 606 Mano6lb Perreida | air 
Com toda n brevidade. 


CER 


via 


esc a 
(1991) 


Daniel & Irmão. 


muito baratos. atas 
precisase comprar MUITO BA- 
RATO um carro de vime, jun- 
co ou de pau, para ser puchado 
por um só cavallo. 
- Tambem se precisa do cavalo, porém de 
mediana estatura, ' , 
Quem tiver para vender ambas as cousas 
ou uma só deixe o seu nome e morada no 


escriptoriod'este jornal para ser procurado. |" 


(1809) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Lisboa . + 


O hiate — CONSTANTE — gahe 
“brevemente : quem W'esto quizer car- 
regar di joao aos Acppaciintes Go- 
mes, Lima & C*, em 
É re (1901) 


2 - o O 
Lisboa 
O hiato — SOUZA ,—capitão Fran- 
cisco Lopes Baptista, a sahir com toda 
a brevidade. 1 
: Quem quizer carregar dirijase a 
Daniel & Irmão. | as (1324) 


db 


nº 155. - 


: 
Lisboa É 
2 4 'O vapor — LIS- 
E) BOA, —capitião Conten- 
te, sahirá 6. feira 5 de 
junho, ás 3 horas da 
tarde. 
E No escriptorio da 
companhia seguram-se, fazendas, a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. . 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler. &.C, rua Nova dos Inglezés n.º 73, 1.º 


a o à 
Dublin, Belfast & 
Glasgow 


= “A sahir com toda a 
brevidade o vapor in- 
glez = D. PEDRO, — 
capitão'J. Taylor, o 
qual sahiu de Glasgow 
para este porto no dia 


30 de maio ultimo. 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


glezes n.º 39. (1934) 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se breve- 
mente para sahir no 
A o ' dia 15.de junho, 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheord Junior & C.* oú com A, Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. (1865) 


Liverpool 
; O vapor inglez — CA- 
TALONIAN, — capi- 
tão John Kirk, deve 
sahir no'dia 8 do cor- 
rente mez do junho. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 


le passagem, assim como ao nr. Carlos Coverley, 
(1904) 


Londres 


na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 10 de 
junho proximo 
Para carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com os agentes A. Miller 
& 2, rua dos Inglezes n.º 73. (1801) 


'* Plymouth, Exeter & 
Shoreham 


A chalupa ingleza — SUSAN ELI- 

ZABETH, — capitão Rallen, sahe 
«com brevidade. 

Os snrs. carre; 

dade de mandar seus vinhos pi 


ores terão a bon- 
ordo. 
qe 


Copenhage Roads & 
8. Petersburg Town 


FE A galeota hollandeza — ENDRA- 


GHT, — capitão G, P. Kammengi, 
sabe com brevidade. 
Ainda tem algum lugar para carga. 
(1568) 


Londres - 


O brigue inglez—DUBLIN LASS, 
—enpitão Henry Bartley, sao impre- 
terivelmente até o dia 6 de junho. 


Os snts. carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo quanto antes. 
a (1570) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Leith 


A escuna — MARTHA GEILTZ —, 
capitão K. G. Westenborg, a sabir em 


15 dias. 
(1631) 


Frete muito moderado. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — sabe 
gb com toda a brevidade, 
: (1322) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller &« €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


- Rio de Janeiro 


gp A barca — SILENCIO, — sahe no 


dia 10 de corrente. 
(1229) 


Fo, 


Setubal e Alcacer . 


O biate— ELOR DO ALCACER 
sahe com brevidade: quem no mesmo 

uizer carregar dirija-se aos despa- 
chantos Gomes, Lima & C4, em Cima 


) 


do Muro n.º 155. (1902) 


(1016) 


A galera — CAMPONEZA — sehg-so 
prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro. Os snrs. passageiros quei- 
d ram apresentar seus . passaportes e 
realisar suas passagens com o caixa João Adrião da 
Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. (1897) 
Rio de Janeiro 

A galera — OLINDA, — espitão 
db Previdade. 

- Para carga e Epdstagniton tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, (1804) 

ã 5 
Rio de Janeiro , 
” Vai sahir com muita brevidade a 
galera — EUROPA, — capitão Pires. 
Este bello navio torna-se recom- 
mendavel. pelos bons commodos e tra- 
tamento “que tem para os snrs, passageiros, tendo 
até beliches para os de prôa. 
Tracta-se com Monoel Pereirá Penna & €.º, 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (1528) 
Rio de Janeiro 
- Abarea— TAMEGA — capitão Mot- 
E: ta, vai sabir por estes dias por ter o 
seu carregamento prompto. 

Recebe alguns passhgeiros para 08 
quaes tem excelentes commodos e bom tracta- 
mento. " 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 
Rio de Janeiro 
A barca — ADELAIDE, — capi- 
tão Clemente José Rodrigues, vai sa- 
“hir brevemente. 

Para carga é passageiros tracta- 
se com João Adrião da Rocha, rua Nova dos In- 
glezesn Bjo bi. (1905) 

ua . 
Rio de Janeiro 
A galera — CASTRO 2.º —, capitão 
Amaral, vai sabir com muita brevida- 
de: recebo carga e passageiros, para 
o que tem excelentes commnodos; tra- 
cta-se com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70. (374) 
E 5 
Rio de Janeiro . - 
A barca — LIMA 1.º — vai sahir com 
“brevidade. Carga e passageiros,a quem 
: offerece aceados commodos e bom 
tractamento, tracta-se com José Joa- 
quim Barbosa Lima, na Praça de Santa Thereza 
nº 58: (122: 


= : 

Rio de Janeiro 

— Vai snhir com muita brevidade a 

: barea — RESTAURAÇÃO — capitão 
P Claudino Domingues Gonçalves. 

- Para carga e possageiros traeta-so 
com Manoel Pereira Penna & C.º, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1407) 

: 
Bahia 
A barca — BAHIANA —, capitão Jo- 
à sé dos Santos Lessa Junior, vai sahir 
com muita brevidade: para carga é 
assageiros (tendo para estes excelen- 
tes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço AL. 
ves, Reboleita n.º 19. (1640) 
Pernambuco 
Vai sahir com brevidade o brigue 
— MERCURIO. 
Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Soares Irmãos, 
rua do Almada n.º 165. (198 
A barea — AMAZONA, — enpitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
hir com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros e tra- 


| eta-se com Pinto & Rocha, no largo de 8. João Novo 


(1836) 
Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


n.º 2. 


Quem quizer, carregar, dirija-se a - 
E 8) 


ima do Muro | 


Emigdio José de Ollveira, sabe com, 


